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— E como são recebidos os nos-os emigrantes ? 
Tifihamos acabado de falar do Brazil, do seu desen-

volvimento, das suas cidades, perspectivas de babdonias, do 
seu comercio, da sua industria, do seu turismo, de todas as 
mil e uma coisas, emfim, que impuzeram a admiração do 
mundo, a grande republica sul-amerícana. 

A pergunta não surpreendeu o sr. Fernandes Júnior. 
Esperava-a, contava com ela. 

Ouvia-o um jornal português. Era, portanto, uma 
interrogação prevista, apenas sem cronologia, uma interro-
gação que tarito podia ser atirada no começo, como no fim 
do dialogo. 

— E como são recebidos no Brazil, os nossos emi-
grantes ? 

O sr. Fernandes Júnior — português viajado, ba dois 
anos residente em S. Paulo, agera de visita á Patria, por 
exigências s-ntimentais, nostálgicas — acendeu uma cigar-
rilha e d" x 'ii cair, pausadamente," a resposta: 

— Que eu saiba, os emigrantes nunca foram recebi-
dos como us dploinatas, como as embaixadas — com festas. 
Mas sim, como mercadoria, que se necessita ou que entra 
por condescencíencia . . . 

— Quere então dizer . . . 
— Sim, que o Brazil não abre excepções, embora 

tenha uma certa preferencia pelos nossos operários, como 
de resto sucede rom outros paízes . ., 

Tanto importa que sejam portugueses, como franceses, 
espanhóis ou italianos. 

São sempre emigrantes, bem vê. 
— Mas a nessa coloria . . . 
— E' realmente digna de louvores! 
Sempre que chega a qualquer poito brezileiro um 

barco, transportando compatriotas emigrados, lá está ela, a 
dar-lhes as boas vindas, os seus abraços, o seu festivo aco-

H lhimento. 
E impressiona isto! Ouvindo a nossa lingua, falar 

nela, de Portugal, dos que ficaram lá, da saudade da terra-
longe! 

Não ci.be aqui, na entrevista, a historia detalhada da 
nossa emigração para o Brasil. 

De resto, é urna historia que o leitor conhece. 
S í r i a en; crónio , até. 
Cabe dizer apenas — e sobsetudo nos últimos tem-

pos — que tem sido «x c e s s ' v ' a -
O Br«si!, incomparavelmente menos do que a niór 

parte das outras nações, icssente-se, todavia, da crise eco-
nomico que avassala o Universo. 

Por pgora entretem se — permitam a maneira — a 
embelezai as cidades rio litoral, aquelas onde o trafego 
comercial e industrial atingiu proporções tais que, só as 
t a x a s contributivas cobrem, com a mais larga das generosi-
dades, o total fabuloso da<= despesas. 

Nestas obras emprega o Brasil os seus operários. 
As explorações dos estados interiores requerem somas 

infinitas. E não é esta a ocasião mais propicia .. . 
Mas continuemos a emrevista. 
O sr. Fernandes Júnior descreve agora vários aspec-

tos de emigrantes que abalam sem prévia colocação, que 
partem aos baldões, ao vento da sorte. 

— Após a hora do desembarque, a vida, impiedosa e 
materialista, chama cada um á realidade. Separam-se. 

Cada um vai para seu lado. 
E aquele, o que abalou aos encontrões do acaso, o 

que não leva um rumo, o que foi para lá como as tolhasP 
Ah ! dava uma reportagem curiosa ! 
Passa as noites, sonhando com cifras fabulosas que 

um dia aquela terra ha-de vir entreqar-lhe. De manhã, quando 
acorda — vê-se num leito desconfortável de uma pensão de 
se^ta ordem. Depois leva o dia todo a palmilhar a cidade. 
E, ou consegue urna colocação humílima, ou vai ao consu-
lado suplicar que o devolvam ao país abandonado. 

Ora assim, compreende, emigrar é uma aventura, com 
que só lucram as agencias de passaportes. 

Os Estados teem neste género de emigração, um pro-
blema a resolver. 

Outra pregunta. 
— A Argentina tem sido ultimamente um dos países 

mais procurados pelos portugueses. Diga alguma coisa sobre 
as suas condições. 

— Não conheço a Argentina. No entanto é de supôr 
que os n o s s o s emigrantes encontrem aí mais facilidades 

— E a America do Norte? 
— Essa fechou lhes as nortas. E' uma medida acer-

tada. Primeiro estã > os americanos. E' justo. 
— O que pensa da emigração? 
— O que pensa toda a gente. Que é um dos resulta-

dos da crise económica. 
— Q íem sente mais os seus efeitos? O comércio, a 

industria ou a agricultura? 
— I ubscut ivelmente , a agr icul tura . Depois, a industria 

Q a melhor forma de opôr. ao êxodo, um d i q u e ? 
— Oli! mas isso é muito complexo! A emigração até 

certo n u m e r o , e s t á certa, concordo com ela. Depois, quando 
começa a exaoerar-se o numero, não. 

01h<=\ Nóí temos a Africa — uma riquesa incalculá-
vel, inexfl°'ável. por exp ' 0 r a r - P ° ' s canalizemos o e;vodo, 
para Africa. Cfabe á imprensa fazer e*sa patriótica, das mais 
patrióticas, incontestavelmente, propagandas que P imprensa 
portuguesa tem feito. Cabe aos governos criar, eui Africa, a 
indispensável atmosfera «€ f cibdades e de vm-tagens. 

Erguemo-nos. Deixamos ce entrevist ido, o nosso agra-
decimento. E despedi.nonus. 

Ao longe, num pregão errante. »n rapazMo gritava 
jornais — jornais que falavam de emigrantes, que traziam 
reportagens do embarque. 
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V V J Ó S terr.o<=, • ivez, como 

nenhum outro pois, 
uma vasta gab-iia de heróicas 
e ilustres .nulheres. que sou 
berarn h >i r.sr e engrandecer 
o nouiH português dando á 
Patiia o melhor do seu esfor-
ço e da sua inteligência. 

Iniciaremos hoje, neste ar-
tigo. a publicfcção de ligeiras 
biografias de algumas mulhe-
res portuguesas, que se nota-
bilisaram pela sua cultura e 
pelo seu heroísmo, e aos quais 
se referem inúmeros escrito-
r e s n a c i o n a l * e ale gur e s t r a n -
geiros. 

ANA FERNANDES 
Alguns historiadores teem 

duvidas sobre o verdadeiro 
nome de batismo da heróica 
velha de Diu, chamando-lhe 
uns Ana, outros I~abel. 

Esta heroina distinguiu-se 
notavelmente nos dois cercos 
de Diu; de dia ajudava a pe-
leja com as lanças, panelas 
de polvora, e outras rrnuts 
de arremesso com uma cora-
gem adrniravel, á noite acudia 
aos reparos da fortaleza, acar-
retando pedras e acompanhan-
do 0;< soldados nas vigias e 
patrulhas. 

Um dia, saindo a visitar 
o baluarte dos es-.altos por 
onde cs turcos intentavam 
abrir a poita para a Victoria, 
achou um filho s iu de 18 
anos, morto, e retirando o nos 
braços, sem al terar o sem-
blante, voltou outra vez ao 
lugar de combate, mostrando 
a mesma valentia até se aca-
bar o assabo, não tendo nem 
a velhice, nern a magua. rou-
bado o alento a esta valen'e 
e adoravel velhinha, que tão 
heroicamente comandou o ba-
talhão feminino. 

No maiá eceso da iucta, 
lá estava ela, arquejante e in-
fatigável, louvando uns, ani-
mando outros, e recambiando 
para a refrega aqueles que 
apenas de leve estavam mo-
lestados. 

Com varonil energia lutou 
e t rabdh ;u p-:da grandeza da 
sua Patria, que tao nobremen-
te amou e defendeu. 

D MARIA DE GUADULIIPE 
LENCASTRE E CARDENAS 

Til h l e»ta ilustre senhora 
perfeito conhecimento das lín-
guas greg?, l-.tina, ii< liana, 
francesa, inglês i e da Curti-
ihana. 

N.i formulário da cô te e 
sciencia d > Estado, era con-
sultada pelos primeiros Mi-
nistros, como o oráculo das 
politicas, assim como pela sa-
bedoria e juizo claro, prudente 
e profundo. 

Teve tão grande memoria 
e tanto conhecimento da es-
critura sagrada, que sabia 
de cór todos cs psalmos de 
David. 

Adquiriu tanta erudição 
nas letras divinas e humanas, 
que grangeou o honroso titulo 
de sábia. Deixou escritos al-
guns trabalhos de reconheci-
do valor. 

DULCIDA 
Natural de Braga. Esta 

valente e guerreira mulher 
toi tão insigne no jogo das 
armas, que na guerra que 
tiveram os cidadãos de Bra-
ga com os do Porto, sempre 
a encontraram em todas as 
ocasiões de peleja pronta e 
corajosa para lutar. 

Em um choque que tive-
ram, matou esta heroina o 
capitão romano, que viera em 
socorro dos portuenses. 

Jorge Larcher. 

Gensrai íriatoie 
N' A segunda quinzena de 

Março deve v:r a esta 
cidade a convite da Comissão 
de Turismo, o sr. general Trin-
dade, presidente da junta Au-
tonoma das Estradas, que vem 
visitar as obras realizadas por 
aquela Comissão. 

Fernando 1 % «ílá 

Meifio Bifiiao 
APVOGÁDQS 

;íl r / c — Rua da 
Coi mbra. 

Sota, 

y 

» / ri V>X jrik \ _ V h V - N ^ l 

- i ' : ,̂ -v--: 

O' Aveiro tranquila e silenciosa 
que nas águas da ria te revês; 
a tua casaria, branca, airosa, 
lembra um burgo holandês. 
Das janelinhas bailas, debruçados 
os gerâneos florescem; 
vêem-se os int riores em ordem, assiados. 
De vez em quando aparecem, 
por entre as leves cortina •> 
bordadas, brancas e finas, 
lindas caras .-'florando . . . 
Pousado no parapeito 
o gatinho satisfeito, 
faz-lhes festas . .. arranhando . . . 

Sobre a Ria parada, reluzente 
um barco passa, escuro e silencioso 
a mergulhar os remos, docemente, 
na água de cristal. 
Brilham, ao longe, no seu vulto airoso, 
brancas pirâmides de sal. 

N a p e q u e n i n a p r a ç a 
sob os plátanos, à sombra da folhagem 
um gruposinho passa . . . 
São pescadores. Ni sua linguagem 
falam do bacalhau inda ha pouco chegado 
dc lá. da Terra Nova, aonde foi pescado. 
E muito mais ligeiras, vão correndo 
as jovenís varinas, cansadinhas 
a golf jante giga inda escorrendo .. . 
cheinha de saVdinhas. 
Vôa no ar, trazido pelo vento, 
usn cheiro de algas marinhas. 
E Santa Joana dorme no convento, 
no silencio e «bandono, 
o seu eterno sono ! 

Filha de reis em cujo coração 
sorri místico sonho. 
Princesa 
do rostozinho pálido, risonho, 
diz-ine porque r«zão 
despresaste fulgores da realesa ; 
os aplausos da corte, e o brilho vão 
das pompas deste mundo ? 
e qmzesie viver 
no fundo 
deste claustro, snsinho e silencioso, 
E quizíste recordar 

- o lírio imííCulodo: — 
teu c..ipo virginal — ó mística açucena --
no fervor religioso 
um con enio perfumado 
dc veibcna. 

O branca e pur.-1. ílar, 
O' lírio imaculado 
que abandonaste a c roa e o fulgor 
dum manto constelado 
de gemas, ped arias. e cingiste 
nos teus ombros reais, a lã giosseira, 
e. deitando a côrte triste 
passaste a vida inteira 
aos pés da Bem-Amado, de Jesus, 
cinqindo ao peito a Cruz ! 

Santa Joâna, refulgente 
glória de Aveiro, reverente, 
ante o teu vulto de princesa 
o povo chora, ajoelha e rc/.a . . . 
Tua memó:ia. radiante, 
é uma forte luz, brilhante, 
que vem dos Ceus. 
que vem dc Deus ! 

Tcaôuçuo òe Cloiilòe Mateus 
GUIDO BATTELLI 

O' PA scgunóo dizem, 
na Pérsia a coisa 

está feia no que òiz respeito 
aos homens casaòoiros ... 

Li algures, que a Liga 
Feminina òe Tabriz. peòiu 
ao Governo a promulgação 
óe uma lei, que obrigue to-
óos os cióaóãos casaóos a 
usarem pulseira óe prata 
no pulso óircito, com um pe-
queno caóiaio, cuja chave 
ficará em poóêr òo sacer-
óote que efectue o casa-
mento. 

Até aqui, a ióéa não ofe-
rece o minimo óetalhe, nem 
tão pouco, sensação. Nós, 
— os europeus — por exem-
plo, usamos a " aliança „ 
num óos óêóos óa mão ói-
reita e isso c o suficiente 
para divulgarmos imediata-
mente o nosso segreda, e, 
quem diz segredo, diz logo 
o nosso estado comprome-
tedor. 

Mas. sc para muitos o 
anel tem valor incalculável 
e o respeitam com verda-
deiro carinho e forte devo 
ção, outros ha, — e, eu co-
nheço-os! — que pouca ou 
nenhuma importancia ligam 
ao minusculo adorno. 

Porém, na Pérsia, não 
ha o ó-reito òe iludir as ma-
òamas . . . 

A Liga de Tabriz, foi 
mais esperta e foi positiva-
mente, mais longe . . . Não 
quiz cócegas, — como soe 
dizer-se em giria popular — 
e, talvês, porque naquele 

F E M I N I S M O 
país as mulheres não tem 
sido bem compreendidas, 
numa ferociòaóe incompre-
ensível, peòiram. sem reser-
vas, a pena òe 10 anos óe 
trabalhos forçados por a to-
do o marido que, por des-
cuido ou por maroteira fosse 
surpreenóióo sem o tal ca-
òeaóo ... 

O caso é grave. E se n 
peóiòo fôr tomaóo em con-
oióeração, suponho bem que 
os homens vêr-ss hão na 
contingência ,òe abster se 
óe óar nó góròio para evi-
tar um castigo que é — sob 
toóos os pontos óe vista — 
pezaòo por sua naturesa. 

A Liga Feminina julga 
a~>tim óeste prazer, corno 
proteção ao feminismo. 

Mas agora pregunto eu: 
e os persas que òevem eri-
gir quando a mulher preva-
rique, cometa qualquer le-
vianóaóe ? Sim, porque es-
tão no mesmo óircito óe o 
fazer / 

Resolva o Governo como 
quizer, mas sempre óirei, cá 
òe longe á rapaziaòa ami-
ga, que tenha jivso e se 
não óeipe arrastar pelas 
palavras prote~ionistas óa 
Liga óe Tabriz. 

Lembrem se óa tal can-
tiga que òiz: 
Rapazes/ 
Cuióaôo ! 
As mulheres óe tuóo são capazes .. 

Ernesto de Castro, Filho. 

Ó 

U M A P E L O 
TOÃO óo. Silva Gomes foi 

um nosso camaraóa óe 
reóacção que um atroz sofrimento 
atirou ha um ano para uma enfer-
maria óo Hospital. Saiu óe la o 
mes passaóo. 

Para o salvar, amputaiam- lhe 
uma perna, atacaóa óc um mal que 
breve ia começar a corroe-lo, ma-
cabro companheiro no caminho óa 
Morte. 

João óa Silva Gomes lançaór, 
pela pertinaz óoença. na inabilióa-
óe, precisa por tanto, óo auxilio óo 
publico genero e bom. 

Principal sustentáculo óa fami-
lia que so vê agora privaóa óo seu 
esforço que cie, como bom filho, 
lhe havia óispensaóo sempre, J ão 
óa Silva Gomes, cujo estaóo o im-
possibilita óe aóquirir a importan-
cia para a compra óe uma perna 
artificial, merece o carinho óos 
nossos leitores, corações cheios 
óe óisvelo, como mais óe uma vez 
tem sióo posto em relevo. 

Não foi João óa Silva Gomes 
vinte anos. hoje sem sonhos c sem 
ilusões que nos solicitou este apeio, 
Foi a Gazeta de Coimbra que o trou-
pe. para aqui, espontaneamente. 
Mas não fica o /tosso antigo com 
panheiro óe trabalho com a obri-
gação óc nos agraóeccr. 

Nós tínhamos o óever òe fazer 
este opelo. 

E aguaríamos àcsòe ;ú os òo 
nativos que os numerosos leitores 
e o nosso jornal queiram óestinac 

á humana subscrição aberta na 
Gazeta de Coimbra, em favor óe 
João óa Silva Gom is, 

it 
Transporte . . 99$00 

Anonimo 30$00 
)osé dos Santos . . . . 10$00 
A. B 5SS00 
Joaquim Gomes . . . . 20&00 

16'i$00 

oofsreoclas 

MR. Ed. Lambert reali-
zou ontem na Fa-

culdade da Direito a sua ter-
ceira conferencia, que versou 
sobre Legislação uniforme e 
legislação inter nacional. 

NA séde da Associação 
do> Alunos da Fa-

culdade de Leiras realiza hoje 
urna conferencia o quintanis-
t i d/.unda Faculdade sr, 
fredo Alvfís da Cruz, que ver 
sará o tema A naturesa óa 
Primavera, de Francisco Ro-
drigues Lobo. 

À! MANHA, ás 20 horas 
e meia, no C. A D. 

c.. o sr. A;l:i? Abnaqa e Me-
io iéfsíis-i uma conferencia sob 
o tema Simples pormenores 
sobre artistas na pintura. 

COM o pedido de publi-
cação, recebemos do 

capitão sr. Joaquim Mendes 
Moreira, a seguinte carta: 

Coimbra, '25 de Fevereiro de 1929. 
— . . . Sr, Director da Gazeta óe 
Coimbra. — A imprensa tem-se refe-
rido á projectada cedencia para Sa-
natório de Tuberculosos dos magnífi-
cos edifícios mandados construir pe-
los nossos compatriotas que traba-
lham em Terras dc Santa Cruz para 
Asilo dos Orfãos da Guerra, empre-
gando, nem sempre, os termos mais 
p óprios para classificar tal cedência. 

Ligido por laços de familia. quer 
pelo nascimento quer pelo casamen-
to, com o Brasil, avaii biui a magua 
que enire os portugueses que ali tra-
balham d'-ve ter causado a celeuma 
levantada a propósito de tal assunto. 

Por isso me ocorre vir por inter-
médio do jornal que V. tão distinta-

j mente dirige apelar para o bom sensa 
dos meus camaradas que desconhe-
çam o que se passa, prestando-lhes 
alguns esclarecimentos. 

Notemos, primeiramente, que o 
edifício em questão é propriedade de 
uma Associação com séde no Rio de 
Janeiro e que a seu bcl-prnzer o po-
derá destinar a um fim diverso da-
quele para que foi construído, bas-
tando-lhe para tanío modificar os seus 
estatutos. 

Parecem-me pois sobremaneira 
descabidas e insensatas as palavras 
— espoliação, crime, roubo, etc. — 
com que se tem pretendido classif.-
car a cedencia do Asilo para Sana-
tório dos Tuberculosos, que. como é 
obvio tão necessário se torna reco-
lher em edifícios apropriados. 

Mas todo este barulho é tanto 
mais insensato quanto é certo que 
uma das condições da cedencia dc,s 
edihcios é justamente iendente a 
acautelar os inteiesses dos orfãos da 
guerra, fazendo os internar na Casa 
Pia e Instituto de Odivelas. 

Dizem os estatutos da Assistên-
cia da Colónia Portuguesa do Brasil 
aos Orfãos da Guerra, no seu artigo 
l.o, que esta Associarão se destina 
primordialmente a amparar os orfãos 
pobres, filhos de soldados e mari-
nheiros portugueses mortos em com-
bate ou em consequência de Fçrj-
mentos recebidos, enfermida-
des contraídas çm campanha, e 

?} a.Q — Quando os seus rendi-
mentos e.xcederem o necessário para 
cabal satisfação dos encargos previs- I 
tos no § precedente, ou quando não ' 
haja mais orfãoj da guerra a socor-
rer, poderá a Associação nas mes-
mas condições e pela ordeín de pre-
ferencia e.ii seguida Indicada, ampa-
rar e instruir : 

1 o — Os filhos pobres dos solda-
dos e marinheiros inválidos ou muti-
lados na guerra e dos tine por actos 
de h eroismo, etc. 

Ore, Si onãos nas condições do 
driitjo l.o estão inscritos e constam 
do Relatório da Associação de 1918-
1920 e eram naquela daia SjGS, nume-
ro que hoje »e deve encontrar consi-
deravelmente reduzido, sobendo-se 
que, por U.T, inquérito ultimamente 
feito npenos algumas dezenas bestes 
oriãos aceitam o internato. 

Embora [peje a quem tem af:r* 
mado que só no distiilq cl? Sragança 
existem pifqoi, nos 12 concelhos 
>!*«i ççimp6»m o distrito apenas exis-
tiam em 1920 16 orfãos nas condi-
ções do artigo l.o. 

Peia letra do mesmo ar:i^o t.Oos 
oifãos dRÍ tOEnhalentes falecidos de-
pois aa guerra $<j estalão nas condi-

ções de -,erem amparados quando os 
pais tenham falecido em consequên-
cia de enfermidades contraídas em 
campanha o que. necessáriamente, 
'erá de ser provado. 

E' verdade que o § 2.0 do citado 
artigo l.o diz que poderão ser inter-
nados outros ortãos embora não sa-
tisfazendo ás condições acima enun-
ciadas. Porém, para isso seria pre-
ciso que os lendinrentos da Associa-
ção excedessem o necessário para 
cabal satisfação dos encargos previs-
tos com a educação e instrução dos 
orfãos rcteridos no já citado arti-
go l.o. 

A importancia das subseticões 
abertas entre a Colónia Portuguesa 
do Brasil que atingiu milhares de 
contos foi em g rande parte transfe-
rida para Portugal «o cambio dc dois 
mil reis e mais ceda escudo. 

Com a desvalorisação da nossa 
moeda, c^ue tudo tez encaierer, foi 
necessário para a conclusão dos edi-
licios de S. Martinho do Bispo, rea-
lizar nova subscrição entre os ele-
mentos preponderantes da Colónia. 

Estão hoje concluídos os edifício-, 
e para a manutenção cio Asilo existe 
um património decèrcn de 700 000$00 
em bilhetes do tesouro, cujo rendi-
mento será bastante para o sustentar, 
c >m a lotação completa, durantecèrca 
de um mês em cada ano . . . 

Certamente aqueles combatentes 
da g jarra que tanto teem clamado 
contra a cedencia do Asilo para una 
fim t;;.i alíamente proveitoso á Socie-
dade, como é a guerra a um dos 
maioies flagelos da humanidade, não 
pretendem ejeigir da Colónia Portu-
guesa do Brasil sacrifício de t? 
monta como seja o de cobrir "anual-
mente o óeficit havido co-\i 0 
tento do Asilo. 

Não seria pois mais s«nsato tratar 
esta questão sem magiar quem além 
Atlântico trabalha sempre com os 
olhos na Mãe Patria e tirar dos seu? 
sacrifícios o melhor proveito para o 
bem coinum ? 

Sabem os Dieus camaradas, cer-
tamente melhor do que eu, a legião, 
de tuberculosos que a guerra nos-. 
trouxe, porventura maior que a dos 
orfjos. 

Sabem ainda que os militares tu-
berculosos, combatentes ou não com-
batentes, soldados ou oficiais, rara-
mente con.iagu.tm Ser internados no 
banatàno e quando o chegam a con-
seguir é em geral já tarde. 

Quanto ás suas famílias, nem pen-
sar nisso é bom. 

Terminando, apelo novamente pa-
ra o bom senso dos meus camaradas 
no sentido de se conseguir que no 
tuturo Sanatório seja dada preferen-
cia absoluta aos combatentes da guer-
ra e suas famílias. 

Perdõe-me sr. Director o roubo 
dq precioso espaço que venho tomar 
no se.y çoriceituado jornal e creia-me 
C.om a maior consideração — De V., 
etc^, Joaquim Menóes Moreira, ca-
pitão de engenharia e combatente da 
guerra. 

a 
p A S S O U ontem t) 18 o 
" aniversário tia insta-

lação da 3 oficin.es de enca-
dernador do sr. Antonio Au-
gusto Cardoso, que se encon-
tra estabelecido no Marro d -« 
Feira, n.es Ç) donde teem 
saído artísticos trabalhe s que. 
muito o honra. 

As nossas feiiritaçõ^snu 



GAZETA DE COIMBRA, de 28 de Março ds 1929 
A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
Jvaujjo, JTunes «£ €.c, JC.áa 

Rua do Crucifijco, 8-2.o. Telef. C. 605 

DEPOSITÁRIO EM COIMBRA 

Adriano fl. Bisarro da Fonseca 
Rua da Nogueira 

íTelefone 

m na mm 
ytíarina 

Ao Francisco Victor 

Era bela. mesmo muito bela. e 
essa belesa acarretava-lhe uma 
pontinha óe vaióaóe, traóuzióa num 
lupo tnvulgar óas seus fatos óo-
mingueiros — vaióaóe inóomável 
que a obrigava a 'volver os olhos 
buliçosos,, irrequietos, só para os 
rapazes óa sua « igualha ». 

Na veróaóe, ela merecia só-
mente um rapaz que a amasse óe-
véras com um amor sincero e óe-
sinteressaóo—amôc alheio á maior 
parte óos camponeses. 

Os seus cabelos loiros, muito 
loiros, como o sol ao esconóer-se 
por óetrás óas serranias num cre-
púsculo bemóito óe verão, espre-
guiçanòo-se em caprichosas onóu-
lações — tinham um não sei quê óe 
suave, óe óivino, que estonteava. 

Das suas pupilas óum veróe-
mar gracioso ressaltavam enleios, 
e, num rictus óe nervosismo, inóu-
zióo pela vaióaóe, Marina volvi-as 
constantemente, com o fim óe vêr 
quem óo laóo a apreciava, aos óo-
mingos, ao sair óa igreja, após a 
missa. 

Marina era ainóa muito nova — 
uma flor a óesabrochar numa Pri-
mavera sorridente, sob os olhares 
atenciosos óos visinhos — lavcaóo-
res óe granóes terras e grossas 
correntes óe ouro com meóalhas á 
óepenóura — que a achavam « nas 
contas» para os seus morgaóos. 

Contava apenas 16 anos—alma 
juvenil e pura, quasi inocente, a 
quem um amór sincero seria ne-
fasto. 

Nas romarias, uma vez por ou-
tra, tinha-se introóuzióo na « car-
reira » — na ronóa óos namoraóos 
em tôrno óas capelas, nos fins tris-
tes e arrastaóos óos arraiais. Po-
rém via-se obrigaóa a abanóonar 
o seu intento, essa forma óe óerri-
çar, porque a sua ineyperiertcia a 
óetinha, não a óeipanóo responóer 
ás frases que lhe atiravam os mo-
cetões óa enorme multióão que a 
cercava e seguia. 

A sua alma não era constitaióa 
para óerriços óesta natureza—mas 
sim para exprimir com sincerióaóe 
o que sentia. 
• 

(Estrato óa novela Crepúsculo 
Trágico). ^ 

Aniversários 
Forem anos, hoje: 
D. Guilhermina Adelaide Barata 

Gordo 
D. Amélia de Almeida da Silva 

Pimenta. 
A'manh3: 
A menina Isaura Leite Pinheiro 

dos Santos 
A menina Maria Odete 
D. Ana da Costa Soares Perdigão 
Dr. Mário Costa de Almeida 
Padre Alfredo Augusto Amaral. 
Segunda-feira : 
D. Isabel Antunes Gomes 
Dr. Eugénio de Castro. 

MERCADOS 
Montemór-o-Velho, 27 

Medida de 14, 1 63. 
Trigo 20$00 
Milho branco. 14$00 

» amarelo. . , . . . 13$50 
Centeio 20$00 
Cev»da 13$00 
Aveia l t $ 0 0 
Favas 17$50 
Ervilhas 20$00 
Grão de bico 25$00 
Serradela H $ 0 0 
Sanfeno 6$00 
Chicharos , 18$00 
Feijão mocho. . . . . . 26$00 

» branco 2»0$00 
» carraço 25S00 
>. avinhado 26$00 
» carracinho . . . . 23$00 
- pateta 23$00 
» mistura V3$00 
» frade 15$00 

Tremoços (20.1) . . . . . 10$00 
Batatas 17$00 
Galinhas 10$00 
Frangos 8$00 
Patos 11 $00 
Ovos o cento 35$00 

ADIRECÇÃO desta So-
ciedade comunica-

nos que está definitivamente 
resolvida a data do primeiro 
concerto para o dia 18 do 
corrente mês de Março. 

A todas as pessoas que 
tomaram parte nos últimos 
conceitos e que desejem ins-
crever-se nesta Sociedade, pe-
de-se a fineza de irem confir-
mar as suas assinaturas. 

Aquelas que já as confir-
maram poderão requisitar os 
seus b lhetes do dia 7 em 
diante, na Séde da Socieda-
de de Concertos. 

CRIMINOSO PRECOCE 
M o a ontem o esta cidade o 

autor do roubo feito no 
escritório do sr. dr. Pinto 

Loureiro 

COMO noticiámos no 
nosso ultimo nume-

ro, foi preso em Lisboa, Au-
gusto Mendes Mineiro, de 17 
anos, natural desta cidade e 
que ali tentou assassinar um 
chauffeur. 

O Mineiro era empregado 
do advogado desta cidade, 
sr. dr. Pinto Loureiro, que nele 
depositava a maior confiança 
e assim ele possuia uma cha-
ve do escritorio, onde prati-
cou um roubo, como então 
noticiámos. 

Foi ontem interrogado pe-
lo chefe Américo Mota que o 
conduziu de Lisboa. 

O Mineiro, que é um ra-
paz vivo e inteligente, falou 
com desembaraço; não obs-
tante se mostrar arrependido 
dos crimes que praticara. 

Declarou que entrára no 
escritório com a própria cha-
ve, e uma vez ali arrombára 
com uma raspadeira duas ga-
vetas donde subtraíra 2.000 
escudos de uma e 345$00 de 
outra. No entanto havia já 
furtado outras quantias, o que 
eleva o roubo a mais de 
4:000 escudos. 

Para ocultar o seu crime 
derramara agua-raz junto á 
secretária, deitando-lhe o togo 
e saíra. Mas ao descer as 
escadas reflectiu e pensando 
nos prejuízos que adviriam 
do incêndio resolveu apa-
gado. 

De novo saiu e de novo 
voltou ao escritório, tornando 
a derramar mais agua-raz, 
pois julgava que só por meio 
do incêndio podia ocultar o 
crime. Deitou-lhe o fogo e 
saiu. 

Que pensára novamente 
na sua louca aventura e nos 
horrores do incêndio e por 
isso pertendera mais uma vez 
extinguir o fogo, o que não 
conseguiu porque o fumo já o 
asfixiava. 

De manhã, o Mineiro, na 
companhia de Francisco Duar-
te Rodrigues, empregado dos 
electricos, que já se encontra 
preso, seguira para o Porto e 
dali para Lisboa, onde fôra 
preso. 

Declarou ainda que era seu 
intuito apenas queimar a se-
cretária <: assim dali havia 
retirado os processos de maior 
responsabilidade. 

O Mineiro comprou ha 
tempo uma biciclete com o 
produto do primeiro roubo 
feito ao sr. dr. Pinto Lourei-
ro, a qual vai ser entregue 
àquele advogado. 

Assistente da Faculdade de Medicina 

ENDOCRINOLOGIA 
SÍFILIS 

CLINICA GERAL 
Consultas óas 17 ás 19 h. 

CONSULTORIO —Rua Ferreira Bor-
g e s , 68-1.0. 

RESIDENCIA — Largo da Feira, 42. 

Escoteiros 
NO próximo dia 4 vão a 

Lisboa delegações dos 
Escoteiros de Portugal e do 
Núcleo de Scouts desta cida-
de, cumprimentar o general 
inglês Robert Baden Poweil, 
fundador e chefe mundial do 
escotismo, que naquele dia 
passa no Tejo. 

José Pires da Silva 
MÉDICO 

CLINICA GERAL 
Consultas óas IS ás 16 h. 

Goiás E INTERPRETE 

CONSULTORIO—Rua Ferreira Bor-
ges , 68-I.0. 

RESIDENCIA - Rua Venâncio Ro-
drigues, 9-A 

Vende-se uma proprieda-
de denominada a Varzea, si-
tuada entre Carapinheira e 
Meãns que confina com a Es-
trada Distrital de Coimbra á 
Figueira. Toda apropriedade 
é semeada de arrôz. 

Dá informações Joaquim 
Maria Rama, residente na Ca-
rapinheira, ou a sua proprie-
tária Judite Rodrigues Maia 
residente na Malaposta, Ana-
dia. 3 

D1 
Exames 
EVE, dentro de breves 

dias, ser publicado 
um edital do sr. governador 
civil, estabelecendo as condi-
ções em que podem ser con-
cedidas as licenças aos indi-
víduos que se julguem habili-
tados a exercer a profissão 
de guias, guias-intérpretes e 
intérpretes, os quais serão 
prétfiamente submetidos a um 
ejeame, que se efectuaíá na 
séde da Comissão de Turis-
mo. 

Só os indivíduos aprova-
dos nesse ejeame poderão ofi-
cialmente ejeercer a referida 
profissão, para o que lhes 
será passada uma licença 
pela autoridade competente. 

A lei que regula o assunto 
estabelece a remuneração a 
que teem direito os guias, 
guias-intérpretes e intérpre-
tes, r-rnunerfção que para 
os guias parece regular por 
15$00 escudos por hora e 
por cada turista ou grupo de 
turistas a quem prestem ser-
viços, tendo os guias-inté-
pretes mais 1/3 e os intérpre-
tes mais 1/2. 

Os indivíduos que sem a 
licença legal sejam encontra-
dos a prestar os referidos 
serviços, sofrerão p e s a d a s 
multas e até penas de prisão. 

O edital a que acima nos 
referimos, repetimos, será pu-
blicado dentro de breves dias. 

Quem pretender informa-
ções mais completas pode di-
íigir se desde já á Comissão 
de Turismo, das 21 ás 22 ho-
ras, todas as noites. 

Passaperles 
NO mez de Fevereiro 

findo foram passados 
no Governo Civil deste dis-
tricto, 336 passaportes para 
diversas nacionalidades. 

t FAUUIMEN f 

COM 13 anos de idade, 
faleceu nesta cidade, 

a menina Maria Alejandrina 
de Azevedo Leitão, fi.ha es-
tremosa do sr. ALel Pinto 
Guedes. 

A infeliz menina era neta 
do saudoso clínico de Coim-
bra, dr. Azevedo Leitão. 

As nossas condolências. 
Tratou deste funeral, a 

agencia de A. Horta. Suces-
sor. 

— Na sua residencia, em 
Montesão, S. Martinho do 
Bispo, faleceu o proprietário 
sr. Nicolau de Campos, pai 
do sr. Augusto de Campos, 
sócio da Fabrica de Serração 
ao Arco Pintado. 

— Na Ademia, 'faleceram 
a sr.a D. Maria Galheira, mãe 
do proprietário sr. João Cra-
veiro, e a sr.n D. Mariana 
Dias, sogra do sr. Joaquim 
Bernardes Leite, empregado 
na Companhia Portuguesa. 

— Em Antusede, o sr. Jo-
sé Carmim Novo, de Vil de 
Matos, cunhado do proprietá-
rio da Fabrica de Tijolo, em 
A l c a r r a q u e s , sr. Francisco 
Lourenço. 

Destes funerais, tratou a 
Agencia de José Antonio de 
Oliveira, Sucessor, da Rua da 
Figueira da Foz. 

— Com 2 anos de idade 
faleceu o menino Antonio 
Lourenço, filho do sr. José 
Lourenço, empregado na Ca-
mara. 

— Na rua da Louça, fale-
ceu o menino Joaquim, filho 
do sr. Joaquim Nune?. 

Tratou destes funerais a 
Agencia do sr. Ilidio Aze-
vedo. 

— Faleceu em Casconha, 
freguesia de Cernache, com 
92 anos de idade, n sr.a D 
Ana Fernando Geraldo. Era 
mãe do sr. Justiniano Fernan-
do Geraldo, conceituado co-
merciante em Condeixa, para 
onde foi trasladado o cada-
ver de sua saudosa mãe. 

— No hospital desta cida-
de faleceu o sr. Manuel de 
Oliveira, de 51 anos de ida-
de, natural da Batalha. O 
cadaver foi sepultado no Ce-
miterio da Cor,chada. 

— Faleceu a sr.a D. Maria 
José Duarte Ferreira, de 66 
anos de idade, natural dos 
Casais, era sogra do sr. Au-
gusto Ferreira, comerciante 
no mesmo lugar. O seu fu-
neral realisa-se hoje pelas 17 
horas. 

Tratou destes funerais a 
Agencia Viuva Antonio Ma-
ria Pinto, Herdeiros. 

i i i í t t i 31500 por ap 
Está em pagamento a par-

tir de hoje este dividendo, re-
lativo ao 2.o semestre de 1928, 
cativo de imposto ?j aplica-
ção de capitais e das duas 
avenças de selo de averba-
mento e contribuição de re-
gisto. 

Nos recibos a pagar aos 
srs. acionistas figurará so-
mente a importancia liquida, 
pagando-se por cada acção 
n o m i n a t i v a a quantia de 
26$35 e por cada acção aver-
bada ao portador 25$ 18. 

Coimbra, 1 de Março de 
1929. 

Pela Agencia do Banco de 
P o r t u g a l em Coimbra os 
Agentes, Antonio Gonçalves 
Seroóio, Nicolau óa Fonseca. 

Faz-se publico de que está 
aberto concurso para a seguin-
te empreitada: 

Construção de uma parte 
da fachada da ala norte, do 
pavimento em beton do l.o 
andar e cobertura da mesma 
ala. 

As propostas serão entre-
gues na secretaria do Tribu-
nal da Relação, ern carta fe-
chada, até ao dia 21 de Mar-
ço de 1929. 

As condições, desenhos e 
cadernos de encargos estão 
patentes no mesmo Tribunal 
todos os dias úteis das 11 ás 
16 horas. 

Coimbra, 1 Março de 1929. 
O Presidente, José Maria 

Pereira Forjaz óe Sampaio. 

ME3 É EáSl! 
2.a Vara 

l.a publicação 

No dia 24 de Março pro-
jeimo, pelas 12 horas á porta 
do tribunal judicial desta co-
marca, sito no Palacio da Jus-
tiça, á Rua da Sofia, se ha-
de proceder á venda em has-
ta publica e será entregue a 
quem maior lanço oferecer 
acima do valor da sua avalia-
ção vários moveis entre eles 
mezas, louças e outros e per-
tencentes ao ca^el que se in-
ventaria por obito cie Maria 
da Encarnação Pina, mora-
dora, que foi, em Castelo Vie-
gas, desta comarca, e cujo 
processo corre seus termos 
pelo cartorio do escrivão do 
quinto oficio, oride pode ser 
examinado dentro das horas 
regulamentares. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistir á praça. 

O escrivão ajudante, José 
braça Júnior. 

Verifiquei a ejeactidão. 
O Juiz da 2.a Vara, Luis 

Osório. 

São por este meio convi-
dados os socios desta socie-
dade a reunir em Assembleia 
Geral, aos 28 de Març« do 
corrente ano, na rua da So-
fia, n.o 63, desta cidade, para 
que se resolva ou decida r-, 
dissolução e liquidação des-
ta sociedade. 

Coimbra, 25 de Fevereiro 
de 1929. 1 

Perdeu-se uma pulseira na 
alta. Pede-se a quem a achou 
o favor de a entregar na rua 
Dr. Guilherme Moreira, n.o 
12. 1 

Para os devidos efeitos se 
faz publico que por escritura 
de 23 d<í Fevereiro corrente, 
outorgada perante o notário 
da comarca de Coimbra, Ba-
charel Diamantino da Mata 
Calisto, no seu livro de notas 
60-B a fis 10 V, foi reforçado 
o capital da sociedade que 
nesta praça tem girado sob 
a d e n o m i n a ç ã o J&1&UBUtB, 
j £ i v n Í É e s « i a , e alterado al-
guns dos seus estatutos pri-
mitivos pelos constantes dos 
artigos seguintes: 

At. 

Será substituído pelo se-
guinte : 

O capital será de 30.000$, 
já realisados a saber: 

O sócio Armando Joaquim 
de Faria, quota de 2.000$'l0, 
fica na mesma em 2.000$00; 

O sócio João Batista, quo-
ta de 4100$00, passa a ser 
de 5 000S00; 

O sócio João Rodrigues 
Martins, quota de 2.000$00, 
passa a ser de 7.000$00; 

O s ó c i o J o s é M a t a n s 
80C0$00 e o sócio Antonio 
Augusto Belo 8 000$00; 

Total 30.000$00. 

§ único 

Cada um dos 3 primeiros 
sócios poderão elevar a sua 
quota até 8.000$00, quando 
assim o entendam: 

E' eliminado o § 3.0 do 
at. 5.0. 

At. 6.0 

Será substituído pelo se-
guinte : 

A gerencia e administra-
ção dos negocies sociais e a 
representação da sociedade 
em Ju ;zo e fóra dele, activa e 
passivamente íerá ejeercida 
per 2 gerentes, dispensados 
de caução, nomeando desde 
já o sócio João Rodrigues 
Martins, sendo o outro no-
meado ern assembleia geral. 

A gerencia em caso al-
gum poderá usar da firma, 
em fianças, abonações, letras 
de valor, e mais actos e do-
cumentos estranhos aos ne-
gocios sociais, sob pena de 
perder, a favor da sociedade 
metad<» dos lucros que lhe 
competirem, além de ficar res-
ponsável para com a socieda-
de pelos prejuízos que lhe 
causar. 

Todos os documentos que 
e n v o l v a m responsabilidade 
para a sociedade deverão ser 
assinados pelos 2 gerentes, 
poiém, para méro expediente 
basta a assinatura de um. 

Os gerentes deverão pro-
ceder de acordo em todos os 
negocios sociais especialmen-
te no que respeita ás compras 
a efectuar, á admissão e de-
missão de empregados que 
devem ser de confiança da 
gerencia. 

(Feita por minu ta ) . 
Coimbra, 27 de Fevereiro 

de 1929. 
Ajudante do Notário Dr. 

Calisto, Helena Lopes óa 
Fonseca. 

Olinda Ferreira Paraiso e 
seus filhes, na impossibilida-
de, de o fazerem pessoalmen-
te, veem por esta forma agra-
decer a todas as pessoas que 
se interessaram pelo estado 
de seu sempre chorado mari-
do e pai, José Paraiso Pereira, 
e bem assim que tomaram 
parte no seu funeral. 

Não podem, porém, deijear 
no olvido os srs. drs. Bissaia 
Barreto e Freitas Costa, seus 
médicos assistentes, que du-
rante a sua doença emprega-
ram os maiores esforços pa-
ra o salvar. 

Coimbra, 28 de Fevereiro 
de 1929. 

José Veiga, solteiro, pro-
prietário, morador no Casal 
da Rosa. freguesia de S. Pau-
lo dos Frades, vem declarar 
que não passa de uma pura 
calunia, produto de inimigos 
seus, a afirmação que foi fei-
ta de que ele era conivente 
num crime de fogo posto em 
propriedade do sr. Armênio 
de Amaral Ferreira, e tanto 
aisim que vae chau.r r á res-
ponsabilidade os BUÍ! res de 
tão grave difamaçã-, 

Coimbra, 25 n*-. Fevereiro 
de 1929, 

IúL.é Veiga. 

Estas palavras são inseparáveis para 
todos os médicos. Siga á sciencia to-
mando aos primeiros sintomas de reuma 
OU gota A TOPUAN-S CHERING que 

T. e um remédio de acção especijica que 
elimina o áci>!o úrico sem atacar 
o coração. Exija a embala-

^ gerr, or .ginal: tubos de 20 

comprimidos de 

Não é só uzar fundas, 
as fundas é preciso sabe-

rem-se uzar 
O autor desta invenção, conscio de que introduziu 

na FUNDA REIVAX um aperfeiçoamento até hoje 
desconhecido o da maior comodidade, garante ao pa-
decente que a uze por espaço de 20 dias, embolia lo 
da sua IMPORTANCIA, se não reconhecer UTILI-
DADE sobre outra qualquer FUNDA QUE UZE OU 
TENHA UZADO. 

Nao se pode admitir por principio algum, que os 
padecentes sofram perigosamente das suas HÉRNIAS 
sujeitos a uma morte horrorosa e gastem o seu ói-
nheiro em funôas inutilmente. 

Ej<pcutam-se pernas artificiais e braços de NOVO 
MODELO, tudo em madeira especial. resistentes, sua-
ves, e muito leves, para as amputações pelo terço in-
ferior e superior. 

Cint-s para «Gleinard» Abdumiial , e os modelos 
aperfeiçoados, para dilatação do estomago, ptoses in-
testinais. rins movei, e deslocado, roturas umbilicais. 

íJovBitsm-se l o s 
Pelotas pneurnaticas, Bi-sulva-Sulou. Wichham, 

Renal, Double. 

Encontra-sera em COIMBRA, no Hotel Avenida, nos dias 
4 a 6 de Marco, o representante da casa 

Albino Piniieiro Xavier, Filhos, do Porto. 

Usai os afamados coalhos de Chr. Hansen, que se 
vendem em tubos de pastilhas, em pó e em liquido. Coran-
tes para queijo e manteiga e fermentos lácticos. 

Peçam folhetos grátis Chr. Hansen Laboratory, A / S 
75, rua da Conceição, Lisboa. t-s 

Arrematação 
(2.a publicação) 

No dia 10 de Março pro-
jeimo. por 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta 
Comarca, sito no Palacio da 
Justiça á Rua da Soha, desta 
cidade, vai á praça para ser 
arrematado pelo maior lanço 
oferecido sobre o valor da 
avaliação o seguinte prédio 
penhorado a o s executados 
Albino Cardoso e Maria da 
Conceição, divorciados, pro-
prietários, desta cidade, na 
execução hipotecária que lhes 
move neste jijízo o ejeequente 
João Gomes, solteiro, maior, 
proprietário, morador nas 
Arcas de Agua, dest.-i ci-
dade : 

Um prédio que se compõe 
de um lote de terreno com a 
superfície de duzentos e cin-
coenta e seis metros quadra-
dos, com uma casa de habi-
tação com rés do chão e pri-
meiro andar, no sitio da Cu-
meada, freguesia da Sc No-
va, desta cidade e comarca 
de Coimbra, descrito na Con-
servatória respectiva i">o Livro 
B 101, sob o n.o 39.738. ava-
liado ein vinte e oito mil es-
cudos. 28 000$00. 

Pelo presente são citados 
para a praça quaisquer credo-
res incertos. 

Coimbra, 14 de Fevereiro 
de 1929. 

O escrivão do 4.0 Oficio, 
João Pais óa Cunha Ma-
meóe. 

Verifiquei a ejeactidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara Cível, Luís Osório. 

liasal Judicial da l.a liara 
da [«ara dt Mira 

Arrematação 

(2.a publicação) 
No dia 10 de Março pro-

jeimo, pelas onze horas, á por-
ta do Tribunal Judicial desta 
comarca, situado na rua da 
Sofia, n.° 187. vai á praça pe-
la segunda vez, por metade 
do seu valor, visto na primei-
ra, que se reelisou no dia vin-
te e quatro do corrente mês, 
não obter lanço algum, o se-
guinte prédio: Uma casa, que 
s.e compõe de eitos e baijeos, 
com um quinta! pegado, no 
sitio da Cumiadi. freguesia 
da Sé Nova, subúrbios de 
Coimbra, descrita i a conser-
valória do registo predial des-
ta comarca, sob o n.° 39.7^8, 
a qual vai á praça no valor 
de quinze contos, 15.000$00. 

Este prédio foi penhorado 
na ejrecução por selos e cus-
tas requerida pelo Dr. Dele-
gado do Procurador da Re-
publica, desta comarca, junto 
da l.a vara, contra Albino 
Cardoso, residente em Coim-
bra. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos e 
bem assim outras quaisquer 
pessoas, que se julguem com 
direito ao mesmo prédio, pa-
ra virem deduzir seus direi-
tos, dentro do praso legal, fi-
cando a cargo do arrematan-
te. quaisquer encargos desco-
nhecidos. 

Coimbra, 25 de Fevereiro 
de 1929. 

O escrivão do l.o oficio, 
Alfreòo óa Costa Almeióa 
Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

vara, J. Miranóa. 
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Acabamos de r ecebe r desta afamada fábrica uma enorme quantidade de lou-
que pela sua super ior qualidade é prefer ida em toda a parte. 
Serv iços pa ra jantar, chá e café, de bonitas decorações a p reços muito ba-

ratos. P e ç a s avulso. Pratos , terrinas, t r avessas e chavenas. 

ça 

L. Telefone 4S3. 
Rua da Sota — COIMBRA 

P U i 

cie uma 
motivo de ret i rada 
amilia, real isa-se no 

proximo domingo pelas 13 ho-
) na P u a Àn-
1 o e 2 o an-

dos seguintes 

ras 
tero 
dar, o leilão 
objectos: 

Unia mobilia de quarto, 
duas ditas de sala de visitas, 
uma dita de sala de jantar, 
uma dita de escritório, var ias 
camas, dois fogões, espelhos, 
louças de cosinha e de mesa, 
lavatorios, bacias, uma estan-
te em boa madeira, vidros, 

s de damasco , etc., etc. 
IWiRUPfolfi1 
m k ^ M f P íHt j* ! . M S 5 

ti h !' 1 Vis ir ha «,Sf «VVat W; tu ua 

«111 III 
I s l i l l l 

Siste ma l io abe t e Vermorel 
Não comprem pulverisado-
qm* vi «o sejam da marca 

re lhores e que 
maior piessão teem para ar-
vores i- latadas altas. São os 
que melhor pulverisam. 

O íjPsaàsJeirÉsaBíSí&E! 
S f f á p © ! ! 1& é superior ao 
estrangeiro. Honra a indus-
tria nacional. 

Vende-se nas principais 
casas do País. 

O pulverisador 
liáffi? é apíicado com a agu-
ih ' í a de botão HIPOLITO, 
cujo manejo é simples, prati-
co e de grande duração, dan-
do uma economia de 300[0 
na calda. 

Peças soltas. 
Prensas Maimonier para 

v i n h e . 

Enviam-se ca tá logos . Desc 
dos á fábrica 

o ri ios aos revendedores. Pedi-

urn 1.0 andar na Estra-
da das Lagrimas, n,o 10 

Tratar na mesma. X 
•12 

bra. 

jm f3 Quartos na rua Viscon-
j!il"úC de da Luz, 72, Coim-

ii uin compartimento de 1 .o 
tiQ uw andar num dos melhores 

locais da cidade que pode servir pa-
ra escritorio ou ate/icc. 

Informa Pessoa e Silva, na Por-
tagem. X 

rin rés do chão, 4 divisões, 
tfí 150 escudos. Quartos 

com electricidade, junto á Universi-
dade. Diz-se, rua dos Militares, n o 
28. r/c. X 

iiTFMIfta rn pequena casa com quin 
ísSISlllId-ÈB tal em Celas. 
tar Casa Pais. 

Para tra-
X 

fUfAnrl» (in u ri quarto. Rua Eduard 
íillklllla"òí5 Coelho, 101. 

Mm dois bons quartos pro^i-
40 mo do Teatro Avenida, 

espaçosos e com muita luz. 
Informa esta redacção. X 

perdeu-se na segunda-feira 
á tarde uma libra em ouro 

que servia de berloque, da Estação 
Velha ao Terreiro da Erva. 

(aratifica-se quem a entregar no 
Terreiro da Erva, 29 a Joaquim Mar-
tins Camelo. 1 

quartos com ou sem mobília, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

da Beira (Região de Pi-
líiíilíS ntiel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua loão Macha-
do. A B. X 

arrenda-se na rua Pedro Car-
iU doso, n.o 7-A, com frente para 
rna Visconde da Luz. X 

firenda-se com 15 divisões, a 
familia de tratamento, junto ao 

Hotel Avenida. 
Para vêr e tratai na Havaneza 

Central, Rua Visconde da Luz. X 
nos Olivais, rua da Mãosinha, 

Lduíl arrenda-se por 150SQ0, cons-
tando de 7 divisões e um quintal. 

A tratar com Alves Valente, Rua 
da Sofia. 22-1.o. 4 

com 7 divisões e terras de se-
meadura, arrenda-se ao hilome-

tro 3 na Estrada da Beira. 
Informa Mercearia Maia ao Ca-

lhabé. 4 

rn«n vende-fe acabada de construir, 
l ! l j3 com 14 divisões, em Montes 
Claros, com cave, rés do chão, inde-
pendente ou comum, l.o andar, aguas 
furtadas e quintal. 

Trata-3e com José Garcia, no mes-
mo local. X 
r&C3 a r r e nda-se na rua 1'2 de Outu-
luiU bro, 13, com 8 casas, retrete, 
quintal, tanque, capoeiras, instalação 
electrica, etc. 

Para vêr das 14 ás 17 horas. 2 
rnçin precisa-se, com 10 a 12 divi-
LuiíQ sõ^s e quintal. Dizer condi-
ções e local a D. Maria Crijz, rua 
12 di; Outubro, 13. 2 

A l i l l f I M , , & Anlonio i p s l i 
T o r r e s ¥adras 

Premiada com Diplomas de Honra, Medalhas de Ouro em 
todas as exposições a que tem concorrido. 

Tnijn» para habitação. Alugam-se 
wuòGi bons andares perto da esta-
ção do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro der. 
Santos e Silva. Casa lo ta . X 

íêm viajante ^ z z r J * 
prática superior a 10 anos e que dê 
boas referencias, precisa-se. 

Praça do Comércio, 66. X-s 

Para eçcUr»;cimento?, Artur M. Coelho, rua Dr. João 
Jacinto, 42 a 46 -—Coimbra. 

ISaanda V. Eo M i dó comprar loucas do esmalte, | 
3lsiniiRl8, pítsiaaa, Msnça su vislrcs, nlo o deve p 
íazor seia primeiro vêr os reos sa 1 

m 

f . 
> NU: 

ã 
i U 1 » 1 í I L . < 3 p 

C e i a s - T e l e t - 4 4 - C o i m b f a | 
1381 a ra pe mu mh Barslo, por comprar 1 saiaprs teiarals IMm. I 

0 w i ' : - . : s s n i s t \ m s^rflã3 ês a l c e a r i a | 
Lntu*.g-t ao domicilio j|f 

- r : r ^ ^ o p 

/ t % 
M . f ! A * » 

Dttí.w « s S J s k m v 

Als> 

[iconíra-se o armazém 
da Rua Pedro Cardoso, 50 e 
52, permanentemente á expo-
sição do publico com moveis 
usados no estado de novos. 

O proprietário desta ca" 
sa enca r reqa - se de fazer lei-
Iões par t iculares ou por sua 
eenta própria. 

BERLIER, carga 5 000 qui-
!i los. Vende-se em bom es-

tado. Informa, rua Sargento Mor, 40. 

estirador com exames dos Liceus, 
serio e com fiador. Infor-

ma. na rua do Corvo. 43. s-X 
recebem-se em casa par-

íKiiiiOià ticular, preços módicos. 
Nesta redacção se diz. 1 

fVfflirnirsii sapateiro, precisa a 
lliiíillelICà antiga casa Teles. X 

precisa-se. professor para lec-
cionar 4 alunos. Informa-se 

nesta redacção. X 

Fít] r S t l f a m " ' ' a respeitável rece-
Lisi luàu be-se senhora de iguais 
condições. Casa com bons ares he-
gienica e bastante sol. 

Para informações nesta redac-
ção. 4 

" iF?ni?fÍ2 P r P C ' s a ' s a so l te i ra , maior, 
sabendo ler e escrever e 

alguma dactilografia, dando referen-
cias. Informa Rua Corpo de Deus. 
n o 26. X 

balcão. 

oferece-se, para notário, 
escritorio comercial ou 

Nesta redacção se diz 

Emprega is para escritório ou qual-
quer outro serviço de 

rarno comercial, oferece-se, dando in-
formações a Sapataria Costa, rua da 
Sofia, 31. 

P vende-se, em bom estado um 
fogão com caldeira de cobre. 

Dirigir a Montes Claros V. 1 

Leias e l.o andar no melhor local 
d;sta cidade, servindo para 

qualquer ramo de negocio e escritó-
rios. Carta a este jornal com as le-
tras A. S. 2-t-s 

psjnrjni com ou se 
P m U à pendentes 

3' l l f fn arrenda-se, na rua Figueira 
Sldlly da Foz, no 68-2.0. 2 

Hilários ii mobilados, alugam-se, na 
Rua das Padeiras, 40. X 

1 
precisa-se para recados e lim-
peza, que saiba lèr e escrever. 

Antiquaria Coimbra, Largo da Sé 
Velha. X 

para comercio ou industria, 
dispõe de 40 contos. Carta a 

esta redacção ao n o 1717. 1 

TnrfBRP? ^ a r a t o s p«ra pequenas cons-
iwlíclsua truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Trnpnu-se z estabelecimento de 
mercearia e vinhos, lua 

Dr. Caiado, n.os 31 a 35. sob o titulo 
«Antiga Vacaria Rcbino» Baiiro No-
vo, Figueira da Foz. 

Podendo servir para outro ramo 
de negocio excepto explosivo. 

Para ver, rua Bernardo Lopes, n.o 
20, da mesme cidade. 

Para tratar com Manuel Pessoa — 
Cantanhede. 1 
TinnRÍSfí? bem habilitado, precisa-se 
lip.-yiÚlJ para trabalhar numa tipo-
grafia em Oliveira do Hospital. 

Carta com referencias a Amaral 
&! Companhia, Limitada, Oliveira do 
Hospital. 3 

n Rn mobilia de sal 
6 BO em 

de visitas, 
mogno, uma estante 

em casquinha, uma secretaria em* 
casquinha, uma maquina de escrever 
Reimington. 

Para vêr das 8 ás 11, horas na 
Rua S. João. 3 5-t-s 

llnKfjn ng balcão e aparador proprio 
EíiiUCtf" para deposito de pão. Tra-
tar na Casa Pais. X 
íil ( l í infnn emprestam-se sobre hl-mmm * 12 „/o. 

Infornia-se na rua Ferreira Bor-
ges. 148-2.o. 2 
cn n p i ç n í ! e r r , , p r e s t a n i " s e ' t a nipo-
JU.JuUi?Ul) teca. Informações nes-
ta redacção. X 

empiestam-se a 12 o/o 
UU.UUIWU com hipoteca, sobre 

prédios desta cidade. 
Informa Alves Valente, lua da 

Sofia, 22-1.o. 6 

0 lOlSI iííHS 1ÍISS 
Deposito óe venòas 

la Vlscoade è Loz. Sk CoIniDra 
B Si B a S S l S . 

Utn andar grande com ani 
pios quartos e grande sala ser-
vindo para pensão, qualquer 
sociedade ou grande escrito-
rio e residencia. Tem uma 
grande cosinha. Pode vêr-se 
a qualquer hora, rua da Sofia 
73. 

Para tratar com Antonio 
Fernandes. X 

Vende-se 

A " Q u i n t a da 
Lavegada „ 
A 2 quilotnetros do apea-

deiro dos Casais, com bôa 
c?sa de habitação, currais pi-
nhais, Oiiveiras, diversas ar-
vores de fruto, vinha e esplen-
dido terreno. 

I n f o r m a : Francisco dos 
Santos Lopes, rua da Noguei-
ra Coimbra. X 

D rttfi Inà'an c o m side car, vende-se 
lu lu barata. Rua do Padrão. 90. X 

f j r s f i f l en Je um homem que saiba 
FlcUiSÍl òd de tinturaria ou passe a 
ferro, e de um rapaz para aprendiz 
que dê abono de conducta. no Pátio 
dc São Bernardo, Rua da Sofia, Tin-
turaria. X 

;em mobilia, inde-
e luz electrira, 

arrendam-se na rua Fernandes To-
maz, 72. 2 

Psiieina acs sons estiola-
dos clientes o amigos, po 
m í í i a o sen esíaMSscimenio 
He fisisrila-sois 8 Isongslas, fia 
Um Corpo fiO Deus pora o Lar-
go Óas Amoles, 0 o 10. 

s 
Vendem-se no armazém, 

no Largo da FREIRIA, n.o 
14, ( á rua dos Sapateiros ). 

Escritório 0 Esiaueiecinienlo: 
207 : R U A F E R R E I R A B O R G E S : 211 

saiea de EKposicees e armazéns: 
56 : A V E N I D A N A V A R R O : 58 

CO 8 M B R A GTeIe/. Sf 

Rov2i!Seaor Gllsml úss Lsaipailss OSRAM 

rn Montagem e material para 
lííl^UU LllllillO instalações óe: Luz, Foiça. 
Aquecimento, Ventilação, Pára raios, Campai-
nhas. Telefones. Stock óe : Lustres, Candiei-
ros, Serpentinas, etc., etc. 

Aparelhos emissores e re-
ceptadores, Acessorios e 

« Columbia » : « His Mas-
tei's Voice» : «Bruntwick» 

M o -
-^eças soltas. 

Gralooolss s Discos 

fnrrBíH Pifirirnh Sob a óirecção técnica óc 
uBLidii Hyillulu Rui e Rrórigo Stloeirinha, 
Diplomados: Adubos, Máquinas, Chocadei-
ras, Sementes, etc., etc. 

b t J 
I I I Correspondeste Oasceria do: BANCO COMERCIAL 

E LISBOA, Lis&oa. VISCONDESSA 00 TRAMAGAL, 
— ÀOraríles. — ÍM 

1 «̂ "̂aKíĴ fôi! rp 
} g tMfiSfiscoas 

r r a o a s e i p i e i i i f i i s p a r a consiroroo 
Preços sam compstencia 

Vende-se uma cadeira, gé-
nero americana, em estado 
n o w , 

Tratar na barbearia Lis-
bonense. 3-a 

M 8 ar 
Arrenda-se, no Adro de 

Baijco, n.os 6 e 8. Tem boa 
descarga para mercadorias. 

Paia tratar na Barbearia 
Boija, no me^mo local. 2-a 

Roo oo amparo, 51. 
= L I S B O A — 
P.-eços: Bilhetes, 180$; 
m íios, 90$00: quartos, 
4 i f 0 0 ; décimos. 18$00; 
vigésimos. 9$00 e cau-
telas, 5$00. Pelo cor-
reio mais $80 para re-
gisto. Atende tod .s os 
pedidos da província. 

Sempre Sortes Grandes 
>x< 

0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE 

F O R M I G A S 
B A R A T A S j . 

PERCEV/EJ05 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E TODOS OS C U T R 0 5 

INSECTOS 

M O R I AGUA 

A melhor de Coimbra posta 
nas obras 

FORNECE 

Vende-se ou aluga-se 
i na Praia do Buarcos 
! Uma casa composta de lo-
l ja com armação completa pa-

ra mercearia, fazendas ou 
qualpuer outro ramo de nego-

1 ci"1, 2 andares com 15 divi-
í.ões, casas pa-a arrumações 
e banacão . Informa nesta re-
daccão X 

A s Senhoras 
Encontroai m ferreol o me-

lhor regolarisador 
Vende se em Lisboa, na 

Farmacia Cunha. Rua da Es-
cola Politécnica, 18; em Coim-
bra, na Farmacia Mirancb, 
Praça do Comercio, 42. t-=. 

m U e l ? f l ô r i o : 
^ i l J i i i l íua cia So ta , S -- L. do Poço, 1 

_ C O I M B R A 

ABOBle 2 áepasiíario áa zm h Silva Mm & U. L.í&i 
Tem ern ? rm =>7.etn, á consiquacão. P ' r a entreq» iiriedia'a 

MADEIRAS DO BRASIL : Cedro. Sicupi-a. Macacaubi," Pau Amarelo 
Mancue, Pau Roxo e Mogno do Sra->i:. Serraila em pranchas. 

P A I O S DE MANGUE : Em ri,versas medidas. 
FERRO : Para serralharias e construções ern cimento armado, le todas as 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
FOLHAS : De ferro e zincada de todos os números. 
TUBOS : De ferro galvanizaco e respectivos acessorios para todas as 

aplicações. 
TORNEIRAS : De todos os tipos e para todas as aplicaçõe • 
B O M B A S : Marcas Relogio e Boóan e para poços fundos 
LOUÇAS : Sanitários, Azulejos e Mozaicos. 
FERRAMENTAS : Para (-analisadores. 

irmros l^ilDlII^IJI JkW« 
Corrsspotòíiio, 1AZÍL10 XAVIER OS ASOMSE, Sucessor 

Rua C o r p o de Deus . 40 

R é Í B c ã â s s Pêi íãra is i o Br . Sentazzi 
Os melhores para a tosse, caíarros e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

# c c o » « f i f o í f r e j » . . J T . « 2 « 

. A-.s -eohores mutuários 
(jn^ n <. v, rem pagar piros 
até 5 de M-1'ço proximo, ser-
liir- hii > v«Mlidos os penhores 
liei pri ^ n i leilão. 

Mi-.nm ! Rosa Pereira de 
Al.v.fi.j.t, 1'r.aça do Comércio. 
3Ô 1 <> - ( • >i TI bra. 2 

FORMIGAS 
Oosirulcão râniOa e infalível 

COM O 

FORMICIDA IHDIAHO 
F R A S C O 2$00 

Depósito em Coimbra: 
Farmácia Miranda, Pra-

ça do Comércio. 42. t-s. 

Passa-se uma, grande, com 
uma bela loja e muito bem 
situada e afreguesada, por 
motivo dos seus proprietários 
não poderam continuar na sua 
gerencia. 

Nesta redacção se infor-
ma. X 

zflieijo barato 
Ven de Francisco Ferreira e 

' Maia, L.da, rua da Moeda. X 

4 
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Fooliioii 
IIiiiõo-Acsifêinica, Òe Viseu 

F» A M A N H A , pelas 14 
' horas, rio campo da 

Arregaça, que se realiza o 
desafio de fooiball entre o 
União Football Coimbra Club 
e o Académico Football Club, 
de Viseu. 

E ' 

Âcsil&mcâ-CaFcavgiiBlios 
TAMBÉM ámanhã, pe-

las 16 horas, no cam-
po de Santa Cruz, se realiza 
um desafio amigável entre 
a Asfoc iação Académica de 
Coimbra e o Carcavelinhos 
Football Club, de L sboa. 

Sgort-Naval, na Figueira 
À CONVITE da Asso-

ciação Naval l.o de 
Maio, da Figueira da Foz, 
desloca-se ámanhã aquela ci-
dade o team de honra do 
Sport Club Conimbricense. 

Pedestrianismo 
Prova ioSer-sdciss 

NAO se tendo realizado 
no ultimo domingo, por 

virtude do mau tempo, ficou 
adiada para ámanhã, ás 11 
horas, no campo do Arriado, 
uma prova pedestre entre os 
sócios do Sport Club Conim-
bricense. 

Baskett-iiell 
Campeonatos oficiais 
NO campo da A. C. E., 

na rua A l e j a n d r e 
Herculano, realizam-se áma-
nhã os seguintes encontros: 

2.as categorias: 
A's 9 horas — A. C. E.-

União; árbitro, C. Leça. 
As 10 horas—Académica-

Nacional; árbitro, A. Ralha. 
l.as categorias: 
A's 11 horas — A. C. E.-

l ln ião; árbitro, A. Matos. 
A's 12 horas — Acadé-

mica-Nac iona l ; árbitro, A. 
Murta. 

A 's 13 horas — Spor t -
San ta Clara ; árbitro, Anibal 
Murta. Este jogo é particu-
lar, disputando-se a « Taça 
Dr. Antonio de Sousa ». 

O SR. administrador do 
concelho de Mira 

enviou ao Governo Civil as 
fotografias dos cadaveres que 
o mar ali arrojou, que se su-
põe serem de vítimas do nau-
fragio do vapor Deister, que 
foram entregues ao sr. Côn-
sul da Alemanha, juntas com 
uma aliança que um deles 
trazia. 

P> 
PRIMAVERA 

\RJMAVERA! Primavera! Eia aí está, ó poe-
tas! Entoai-lhe hossanas nas vossas liras óe 

oiro! Cantai as flôres que ôesabrocham por esses pra-
dos além, as correntes murmuras óos ribeirinhos, as bri-
sas suaves e fagueiras, o bom sol, meigo, acariciaôor — 
cantai a Primaveia que desponta sorridentemente, ala-
cre, juvenil. 

Sente-se latejar as primeiras seivas. Eh! Que ale-
gria! Até as moçoilas, fuscas e garridas, cantam com 
mais suaiióade — com um maior enleio nas suas vozes 
atraentes. 

Calendários... — coisa fútil! Marcam o principio 
óa Primavera só para o dia 22 — e ela já cá está, exube-
rante e policroma, para gáudio do nosso espirito e eptasi 
óa nossa vista. 

Primavera! Primavera! O' que riquesa óe paisa-
gem, por esses campos fóra, por essas margens óo Mon-
dego ! 

... E a gente, com um tempo óestes, não pcóer óei-
par a sala óa reóacção ! 

F a r r e i a s Se serviço 
r S T A O de serviço na 

prójdma semana, as 
seguintes farmacias : 

l.o turno — Farmacia Viciar Fei-
tor íj Paiva, Praça do Comercio, Te-
lefone 238. 

Farmacia Adriana P. Mamede, 
Praça da Republica, Telefone 102. 

Farmacia Manuel Nazaré, Santa 
Clara 

Ao poder iuilicial 
FOI ontem enviado ao 

poder judicial, acusa-
do do roubo de 2:700$00 pra-
ticado na Hortícola de Coim-
bra, o cauteleiro Aparicio da 
Conceição, natural da Figuei-
ra da Foz, e residente em 
Bordalo. 

Segundo as averiguações 
feitas pelo agente José Maria 
dos Reis, a quem o caso foi 
entregue, o Aparicio, que a 
mulher garantiu que não ti-
n h a dinheiro . jpagou pouco tem-
po depois da descoberta do 
furto, uma divida de 350$00. 
resgatando no dia imediato 
alguns objectos que tinha em-
penhados, tudo num total de 
5%0$00, não chegando a jus-
tificar a proveniência do di-
nheiro que para aquele fim 
Utíi í 7QU. 

O Aparicio é tambam ar-
guido de ter encontrado uma 
carteira com 502$50, perten-
tencente ao chauffeur sr. Mi-
fluel Alves Maia, perdida em 
Novembro findo, gastando em 
seu proveito aqu-la importan-
cia. 

Haem penleu ? 
[A Secretaria do Co-

mando Distrital da 
P o l i c i a e s t ã o depositados 
uma caneta de tinta perma-
nente e um anel de ouro que 
serão entregues a quem pro-
var pertencer-lhe. 

Na nossa redacção está 

N ' 

também depositado um fio 
pulseira, de ouro, achado pe-
la m e n i n a Maria Gabriela 
Correia, aluna da Escola Nor-
mal Primaria, que se entrega-
rá ao seu proprietário. 

Também se encontra na 
nossa redacção um cinto no-
vo de gabardine. 

Investigação em Vila Novo de 

RE G R E S S A R A M a es-
ta cidade os agentes 

da Investiqação Criminal, An-
tonio José Fernandes e Au-
gusto Nunes que naquela vi-
la procederam a investiga-
ções sobre alguns crimes gra-
ves que se veem dando nos 
últimos anos, tendo consegui-
do descobrir os autores de 
um fogo posto e de uma ten-
tativa de homicídio, os quais 
ficaram entregues em juizo, 
tendo a acção destes agentes 
merecido elogio do Agente do 
Ministério Publico naquela co-
marca, pelo que vão ser lou-
vados pelo Director daquela 
policia. 

Prisão 
)OR mandado do Juizo 

Criminal foi preso, 
pelo crime de ofensas corpo-
rais, Antonio Marques, de S. 
Paulo dc Frades. 

Desastre 
E; *STA manhã deu entra-

da no Flospital Emí-
lia da Graça Glória, de 18 
anos, natura! da Vinha da 
Rainha, Soure, em estado 
muito grave, com extensas 
queimaduras nos membros su-
periores do abdomem e mem-
bros inferiores em toda a sua 
extensão, por se lhe terem in-
cendiado os vestidos. 

R A T I F I C A - S E quem 
entregar nesta reda-

cção uma cartei ra coniendo 
algum dinheiro e um certão 
de identidade, pertencente á 
sr.a D. Libania Gonçalves, que 
foi hoje perdida numa das 
ruas da baijia. 

Desastre RO traUoltio 
COM os ossos da bacia 

f racturados devido a 
desastre no trabalho, deu en-
trada no Hospital da Univer-
sidade, Joaquim Fernandes, 
de 18 anos, pedreiro, do To-
vim. 

Tesoro Avon ida 
X j O J E e ámanhã de tar-

de e á noite ejeibe-se 
no Teatro Avenida o sensa-
cional film O preço óa gloria, 
que, a ajuizar pelos reclames 
feitos na imprensa é uma das 
melhores criações dos últimos 
tempos. 

Salão Tivoli 
jOR não estar ainda 
completo o assentamen-

to da plateia do novo Sa lão 
Tivoli, não começou ainda 
ontem a venda de bilhetes, o 
que aportunamente se anun-
ciará. 

Como se não marcam lu-
gares, as bilheteiras abrem 
com a lotação total do teatro. -

Brinde 
'STEVE entre nós o sr. 

Roque José dos Reis, 
viajante da casa Carvalho, 
Ribeiro C.a, L.da, do Porto, 
que teve a amabilidade de nos 
oferecer um calendario re-
clame afamados produtos 
Alvor, imbricados por equela 
firma. 

E : 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra, 

^eposi o exclusivo em Coimbra : 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges,26-32. 

P u b S i c a - s a á s t e r ç a s , q u i n t a s e s á b a d o s 

8 

P ASSA depois do ámanhã o déci-

genial colorista de As ceifeiras — 
Fialho de Almeida. 

Um dos maiores, senão o mais 
extraordinário, o mais original, estra-
nho e poderoso, dos escritores de 
Portugal, Fialho de Almeida trouxe 
para a literatura o ritmo inédito de 
fascinadoras, deslumbrantes orques-
trações. 

Mágico da prosa — Fialho de Al-
meida tem sido o escritor dos inte-
lectuais. 

l ; to poda cleijor pirecer que o 
autor de Os Contos — como ainda ou-
tros não se escreveram—é um trans-
cendente que o Povo não pode com-
preender. 

Não é assim, porém. 
Fialho de Almeida foi ao Povo 

buscar os seus motivos — e escre-
veu-os para ele. 

Ha pcis que traze-!o até este. 
Em Aves Migraóoras está um 

conto Sempre Amigos que devia 
nr.dar aí pelas selectas, pelas es-
colas. 

e o o 
CORREIO deitou agora aqui, 

sobre a nossa mesa de traba-
lho, um bilhete postal, expedido de 
Murtede, que nos pede informações 
sobre a maneira mais prática de um 
mortal, que pode pensar nestas coi-
tas, se transportar a Sevilha. 

A nós, quere-nos parecer c Jun-
cker s — o meio que vai ser adopta-
do, com certeza, depois de terem pen-
sado, de começo, ir Ú pé, e depois 
alternadamente, a pé, de comboio e 
de autornovel, pela rapaziada irreve-
rente e fixe dc Diário óe Lisboa. 

9 9 9 
"COITADO pela Com issão de Tu-

risrr.o acaba de aparecer mais 
um folheto dç propaganda de Coim-
bra, seb o titulo dc Coimbra cióaóe 
óe arte. 

Como já havia sucedido com o 
anterior, denominado Coimbra Mo-
numental, ao qual, oportunamente 
fizemos justas e merecidas referen-
cias, o folheio agora publicado, apre-
senta-se bem coligido e com agradá-
vel aspecto grálico. 

Brevemente vai aparecer o ter-
ceiro destinado á propaganda turís-
tica. A comissão ediiora mais uma vez 
os nossos agradecimentos pela in-
tensa e frutífera acção desenvolvida 
em prol de Coimbra, cidade que os 
turistas estrangeiros teem classificado 
como uma das mais lindas cidades 
do mundo e com mais condições para 
explorar essa rica e moderna indus-
tria. 

0 9 0 

ARQUIPÉLAGO dos Açores 
^ tem sido alacado por grandes 
temporais. 

Até agora os prejuisos estão cal-
culados em mais de 1.000 contos. 

O 0 0 
117STÁ publicado o n.o 70 (2.a sé-

rie) da Voga, grande revista 
feminina portuguesa. Insere vários 
modelos de vestidos para a projtima 
estação e, em suplemento, o risco 
duns interesantes centros e cantos 
para colcha, em bordado Richelieu. 

ENTROU ontem em vigor o novo Có ligo de processo 
penai. Nãa podemos deixar de sublinhar este 

i ado , que, sendo da rnai3 alta importância para aqueles que 
mais de perto lidam corri a vida forense, r ão de'^a 
um grande interesse. 

e ter 

que as leis d e processo per l u r am e c o n -
ciliam dois direitos fundamenta i^ : o da liberdade individual 
e o da defesa da sociedade contra o crirm , que ambos pos-
suem um elevado v a l o r social. 

Basta pensar em que é nesse Código que se pres-
creve. por um lado, como se deve investigar o crime, como 
se deve acusar o presumido delinquente, como se deve jul-
ga r ; e, por outro lado, como se pode defender o acusado, 
até que limite e em que condiçõís pode ser preso, quando 
deve ser solto, quais os meios de que pode valer-se para se 
defender contra perseguições injustas, ve lames inúteis, erros 
de justiça e excessos de repressão. 

No entanto, até agora, o processo penal era também 
o ramo de direito em que havia mais e pior legislação. O 
seu diploma fundamental fôra publicado em 1841 e, por uma 
denominação que hoje tem qualquer coisa de paradoxal e 
irónica, chama-se Novíssima Reforma Judiciaria. 

A velhíssima reforma nunca, na realidade, foi nova 
e já nasceu velha e caduca, tantas eram as formalidades 
inúteis que erigia, tão grande a sua inadaptação á reali-
dade, por forma que disposições houve que nunca se cum-
priram e outras que a vida prática torceu, deformou, com-
pletou para as tornar exequíveis. 

Unia coisa havia na Novíssima Reforma de alto e 
indiscutível valor: o admiravel português em que foi escrita, 
castiço, preciso, harmónico, sonoro. 

Foram correndo os anos, os principios do direito 
foram-se modificando, apareceram novas leis, novos Códi-
gos, mas a Novíssima Reforma manteva-se! 

As velhas Ordenações, que eram o direito penal do 
tempo em que a Novissima Reforma come;ou a ser lei, 
foram revogadas e nublicaram-se em Codigo penal (1852), 
uma reforma penal (1867), outra reforma penal (1884) e um 
novo codigo (1886); mas a Njv iss ima Reforma ficou, como 
se fosse casa edificada sobre a rocha de que fala a Bíblia, 
e que os temporais não conseguiram destru r. 

Ficou mais esfarrapada, em retalhos, porquê sucessi-
vos diplomas legais, mais de 150, a vieram modificar. 

F! era com essa mola indigesta, confusa, contraditória 
de leis, decretos, portarias e circulares, que se tinham de 
haver os profissionais do foro ! 

Daí dúvidas constantes e em tudo, decisões dos tribu-
nais arbitrais e divergentes ! 

Para pôr termo a este estado de coisas o Prof. Manuel 
Rodrigues Júnior, Ministro da Justiça meteu ombros á em-
presa de fazer publicar um Codigo de processo penal. 

Elaborou-o uma Comissão presidida pelo ilustre Prof. 
Beleza dos Santos e dos juizes drs. Pereira de Sousa e F. H. 
Gois. Fez-se uma primeira publicação do Código, mas logo 
a própria Comissão pediu que fosse suspenso para pedir 
pareceres dos tribunais e jurisconsultos. 

Os profissionais do foro corresponderam briosamente a 
este apelo e foram recebidos pela Comissão cerca de 70 relató-
rios, que por ela foram devidamente estudados e aproveitados. 

Essa Comissão introduziu além disso, por sua própria 
iniciativa, grandes modificações no projecto por ela elaborado. 

Sob o impulso e com a colaboração do ilustre e 
atual Ministro da Justiça, sr. Dr. Mário de Figueiredo, fez-se 
finalmente a publicação do novo Código. 

Engana-se redondamente quem pensar que este Código 
é uma simples compilação das leis existentes e que era pos-
sivel es^a compilação. 

Não podem reunir-se em um todo lógico, como deve 
ser um Código, leis frequentarias, contraditórias, incomple-
tas, sem um sistema definido, que, quantas mais eram mais 
lacunas dei tavam. 

Não, o Código além de manter o direito existente até 
onde era possivel, aferindo o seu valor paios seus resulta-
dos práticos, completou-o, harmonizou-o, simplificou-o, cor-
tou-Ihe inúmeras dúvidas e actualizou-o. 

Isto mostra o árduo trabalho que teve a Comissão e 
pode explicar as imperfeições que é possivel existirem na obra 
realizada, imperfeições que a todos os códigos são inerentes, 
mas não lhe retiram o seu altíssimo valor prático e utilitário. 

àUE os indivíduos dos mais bai-
xos e repelentes instintos mui-

tas vezes sc regeneram e se tornam 
prestáveis á sociedade -- toda a gen-
te o sabe. 

E a confirmá-lo esião as declara-
ções feiias pelo sr. Teófilo Duarte, 
governador de Timor, recentemente 
chegado a Lisboa, a um nosso cole-
ga da capital. 

Por serem legionários, 90 indivi-
duos foram deportados para aquela 
colónia penal. E esses legionários 
— que cm Portugal, nada receando, 
praticavam os crimes e atentados 
mais abomináveis — todos se ocu-
pam hoje em misteres licitos e alta-
mente lucrativos, 

O célebre «Bela Kum» é hoje 
um hábil chaufteur, ocupando-se a 
transporte de café no interior. Ou-
tros foram empregados como capata-
zes de pretos, na construção de es-
tradas. E assim aquela nossa colo-
nia progride - e esses legionários 
se vão regenerando — poupando o 
Estado, em virtude de eles não esta-
rem submetidos ao regimen prisional, 
cerca dc 'i.000 conics por ano. 

9 0 O 

O dia 11 do corrente, dia em que 
passava o aniversario natalício 

do saudoso clinico dr. José Rodri-
gues de Oliveira, o grupo scenico 
que representou sob a sua direcção 
os Sinos óe Corneville, vai, ao ce-
miterio da Conchada, em piedosa ro-
magem, depor flores sobre a campa 
do que foi um dos rnais dilectos fi-
lhos de Coimbra. 

0 0 0 

| E Guen é uma senhora parisiense 
a quem umas pernas demasia-

do grossas desconcertavam os res-
tantes predicados de beleza. 

Que desgosto, imagir.em ! Mas um 
dia alguém lhe disse que um médico, 
o dr. Dujarrier, que se entregava á 
cirurgia estética, lhe pedia adelgaçar 
as pernas. E a senhora Le Guen 
correu imediatamente ao seu consul-
torio. 

A operação, porem, correu mal — 
tão mai que a primeira perna moder-
nizada teve que ser amputada. 

Não foi preciso mais nada. A 
parisiense recorreu aos tribunais — 
e estes obrigaram o dr. Dujarrier a 
pagar 200.000 francos á sua operada, 
fóra as custas. 

Ficou cara aos dois a brincadeira, 
como veem . . . 

0 0 O 

A ONDA de frio que ha tempo 
nos apoquentou parece ter pas-

sado agora para a França, onde a 
temperatura desceu subitamente para 
8 graus negativos. 

0 0 0 
T)EALISA-SE no próximo domin-

go, 3, pelas 15 horas, uma 
visita aos Olivais, á Tutoria da In-
fancia e Igreji de Santo Antonio. 

0 O 0 

\ 7AO prossegu ;ndo com a maior 
** actividade as obras da estra-

da de Penacova ao Bussaco, que se 
encontravam paradas á perto de 20 
anos, devendo estar concluídas no 
proximo mês de Maio. 

• BB 
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é monótona e issigida 
de p a i s a s e s , mss luxu-
riantíssima (Se vegetação 

A a g r i c u l t a ó a cen-
dição«sioe q u a m » d o 
progresso de 

AO desembarcar na Gui-
né, feriu-nos a retina, 

a desoladora falta de elevação 
de terreno, que torna a paisa-
gem monótona e ins ;pida. E 
ainda agora, nas horas torri-
fícantes de calmaria, enerva-
nos o espirito a contemplação 
dessa naturesa que parece 
morta, num horisonte restrito 
na sua pequenez periférica, 
que parece isolar-nos. Se pu-
déssemos vê la do alto, a re-
gião dar-nos-ia a impressão 
do mar en. calma, mas de lar-
ga ondulação. Nem uma coli-
na, nem uma elevação espe-
cial de terreno! Apenas os 
pequenos morros de «baga-
bag » dando-nos a impressão, 
como disse alguém, de uma 
fantástica triangulação geo-
désica ! 

A desfazer um pouco a 
monotonia da paisagem, uma 
luxuriante vegetação. Mas só 
ela, pondo ern tndo colorações 
que vão de-sde o verde pálido, 
quasi amarelo, das folhas ou-
tónicas, até oo verde neg o 
das grande profundidades do 
irar. 

* * * 

Disse já e não é demais 
afirmal-o, que praças á acção 
patriotioa de Teixeira Pinto, 
pode-se, com toda a liberdade 
percorrer a província sem o 
menor risco, que em toda a 
parte o indígena, recebe nos 
com submissão e acatamento, 
deixando transparecer que go-
sa um relativo bem estar. 

Conhecendo ji os centros 
comerciais mais importante*, 
Bissau e Bolama, constatando 
que entre o comércio estran-
geiro e português, vivem na 
melhor harmonia apezar dos 
interesses duns e doutros se 
chocarem e colidirem, senti 
necessidade de me embainhar 
no mato para mais de perto 
conhecer a vida indígena. 

Se melhor o pensei, mais 
depressa dei fórma a este 
meu desejo. Estou nesle mo-
mento em Canchungo, entre 
indígenas das raças Manjaca 
e Brame ou Mancanha que 
essencialmente povoam esta 
região, raça negra, perfeita-
mente caracterisada. ern que 
alguns, a gordura, põe refle-
xos de aço polido. 

Vou passar entre eles uns 
dias, nesta quadra em que to-
dos se mexem, se agitam, por 
estarem na Lise in^is intensa 
da sua «campanha» da man-
carra. E' esta a quadra ern 
que recolhem o produto do 
seu trabalho, que f s t e ano 

• não é nada compensador, 
a tendendo ao preço porque o 
alto comércio exP° r t a dor , es 
lá a cotejar o produto. 

O sr. A i onio Silva Gou 
veia, L.da ou o sr. Alfredo da 
Silva que está em travesti 
e que é hoj ,* qu^ni dispõe ern 
grande parte da Guiné, resol-
veu não ab r i r crédito «os pe 
quenos comerciantes para que 
só o alto comércio, os homens 
de dinheiro, pode-sem com-
prar o produto ao gentio, for-
çando-o a vamler ao preço 
por eles texido. Sessenta e 
cinco centovos, é a cotação 
que aqui íeiri um quilo de 
mancarra, preço es ' e que não 
anima o gentio a trabalhar, 
procurando no trabalho a re-
generação e elevação morei. 
Pagar o p'-odis<o per tal pre-
ço, é contribuir para a 
.çionalisação, uma v.?z que as 
colónias es t rangeiras que nos 
cercam nata atrair o gentio, 
dão-íhfc' todas «s facilidades 
que vão desd5* a sen.ente pe 
ra lançar 

condignamente, uma vez co-
lhido. 

Mas . . . o sr. Alfredo da 
Silva resolveu assim e o gen-
tio resolve vender este ano, 
porque precisa pagar o im-
posto de palhota, mas para o 
ano resolverá não semear se 
não fôr compelido a faze-lo. 
Sempre e em toda a parte, o 
sr. Alfredo da Silva . . . Mas 
só e le? Também não. A Ce-
sar o que é de Cesar. 

+ • + 

De recente formação ha 
aqui uma companhia algo-
doeira, que gira sob a razão 
de Companhia Algodoeira da 
Guiné, que no ano findo dis-
tribuiu ao gentio semente de 
algodão com a obrigação do 
produto só ela comprar. 

E' uma sementeira nova 
que convinha interessar o in-
dígena uma vez que o seu 
estado selvagem não lhe per-
mite apreender a utilidade do 
trabalho e as cond ções de 
vida não impõe a necessidade 
de produzir. Impnnha-se que 
o produto fosse bem pago, 
pelo menos nestes anos mais 
prox'mos, estimulando-o para 
sementeiras futuras. Só as-
sim o gentio teria confiança. 

Mas qua l? ! 
A cotação do algodão é 

de dois escudos o quilo, al-
godão branco ou claro; um 
escudo e cincoenta centavos, 
o de qualidade inferior. 

Contam, assim, esses se-
nhores da algodoeira, intensi-
ficar a cultura em anos se-
guintes? 

Suponho que não ! 
Tenha-se bem em vista que 

a agricultura é já hoje e será 
amanhã, a condição sine qua 
non, do progresso desta co-
lonia. 

Obrigue-se o i td igem a 
trabalhar, mas não st: expo-
lie este, do produto do seu 
trabalho. De contrário o êxo-
do dá se, como a experiencia 
já o tem demonstrado larga-
mente. Daqui á fronteira, são 
dois passos curtos. 

E a proposito: Chego por 
vezes a ter a impressão que 
me encontro numa colonia 
estrangeira, tal a frequencia 
com que ouço falar aos cabo-
verdeanos o estafado dialeto 
o creoulo, mesmo no e x e r c ' -
io de funções publicas. E o 

curioso é. que os estrangeiros 
aqui residentes, aprendem a 
falar o creoulo, convencidos 
que falam o português verná-
culo ! 

Português, poucos enten 
dem, creoulo todos falam só 
eu o não falo, razão porque 
por vezes me sinto embara 
ç a d o para me fazer perceber. 

Enquanto a mim, o caso 
resumia-se a pouco: — pioi-
b i ;ão expressa de f a l a i tão 
ridículo dialeto e assim c 
creoulo dpixava de f*zer car 
reira na Guiné e deixava — 
o que para mim é mais im 
portante — , de nos envergo-
nhar aos olhos dos estrangei 
ros. 

Canchungó, Janeiro de 
1929. — C. 

U M A P E L O 

TOAO óa Silva Gomes foi 
" um nosso camavaóa óe 

reóacção que um ntroz sofrimento 
atirou ha um ano pura uma enfer-
maria óo Hospital. Saiu óe lá o 
mês passaóo. 

Para o salvar, amputai am-the 
uma perna, atacaóa óe um mal que 
breve ia começar a corroe-lo. ma-
cabro companheiro no caminho óa 
Morle. 

João óa Silva Gomes lançaóo, 
pela pertinaz óoença, na inabilióa-
óe. precisa por tanto, óo auxilio óo 
publico genero e bom. 

Principal sustentáculo óa fami-
lia que se vê agora privaóa óo seu 
esforço que ele, como bom filho, 
lhe havia óispensaóo sempre, João 
óa Silva Gomes, cujo estaóo o im-
possibilita óe aóquirir a importan-
cia para a compra óe uma perna 
artificial, merece o carinho óos 
nossos leitores, corações cheios 
óe óisvelo, como mais óe uma vez 
tem sióo posto cm relevo. 

Não foi João óa Silva Gomes 
vinte anos, hoje sem sonhos e sem 
ilusões que nos solicitou este apelo. 
Foi a Gazeta de Coimbra que o trou-
xe. para aqui, expontaneamente. 
Mas não fica o nosso antigo com-
panheiro óe trabalho com a obri-
gação óe nos agraóecer. 

Nós tínhamos o óever óe fazer 
este apelo. 

E aguaróamos óesóe já os óo-
nativos que os numerosos leitores 
óe o nosso jornal queiram óestinar 
á humana subscrição aberta na 
Gazeta de Coimbra, em favor óe 
João óa Silva Gomes, 

Pela imprensa 

Transporte . . 
Subscrição aberta entre os 

seus amigos, pelo sr, 
Alipio Fonseca . . . 

Anonimo 
Anonimo 
Anonimo 
J. C., com 

cristã . 
solidariedade 

1Õ4S00 

31 $00 
12S50 
3S00 
2 $00 

105>C0 
222$50 
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MULHERES NOTÁVEIS 
I I I 

BRITES (a velha óe Santa-
rém — admiravel exem-
plo óe patriotismo) 

"[O temoo da regencia 
de D. Leonor Teles, 

< ; ta senhora pediu aos con-
des, ricos homens e alcaides, 
que tomassem n vez pela rai-
nha sua filha D. Beatriz, ca-
sada com D João de Castela. 

O escudeiro Vasco Rodri-
gues Leitão, que servia, por 
Gonçalo Vasques de Azevedo, 
de alcaide em Santarém, que-
rendo dar cumprimento ao 
pedido da rainha, fez reunir 
lio adro da igreja de Marvi-
la, alguns cavaleiros, e ele, 
alcançando o pendão brindou: 

Arraia), arraial p<da rai-
nha D. Beatriz de Portugal, 
nossa senhora! 

Caminhou o alcaide ppla 
cidade e á porta da velha 
Brites, novamente repeliu o 
brado. 

— Dizei comigo, disse pa-
ra os outros sdenciosos. Ar-
raial p°la rainha D. Beatriz j 

A Brites ergueu-se o de 
olhos chamejantes e de cabe-
lo desgrenhado, com nobre 
altivez, no meio do silencio, 
respondeu ao alcaide. 

Em má hora o diziam! 
Em má hora snj- i tos haviam 
de ser castelhanos! Nunca 
Deus queria ! E, cambalean-
do, erguendo alto a roca, gri-
tou até que caísse pros t rada: 

— Arraial pelo infante D. 
João! 

— Arraial pelo infante — 
responderam os outros. 

Uni cortador puxou pela 
espada e logo outros o irn ta-
ram. 

A' morte o alcaide! 
E o alcaida traidor, cobar-

de e envergonhado, desapa-
receu pela porta da traição, 
vergastado por e.-sa ad riira-
vel mulher, que tão nobre 
exemplo legou a posteridade. 

talhão Paio 
A Universidade Livre, 

realisou no passado 
domingo o nosso colaborador 
Nuno Beja, uma instrutiva 
conferencia comemoraiiva da 
d i t a — que passava nesse 
dia — do 1.° centenário do 
nasc-mento de Bulhão Pato. 

A conferencia constou, na 
sua primeira parte, de uma 
ligeira biografia ao poeta, a 
que sé seguiu, na segunda 
parte, a analise da sua obra 
literaria, em prosa como em 
verso destacando o conferente 
para se avaliar da obra do 
poeta e do prosador, alguns 
trechos para leitura, sendo li-
das algumas poesias pelas 
gentis senhoras D. Emília 
Cruz i; D. Adozinda Gileano, 
que leram com sentimento e 
saudade. 

Foi a Universidade Livre 
desta cidade, e por iniciativa 
do nosso amigo Nuno Beja, 
a única entidade que come-
morou a data de 3 de Marco, 
como ficou dito, data do 1.° 
Centenario do nascimento de 
Raimundo Antonio de Bulhão 
Pato. 

* * * 

OUTRO local publica-
mos uma carta diri-

gida ao Noticias óe Coimbra, 
jorn-d que então, publicáva-
mos. 

que nos disse o presumivel 
autor cio bá rbaro crime de 
morte á machadada de duas 

criancinhas 

em Terceira 

a-
u i a e a própria 

terra, mas iwí.nção de direi-
tos por uns poucos de anos 
cotejando o produíy muito 

O DESPERTAR 

ENTROU no 13.° ano de 
publicação o nosso 

presado colega local O Des 
pertar. As nos.sas felicitações 

VANGUARDA 

ENTROU também no 2.0 
ano de publicação es 

te jornal académico. 

ERA-NOVA 

COM a publicação dum 
numero especial, co-

memorou ha dias o seu ani-
versario o nosso colega d-; 
Ce&telo Branco Era-Nova. 

O JORNAL DA FIGUEIRA 

AS S I M se intitula um 
• novo semanario que 

se começou a publicar na Fi-
gueira da Foz, Ã^i^tígcgjyios 
a visita. 

O POPULAR 

1 hfcír b^ emente um 
novo RPnittn»ikio nes-

ta cidade, republicano - inde-
pciHc.r-.te. dmgido pelo sr. Pe-
d:o Olaio. 

À teitiys desejamos uma 
longa e desaíoye^a vida. 

E uma comissão de mo-
radores do bairro de 

Santa Clara recebemos, com 
o pedido de publicação, a se-
guinte carta : 

Coimbra, 25 2 1929. . . . Sr. Di-
rector da Gazeta óe Coimbia.— 
Desculpe V. que venhamos roubar-
Ihe espaço á bastanie publicidade do 
seu jornal, inas, motivos imperiosos 
a isso nos obriga, como st ja prestar 
preito de gratidão de que somos de-
vedores para com os srs. administra-
dores do nosso Município, actual-
mente. 

Não carecem s. e-< as dos nossos 
elogios, mas, seria ingratidão nossa 
se não viessemos por esta forina pa-
te^tear-lhe o nosso agradecimento 
pela sua atenção que deram ao re-
querimento que submetemos á sua 
valiosa apreciação, para o forneci-
mento da luz electrica para o Bairro 
Novo do Alto de Santa Clara, que se 
encontra á distancia de 485 metros 
do terminus da linha condutora, pe-
dido a que deram imediato parecer, 
deferindo tão justa reclamação. 

Seria ingratidão nossa não envol-
ver neste despretencioso agradeci-
mento, o nosso bom visinho e amigo 
Manuel Fortunato Lucas, bilheteiro 
do mercado D. Pedro V. que em mi-
me de nós todos empenhou lodos os 
esforços junto de s. ejc.as para se le-
var a efeito o fornecimento da luz 
electrica para esta localidade. 

Desculpe, sr. Director, o lornar-
mo-nos massadores, mas uma coisa 
mais temos a pedir-lhe, e cuja falta 
bastante se faz sentir — a agua, que 
estando ri mesma distancia de 485 
metros, a sua (alta origina-nos bas-
tante prejuizo. 

Srs. Vereadores — são coisas que 
só a visita a este local de um de V. 
f;x.as pode remediar o mal. 

K/lais ^Sja vez cumprindo o nosso 
dever, vimos agrãdecer-lhe. sr. Di-
rector, a sua atenção. — Antero pio-
Órigues, Antonio Maria Jorge, An-
tonio pçrreira, Antonio Correia, 
Luis Martins, Mário José Vinagre, 
João Correia, João Maria lorgs. 

Baden Powei! 
PA S S A hoje em Lisboa 

a bordo dum paque-
te p general inglês sr. Robert 
Baden Powell, tuHciador do 
Escotismo, personalidade co-
nhecida e respeitada em todo 
o mundo pela grande obra 
educativa ^ue ie<4> ví.tí}iHa4o. 

Os escoteiros portugueses 
prepararam-lhe uma manifes-
tação carinhos?., Í"do de 
fPHiÍPS pontos do país depu-
tações a tumpriiiiemar o ilus-
tre viajante. 

De Coimbra também fo-
ram a Lisboa com o mesmo 
fim representantes dos dois 
agrupamentos desta cidade 
da Associação dos Escotei-
ros de Portugal e Corpo Na-
cional de Scouis. 

CUSTODIA S A N C H E S 
N > dia d i aclamação do 

rei D. João IV. esta heróica 
portuguesa obrou acções va-
lorosas contra cs castelhanos, 
sendo a primeira, que com os 
seus brados acrescentou os 
vivas e aplausos a lã glo-
rioso dia p-ara Portugal; al-
guns castelhanos a ouviram 
corn piciencia, mas uai que-
rendo vingar com o bastão 
que lavava a injuria que ou 
via, perdeu a arma na luta e 
caiu ern terra pelo esforço 
desta valente mulher, que lh~ 
tiraria a vida certamente, se 
não fôr a o socorro do povo, 
que ignorando a razão lhe 
evitaram o perigo, d e i x a d o 
a Custodia Sanches, senhora 
do campo e da vitória. 

: S O R O R ARCHANGELA 
M A R I A DA A S S U M P Ç A M 

Nasceu em Sacavém, filha 
de Vicente Ferreira e de D. 
Antónia Maria de Ferreira e 
Sousa . Religiosa de Santa 
Brigida no sitio de Maravila. 
Sendo dotada de engenho 
subtil e compreensão admira-
vel, inclinou-se á cultura da 
poe-in em qu" foi eminente. 

Com poz; lesiivo aplauso j 
em que hum i Religiosa co-
mo Pastora e os Anjos como 
Músicos celebrarão o Nas-
cimento do Menino óe Jesus. 

Lx a por José Antonio óa 
Salva, impressor óg Acade-
mia Real l?3f 

D. ADRIANA FAGUNDES 
Ta o nobre pelo nascimento 

como insigne pelo t dento com 
que a ornou a nalurt âu. Fa-
lou cort; fciciiidruls s 
tiadp d;y?iscr5 línguas, sendo 
de tão felii compreensão que 
decorou os jiyios de 
figoao u cie todo o testa-
mento novo. 

Morreu em 1731. Deixou 
escrito poesias varias a di-
Veiios assgnío^ 

lorge Larcher. 

SR. Governador Civil 
de Coimbra, na qua-

lidade de presidente da Co-
missão Distrital de Assistên-
cia, foi procurado no dia 2 do 
corrente por uma numerosa 
comissão de irmãos e Mesa 
do Hospital e Asilo da Or-
dem Terceira, que foi solici-
tar de s. ex-3 uma esmola para 
os pobres do mesmo Ho- p . t d 
e Asilo, que pela falta de re-
cursos não têm veiba para o 
seu sustento. 

A comissão foi recebida 
distintamente per s. exa> e<*" 
por.do-lhe a Mesa por uma 
represenuição que lhe foi en-
tregue, as precárias circuns-
tanciai ern que se encontra 
esta Instituição, e que é a 
única exclui d.: pela Assistên-
cia, as providencias no senti 
do de poder ser auxdiada. 

Alegou s. ya a f^Jj,., f]e 
dinh iro, roas que faria tudo 
quar to «Mivvss.e ao seu al-
c.isice r.o sentido cie nos po-
dí r s < orrer apresentando em 
sessão da Assistrncia a re 
presentação que lbe fóra en-
tregue. 

Disse mais, que desejan-
do reprimir a mendicidade 
nas ruas, e Ci tando lhe o in-
dispensável para o seu sus-
tento, t.uha pedido a algumas 
senhoras o seu auxilio, para 
de acordo com ele iniciarem 
alguns erpectáculos para esse 
fim. 

FO M O S ontem, á cadeia 
de Santa Cruz, ouvir 

o João Gomes Robalo, por 
alcunha o Mono — indigitado 
auto' do horrível crime, acon-
tecido em Outubro ultimo, no 
Sabugal, tragédia que depois 
de apavorar, amarfalhante-
mer.te, a carecterística, arraia-
na vila da Beira-Baixa, emo-
cionou o país inteiro: duas 
crianças — urna petizinha de 
trez mezes e um garotito de 
dois anos —mortes a ferozes 
golpes de machado. 

A' hora a que entrámos o 
Sol, um sol festivo de prima-
vera, andava por aí a espo-
jar-se, por cima dos telhados 
e sobte as pedras da calçada. 

Já sabíamos que para além 
daquelas paredes doentiamen-
te amarelas e daquelas gra-
des negras, ia topar-se um 
contraste. 

Ei-lo! Em dias de sol as 
cadeias, tem um ar mais tris-
te do que nunca, um aspecto 
que vém das celas, que pas-
seia pelos corredores — dos 
presos, amarrados «li, ao cár-
cere e ao remorso, quem 
s a b e ? 

Dizemos no que vamos. 
-— Façam fa^or de esperar 

un pouco! Vão já buscar o 
Môno. 

— Esíes senhores querem 
falar-lhe. 

O Môno fita-nos. 
•—• São repórteres ? 
— Somos. 
Sentamo-nos — todos. Ele 

fica na n >ssa frente, bané na 
mão, feto cinzentc-escuro, lus-
tra d j ptlo uzo. cacheco! va-
rif-gado a tapar-lhe o pespo-
ço — encostado ás grades. 

N ao nos ocorreu preuun-

EÉIÍÉ M ilS 81 111-

tar de onde lhe vinha o so-
briquet. Aquilo, rião ha dú 
vida, é coisa que veio de !a-
ind.-a E tatu a mediana, qua-
renta e t r ê s anos precoce-
mente o. b r tos de cabelos 
brancos, apenas na fisiono-
mia urna certa gravidade e 
na maneira de falar, umas li-
geiras pausas. Mas de môno, 
do que se diz, verdadeira-
mente môno, é que não tem 
nada! 

— Queríamos saber como 
é que se passou o caso. 

— Estou farto de conta lg, 
Insistimos, 
E o Mô»o descreve. 
— Foi na noite de 30 para 

31 de Outubro. 
Eu and.ava íòra a pas-

sear, t omo era costume meu. 
Todas as noites, por volti da 
uma hora, eu vinha, depois de 
abrir a poria a utn dos meus 
filhos mais velhos qv\e é cria-
do num CfiSí! lã da vila, cá 
para fora fumar o rneu ci-
garro. 

Nessa noite sucedeu a 
mesma coisa, Aconteceu até 
que passaram por ali uns ra-
pazes meus conhecidos e fi-
quei dí? palestra com eles. 
Depois despedimo-nos e eu, 
entrei em casa, fechei ^ porta. 
Mas de repente de caras 
com e^t^iiccua : as duas crian-

«ssisanguentadas, mortas! 
! feia . . . 

— Ela, quero y 
— A minhci nvulhir. a mi-

nha amai i t» . , . 

! É ! li ipií 

as1í2 t í i 
Sjtd i i l l h 

OS pott dores de arma 
de defeza e caça, que 

ainda não tenham as respec-
tivas licenças, devera reqijére-

í las toíii <i i;; = x ' m a urgência, 
para não incorrerem u»-:̂  pe-
nalidades da lei. 

Aí fica o aviso. 

i m m u Fflaseca, B ^ r i e l 
Fonseca, Bur l e i F o n t a tia 
F m r a saa gsi&âa {aussn-

i ígs) g fraHlsiio FontBiira da 
' iJsasí&2 b lasnilia (ausentes ) prí&ijjsííi m fel Mm mvíi-

tis m m i á m Hfrina m -
â e n p m u u s r i í l a c j n H â á g , 
tia 8 Irmã» e ps e m ta-
rai terá i i p r r ^ j e jjgias 14,311 
u \Mv. y ros Garrett, 1 para 
ú ÍGSi i le r to íia m * ' ' 

p Continuou 
Ela, olhando-as, assim a 

modos que doida 
Avanço e digo-lhe : O que 

tu fizeste, mulher! 
Merecias a morte! 
Ela volta-se para mim e 

responde: 
— Ah I vou acabar iá. 
E de súbito pre.cipita-se 

sobre uma cama. Debaixo 
do colchão tira uma macha-
da pequena, tinta de sangue 
e vibra nela própria uma vio-
lenta pancada, que a prosta. 

— E vccc o que fez? 
— Fugi! 
— F u g i u ? P o r q u ê ? 
— Fugi, porque tive rriedo 

que o povo, se eu corresse a 

edarmá lo, me tomasse pelo 
assassino, e me linchasse. 

Fugi. Levei comigo a ma-
chada. Mas depois como rne 
estorvasse, deitei-a fóra. 

O Mono conta ern segui-
da, como foi preso. 

— Tomei o comboio dessa 
tarde, em Belmonte. Comprei 
bilhete para Abrantes. Daí 
segui p i r a Elvas e depois 
para Badajoz, onde estive cêr-
ca de vinte dias. Por fim, fui 
para Salamanca. 

— Otide foi preso? 
—: Sim, onde fui preso. 
U m a t a r d e , na Praça 

Maior, encontro um rapaz meu 
conhecido, de um povo lá perto 
do Sabugal, e que sa. achava 
em Salamanca por via da re-
visagem dos passaportes no 
consulado desta cidade. Con-
tou-tne que ia trabalhar, não 
me lembra bem para que loca-
lidade espanhola. 

Estivemos de palestra e a 
certa altura diz-me: 

— Você sabe que o pro-
curam em Portugal, para pres-
tar declarações a respeito da 
morte dos seus filhos? 

E voltando-se para uns seis 
ou sete guardas civis que, pró-
ximo de rós, conversavam, 
chama-os e ordena-lhes: 

— Os senhores prendam, 
á minha responsabilidade, es-
te homem! 

Ora imaginem! Aquelema-
landro, a cujos pais eu tantos 
favores havia prestado, manda 
encarcerar -me! . . . 

— Coino se chama a sua 
companheira ? 

— Maria dos Prazeres Tei-
xeira. Tem trinta e sete anos. 

— Quantos filhos tem você? 
— Oito. 
— E ela era bastante ami-

ga deles ? 
— Parecia ser. 
— Mas como explica en-

tão. segundo você diz, que 
fô^se ela a autora do cr ime? 

— Eu s e i l á . S e n h o r e s . . 
Horas do diabo ! 

H a s e i s m e s e s , a p r o x i m a -
d a m e n t e , q u e A n d a v a c o m 
a m a n i a de Su ic idar - se . 

Chegue» a dizer ao pai 
dela. e s t e respondeu - me : 
« Qual hospital, qual manico-
mio! Isso ha-de passar-lhe, 
com o tempo ». 

— E porque é que ela 
queria matar - se? 

— S e i l á f 
— Vocês davam-se b e m ? 
— Davamo-nos. E' claro, 

a nossa arrelia uma vez por 
outra, m a s coisa passageira . 

Já depois de aparecer-
Ihe a tal scisma, isto quatro 
mesõa antes da morte d a s 
erianças, ela abandonou por 
duas vezes a casa. Da pri-
meira, por três diaa e da se-
gunda vez, por dois dias. 

— Qual a sua profisí i ío? 
— Negociante de vinhos. 
— £' mesmo natural do 

Sabugal ? 
— Não, Senhor. Sou de 

PanaiU3"'0r. 
— Porque se ausentou, lo-

go apoz a tragedia, para Es-
panha ? 

— Ha muito que eu trazia 
aferrada a ideia de ir trab?-
Ihar para França. O negocio 
não corria b e m . . . Disse-o 
até á minha companheira e a 
muita pente lá da vila. 

— Que é feito dela? 
— Não sei, não sei. Nun-

ca mais soube dela. 
Ela é que é a culpada da 

minha prisão. Se não tem 
também despedido em si mes-
ma a machadada que a fST 
cair sem sentidos, eu não e s -
tava a esta hora aqui, poxque 
teria gritado por socorro e 
apontado á gente que viesse 
vêr a mãe que .tmhív morto* OF 
filhos. 

Ma» afcsuv.. u; t ia ?i.i no 
chão, prostrada, a cabeça s u j a 
dç > o povo diria que. 



A* venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
Â r o u j o , T T u n e s A £ M 
Rua do Crucifico. 8-2.o. Teíei. C. 605 

era eu o criminoso. E lincha-
va-me, linchava-me...» 

Eis o que o Mono nos 
dtsse — exactamente, tal qual-
mente. Eis a entrevista. 

Que a reportagem só ter-
minou quando o carcereiro o 
fechou de novo para além das 
grades da enxovia—uma cela 
grande, onde estão os loucos, 
os doidos, uma prisão-cas-
tigo pára onde vão, por dias 
ou por horas, os que trans-
gridem os regulamentos da 
cadeia. 

Esmerando o liei c , «um Garden P„, 
Palacio dc Bucki 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Isabel Alves Antunes 
D. Maria Augusta Morais de Al-

meida 
D. Cristina Pinto 
Dr. Manuel de Abreu Fonseca 

Íosé Eduardo Simões Coimbra 
:errão Gomes. 

A'manhã : 
D. Ana Maria Mendes da Silva 
Liiís dos Santos Lucas 
José Emilio Gomes Cabral. 

Socieiy 
j f \ E S D E o Royai Garden Party, onde distin-

' guidos súbditos de Sua Majestade tomam 
o chá nos umbrosos céspedes do Palacio Real 
de Buckingham, até ào modesto "tea party" dos 
subúrbios, onde a Senhora Fulana ou Cicrana 
convida os seus visinhos, a vida social de íngla-' 
terra parece girar à volta do bule. 

E ha o seu motivo para isso; o Royai 
Garden Party é essencialmente sem cerimónias, 
o "tea paríy" é essencialmente de carácter íntimo, 
e a chávena de chá bem feita também tem pecu-
liarmente algo de íntimo e de não cerimonioso. 

Talvez porque sêja tão calmante para os 
nervos, tão refrescante, tão reconfortante, ou tal-
vez só porque seja unicamente tão extraordi-
nariamente deliciosa, porém sêja como fôr, .a 
verdade é que a chávena de chá distrai de uma 
maneira tal como o vinho nunca o pode fazer, 
e, sendo assim, ,as Senhoras confiaram durante 
cem anos o bem êxito das suas "partys" ou 
reuniões das tardes à influencia geral do 

i/O Wu 

D ores de cabeça incapacitam de re-
solver os tão variados problemas que 
oferece a vida diaria. Ura remedio 
inocuo que faz desaparacer rapidamente 
este mal sem produ/ir efeitos secun-
dários, é o V e r a m o n - S c h e r i n g . Tubos 
de 10 e 20 comprimidos de 0,4 gr. 

Ha 50 anos 
Março 5 

Viagens aérias — Do Co-
nimbricense transcrevemos a 
seguinte comunicação do Dr. 
Rosa de Carvalho, o conhe-
cido Amigo óas anóorinhas. 
como costumava assinar-se 
nas noticias referentes á par-
tida e á chegada das andori-
nhas, publicadas naquele jor-
nal : 

Ha muito que não tinha noticio 
das viagens deste genero. quando 
recentemente me dizem o que se se-
gue. Muitos indivíduos europeus, 
daqueles para quem o frio é insupor-
tável, resolveram ir passar o inverno 
ás costas de Africa por meio de uma 
viagem aéria I 

No dia 9 de Outubro prcjíimo pre-
térito, depois de reunidas, elevaram-
se a grande altura e seguiram a sua 
derrota. Chegaram incólumes ao por-
to desejado, ondr se demoraram al-
guns meses, não fazendo aí em todo 
este tempo mais do que comer e ves-
tir fato novo. 

As saudades que tinham da pa-
tia, e a lembrança de que o rigor do 
frio teria findado, levaram-os a em-
preender outra viagem e tentar o re-
gresso. 

Com -efeito, depois de correrem 
grandes reinos e quasi invencíveis 
trabalhos, poderam chegar á patria 
onde eram esperados com a maior 
saudade 1 

Quem são pois estes intrépidos 
viajantes, que com a maior coragem 
e abnegação levaram a efeito tão 
longas como arriscadas viagens ? 

São as andorinhas, que chegaram 
no dia 3 do corrente, ás 3 horas, 3 
minu.os e 3 segundos da tarde II 

Elas nos tragam dias formosos 
como os lavradores desejam. 

TRIBUNAIS 

RELACAO 
Sessão de 2-3-1929 

PASSAGENS 
Covilhã — Dr. José Crespo Si-

mões de Carvalho, contra Joaquim 
Monteiro e esposa. — Passou para o 
sr. dr. Crispiniano. 

A ;eiro — Rosa Ferreira da Maria 
Gaspar, contra Francisco Gaspar Fer-
reíia de Carvalho Afonso e outro.— 
Passou para o sr. dr. Pires Soares. 
Anadia — Manuel Nunes Alejandre, 
contra Antonio Fontes dos Santos.— 
Passou para o sr. dr. B. Oliveira. 

S. Pedro do Sul — Fernando da 
Silva Novais contra Basilio Pinto da 
Silva Novais e outro. — Passou para 
o sr. dr. A. Pereira. 

JULGAMENTOS 
Agueda — Antonio Ferreira Ta-

vares, contra Joana Maria dos San-
tos e seus fdhos. — Confirmada a 
sentença. 

Coimbra (2.a Vara) — João de 
Oliveira Baio, contra Albano dos 
Santos Oliveira. — Confirmada a sen-
tença menos quanto á má fé. 

Meda — Lidia de Purificação Pin-
to Coelho, contra Luís Bernardo de 
Melo Carneiro. — Dado provimento. 

S. Pedro do Sul — Martins Soa-
res, Filho fy C.a, L da e outros, con-
tra João de Oliveira Amaral.— Ne-
gado provimento. 

2.a publicação 
No dia 24 de Março pro-

Ximo, pelas 12 horas á porta 
do tribunal judicial desta co-
marca, sito no Palacio da Jus-
tiça, á Rua da Sofia, se ha-
de proceder á venda em has-
ta publica e será entregue a 
quem maior lariço oferecer 
acima do valor da sua avalia-
ção vários moveis entre eles 
mezas, louças e outros e per-
tencentes ao casal que se in-
ventaria por obito de Maria 
da Encarnação Pina, mora-
dora, que foi, em Castelo Vie-
gas, desta comarca, e cujo 
prucesso corre seus termos 
pelo cartorio do escrivão do 
quinto oficio, onde pode ser 
examinado dentro das horas 
regulamentares. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistir á praça. 

O escrivão ajudante, José 
(iraça Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz da 2.a Vara, Luís 

Osório. 

Estabelecimentos e goza oo fama na Grã-Breíanha ha mais de 100 anos. 
:ara V. Sa., do me:rno modo que para todos os países do mundo, em pacotes 
;idades do comorador. _ , —- . 4 'ia T^ÇR 

A casa Horniman fornece chá a toues os 
O chá Horniman prepara-se expressamente p 
de diversos tamanhos, apropriados is necess: 

Tribuna Real e a sua 
Cerca, "as carreiras 

de Ascot 

'i. •ite.&Kaa 

p p i i l H i í j 

AUDIÊNCIAS GERAIS 
Dia 11 de Abril — Querela con-

tra Maximiano Pais. pelo crime de 
ofensas corporais. Cartorio do 2.o 
oficio — Dr. Reis Torgal. 

Dia 18 de Abril — Querela contra 
Julio Ferreira, surdo-mudo, prêso na 
Cadeia de Santa Cruz, por assaltar 
a farmacia do queixoso Jacinto José 
Pereira. Cartorio do 3.o oficio — 
Rocha Calisto. 

Dia 25 de Abril — Querela contra 
Antonio Gonçalves Nora, viuvo, tra-
balhador, preso na Cadeia de Santa 
Cruz, por homicídio que causou a 
morte a sua mulher, e ferimentos 
com uma espingarda cm seu sogro 
e dois tios a estas ultimas 'causou 
cegueira completa. Cartorio do l .o 
oficio — Dr Costa Bri ga. 

CHAMAMOS a atenção 
de quem superinten-

de na estrada de Coselhas, 
para o estado em que ela se 
encontra na parte compreen-
dida entre o edifício da Fa-
brica de Cortumes e o Rego 
de Bornfins, onde se vêem 
sulcos abertos com tal profun-
didade, que podem dar lugar 
a sérios desastres. 

A entrada de Eiras, a que 
por vezes nos temos referido, 
continua ainda completamen-
te intransitável, facto que re-
presenta um prejuízo para os 
povos da região que ela atra-
vessa. 

EM nota ohciosa envia-
da á imprensa, o sr. 

ministro da Guerra declara 
não ter sido ouvido, nem con-
sultado, sobre o destino a dar 
ao Asilo dos Órfãos da Guer-
ra, construído na Povoa de 
S. Martinho, dizendo ser dis-
tituida de fundamento a afir-
mação de que foi permitida 
a entrada dos orfãos que ali 
devem engressar, nos estabe-
lecimentos de ensino depen-
dentes do seu ministério. 

NU nosso jornal Noti-
cias óe Coimbra, de 

10 de Setembro de 1908 — 
numero de homenagem ao 
falecido Conde de Valenças 
•— publicou-se uma carta do 
poeta Bulhão Pato escusan-
do-se a não poder colaborar 
nesse numero. 

Nesta hora em que passa 
o 1.° Centenario do nascimen-
to de Bulhão Pato àquele jor-
nal, vamos buscar a citada 
carta, o que é uma homena-
gem oportuna á memoria do 
poeta, como á memoria do' 
Conde de Valenças—grande 
amigo de Coimbra, e natural 
desta cidade: 

Monte de Caparica, 2 de Setembro 
de 1908. — . . . Senhor. — Sinto não 
poder mandar o artigo que me pede, 
saudando, pelo seu aniversário, o 
meu querido Luís Jardim —Conde 
de Valenças. 

Foi ém Coimbra que o vi pela pri-
meira vez; tinha ele 18 anos e fre-
quentava o curso de direito. Desde 
então para cá ( já lá vão 46 anos ! ) 
a nossa estima tem sido sempre fra-
terna. 

Não o vejo ha tempo's pelo meu 
estado de saúde, agravado agora por 
uma inflamação de ojhos, coisa de 
pouca monta, mas pertinaz e que me 
não deijm ler nem escrever duas li-
nhas, o que no ermo deste monte é 
para mim, pouco mais ou menos, um 
tormento. 

Fará V . . . o que entender desta 
carta. 

De V . . . amigo e servidor inútil 
— Bulhão Pato. 

Neste numero colabora-
ram: Brito Aranha, Candido 
de Figueiredo, general Adolfo 
Loureiro, Alfredo da Cunha, 
João Penha, Teixeira de Quei-
roz, Alberto Bessa, etc. 

(l.a publicação) 
No dia 17 do corrente mês, 

pelas doze horas, nesta cida-
de, na barbearia do executa-
do Antonio Gomes na antiga 
rua das Solas, hoje denomi-
nada rua Adelino Veiga se 
hão-de arrematar em hasta 
publica, pelo maior preço ofe-
recido, acima do valor da 
avaliação, os bens moveis, ar-
restados ao mesmo executa-
do, a requerim»*'> do exe-
quente Manuel j >,.quim Vi-
laça, morador em Coimbra, 
que compreendem bancadas 
com pedra mármore e respec-
tivos étagéres, frascos de es-
sencia, toalhas, relogio de pa-
rede, cadeiras, instalação ele-
ctrica com lampadas e respe-
ctivo contador e outros mo-
veis, que se acham em poder 
de João Simões de Pinho mo-
rador em Coimbra no Largo 
do Romal. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos e 
outras quaisquer pessoas que 
se julguem com direito aos 
mesmos bens, para virem de-
duzir seus direitos á execu-
ção requerida pelo execuente. 

Coimbra, 4 de Março de 
1929. 

O escrivão, Alfreòo óa 
Costa Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de direito da La 

vara, J. Miranóa. 

DEVE visitar no dia 6 
deste mês. a fre-

guesia de S. Martinho da 
Cor t i ça , s . e x a rev.ma 0 s r . 
Bispo Auxiliar da nossa dio-
cese. 

Em S. Martinho da Corti-
ça, preparam-se, ao que nos 
dizem, grandes festejos em 
honra do ilustre visitante. 

O DISTINTO advogado 
desta cidade, sr. dr. 

Fernandes Martins, teve on-
tem uma larga conferencia 
com Fernando Henrique Pe-
reira, condenado a pena maior 
sob a acusação de ter assas-
sinado o Visconde da Ribeira 
Brava, e que se encontra na 
Prisão Oficina desta cidade. 

Da conferencia, que foi fei-
ta a pedido do Henrique Pe-
reira, nada transpirou. 

COMO fora anunciado, 
visitou no ultimo do-

mingo a Universidade Livre, 
a igreja de Santo Antonio e 
a Tutoria da Infancia, trazen-
do todos dali as melhores im-
pressões. 

Foram tiradas algumas fo-
tografias para serem projecta-
das nas sessões das quartas 
feiras. 

NA sessão de quarta 
feira 6. será confe-

rente o sr. dr. Torres Garcia 
que falará sobre as Possibi-
lióaóes economicas óe An-
gola. 

Prevendo-se grande afluên-
cia do publico e sendo muito 
exigua a sala da Torre de Al-
medina, esta sessão realizar-
se-ha, por amavel cedencia, 
para esse efeito, na Séóe óa 
Associação C. óos Estudan-
tes, na rua Alexandre Her-
culano, e nas mesmas condi-
ções em que se fazia na Torre 
de Almedina, ás 9 horas em 
ponto. 

p ONSO ANTE temos no-
ticiado, é áinanhã que 

se realisa no Tiro e Sport o 
brilhante baile de Mi-Carême 
que um grupo de senhoras da 
nossa melhor sociedade orga-
nisou e a direcção promove. 

Para este baile, como tam-
bém noticiamos, ha um gran-
de entusiasmo no nosso meio, 
sendo de esperar que, não só 
graças aos esforços da nova 
direcção, como a esse entu-
siasmo, o baile decorra com 
a maior animação e o mais 
exDlerid do brilho. 

Faz-se publico de que está 
aberto concurso para a seguin-
te empreitade: 

Construção de uma parte 
da fachada da ala nort-% do 
pavimento em beton elo l.o 
andar e cobertura da mesma 
ala. 

As propostas serão ertre-
gues na secretaria do Tribu-
nal da Relação, em carta fe-
chada, até ao dia 21 de Mar-
ço de 1929. 

Ar, condições, desenhos e 
cadernos de encargos estão 
patentes no mesmo Tribunal 
todos os dias úteis das 11 ás 
16 horas. 

Toimbra, 1 Março de 1929. 
O Presidente, José Maria Vende Francisco Ferreirae 

Pereira Forjaz óe Sampaio. Maia, L.da, rua da Moeda. X 

7V o 1 ^E 0 tempo o permitir s: 
A S o e n í i o r a s houver os inscritos 

Encontram na FSRREOL o me- s u [ i c i e ! 1 t e j : ' r e a , i z a ' ' s e " h a no 

mor regalarisafior T^JSSOSMZ^ 
Vende-se em Lisboa, na S. Marcos. 

Farmacia Cunha. Rua da Es- O trejecto far-se-ha em 
cola Politécnica, 18; em Coirn- camionette, partida ás 10 e 
bra, na Farmacia Miranda, regresso ás 16. Preço da ins-
Praça do Comercio, 42. t-s. crição 5$00. 

MÉDICO 

CLINICA GERAL 
Consultas óas 13 ás 16 h Pede se para entregarem 

na redacção da Gazeta óe 
Coimbra um livro de queima 
des fitas do o ano Jurídico 
de 1927, que foi perdido na 
Praça 8 de Maio. 1 

erlter, ca roa :i.UUu qui-
Vende-se e u bom esta-
Informa, rua Sargento 

CÔNSULTORIO—Rua Ferreira Bor 
ges, 68-1.0. 

RESIDENCIA — Rua Venâncio Ro 
drigues, 9-A 

't 

GAZETA DE COIMBRA, de 28 de Março ds 1929 



G Â Z E T Â DE COIMBRA, de 5 de M a r ç o de 1929 

Acabamos de r eceber desta afamada fábrica uma enorme quantidade de lou-
ça, que pela sua superior qualidade é preferida em toda a parte. 

Serviços pa ra jantar, chá e café, de bonitas decorações a preços muito ba-
ratos. P e ç a s avulso. Pratos, terrinas, t ravessas e chavenas. 

L^ Telefone 4S3. 
, • U d Rua da Sota - COIMBRA 

em-se uzar 
$ ! 

O autor desta invenção, conscio de que i n t r o d u z i 
na FUNDA REIVAX um aperfeiçoamento até hoje 
desconhecido o da maior comodidade, garante ao pa-
decente qu-í a nze por esoaço de 20 dias, erub^l** lo 
da s i n IMPORTANCIA, se nao reconhecer UTILI-
DADE sobre o»ira qualquer FUNDA QUE UZE OU 
TENHA UZADO. 

Não se pode admitir por principio algum, que os 
padecentes sofram perigosamente das suas H É R N I A S 
sujeitos a uma morte horrorosa e gastem o seu ói-
nheiro em funòas inutilmente. 

Ejc"cutam-se pernas artificiais e braços de NOVO 
íira especial, resistentes, sua-
c s amputações pelo te iço in-

MODELO, tudo em madeir 
ves, e muito leves, para 
ferior e superior. 

Cint-s para «Gleinard» Abduminal, e os modelos 
aperfeiçoados, para dilatação do estomago. ptoses in-
testinais. rins movei, e deslocado, roturas umbdicsi*. 

y i f IblIllS1 

bilhete toôo recebilo e ven-
òióo pela casa 

Julia ia [ i l a Ploía 1 F i o 
Avenida Navarro 

C O I M B R A 

Bum l.o andar na Estra-
da das Lagrimas, n,o 10. 

Tratar na mesma. X 

rn quartos na rua Viscon-
"Í6 de da Luz, 72, Coim-

PrfnntlS rn um compartimento de 1.o 
íil iKliliuòC andar num dos melhores 
locais da cidade que pode servir pa-
ra escritorio ou atelier. 

Informa Pessoa e Silva, na Por-
tagem. X 

Irr -Si 

m 
n s l ^ f i f i U ! 

Pa-sa-s" uma, grande, com 
j uma bela loja e muito bem 
| situada e afreguesada, por 

motivo dos seus proprietários 
não poderam continuar na sua 
gerencia. 

Nesta redacção se infcr-
mn. X 

R 
Pelotas 

enal, Doi 
pneumaticas, Bi-suiva-Su! ou. Wicl :ltitam, 

EacoBtrs-seia m COillBBA, eo Motel Aveniáa, nos &'m 
4 a o Ele K a r p , O representante da rasa 

• ra 

Ilí í í w i A 5£ fct L4 O I - o X o v i s r , F i a s , d o P A 
íi 
U i 

u i 
.^sscj.r.-txssssmss^K-mm tsa •agaarr-Ta mm—ni i w i 

á 

Trespassa ro, vende-:-e on 
arrenda-s-, ern optimo local 
rua Eduardo Coelho, 82 e 84 
Tem uma loja ampla que me-
de 18 metros de fundo, t rn 2 
andares e aguais furtadas; tem 
10 divjsões. 

Aproveitem a ocasião, por-
que o motiva c do sen pro-
prietário ter que retirar, para 
tratar da saúde. 

Para tratar na mesma ca-
sa, todos os di-ij úteis, a qual-
quer hora. X 

' M l i m l 
t&l p W 

É È L I M I m m 
o corrente, pe-No dia 18 

las 12 horas, na parada do 
quartel desta Companhia, de-
ve ter lugar a venda em has-
ta publica, de uns lotes de 
calçado ir.cspaz. 

Quartel em Coimbra, 2 de 
Março d>: 1929. 

O Tesoureiro do Conselho 
Administrativo, A. Augusto 
S. Menòes, tenente. 2 

Antonio Guina, de Bra^fê-
mer, r asado com Mariana Je-
sus Almeida, não se respon-
sablisa oor dividas feitas por 
sua mulher, de lioje em dian-
te. A'1'onio Guina, 10 Pros-
fect H d g b t s Milford Mas?. 
II. S. A. 2 

ti! 

I i l i l ! i i í 
Deposito óe venóas 

Rn Mn da Loz. S4 Coimbra 

nrflU 
Casa acabada de construir 

e bem locabsada, próxima dos 
principais Hotéis da cidade. 
Tem lavaíorios com a g n a cor-
rente, luz electrica, etc. Está 
adaptada para estabiecimen-
to da cabeleireiro de senho-
ras, modista < 
chapéus, e?lb-.; 
ria, leitaria etc 
habitação. 

Nesta red.í 
dicações. 

ÉÉIÊ 1 3 0 pi! íí® 
Está ern pagamento a pa.-

t;r de hoje este dividendo, re-
lativo ao 2.0 semest e de 1928 
cativo de imposto fj aplica-
ção de capitais e das duas 
ÍI venças de selo de averba-
mento e contribuição de re-
e.isto. 

Nos recibos a pagpr aos 
srs. acioriistos figurará so-
mente a importancia liquida, 
pagando-se por cada acção 
n o m i n a t i v a a quantia de 
26$35 e por cada acção aver-
bada ao portador 25$18. 

Coimbra, 1 de Março de 
1929. 

Pela Agencia do Banco de 
P o r t u g a l em Coimbra os 
Agentes, Antonio Gonçalves 
Seroóio, Nicolau óa Fonseca. 

Arrenda-se a cas*» da rua 
Visconde da Luz, 18 e 20, 
constando de loj 1 para comer-
cio e h andares para habita-
ção. Tem armação e vitrine?, 
e luz electrica em toda a 
casa, 

Tratar, rua Tenente Vala-
dim, 17. X 

rés do chão, 4 divisões, 
150 escudos. Quartos 

com electricidade, junto á Universi-
dade. Diz se, rua dos Militares, n.o 
28. r c. X 

MÉnz 
tar C. 

pequena casa com quin-
tal em Celas. Para tra-

Pais. X 

m 
3IH ífl k ° n s Quartos projii-

i iydl í i ic mo do Teatro Avenida, 
espaçosos e com muita luz. 

Informa esta redacção. X 

Ícom 8 divisões, arrenda-se na 
rua das Padeiras n.o 37. 

Para tratar rua Adelino Veiga 30 
Hotel Novo. 4 

quartos com ou sem mobilia, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

Rnnr «inhisí d a B e i r a ( R e s í ã o de PÍ-
D'j!f& VíliíilíS nhel). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua íoão Macha-
do. A R . X 

arienda-se na rua Pedro Car-
doso, n.o 7-A, com frente para 

rua Visconde da Luz. X 
ím 
[asa nos Olivais, rua da Mãosinha 

arrenda-se por 150$00, cons-
tando de 7 di íisões e um quintal. 

A tratar com Alves Valente, Rua 
da Sofia. 22-1.0. 3 

lm com 7 divisões e terras de se-
meadura, arrenda-se ao hilome 

tro 3 na Estrada da Beira. 
Informa Mercearia Maia ao Ca 

lhabé. 3 

Casa vende-se acabada de construir, 
com 14 divisões, em Montes 

Claros, com cave, rés do chão, inde-
pendente ou comum, l.o andar, aguas 
furtadas e quintal. 

Trata-5e com José Garcia, no mes-
mo local. X 
r«.n arrenda-se na rua 12 de Outu-
iQuO bro, 13, com 8 casas, retrete 
quintal, tanque, capoeiras, instalação 
electrica, ele. 

Para vêr das 14 ás 17 horas. 1 

çoes 

precisa-se, com 10 a 12 divi-
sões e quintal. Dizer condi-
e local a D. Maria Cruz, rua 

12 de Outubro, 13. 1 

ím, H para habitação. Alugam-se 
i bons andares perto da esta-

ção do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e Silva. Casa Tota. X 

fflffíirnÍMS cie sapateiro, precisa a 
LUSIlilKÍIfli antiga casa Teles. X 

precisa-se, professor para lec-
50 
X 

Dança li 
ne?ta redacção 

casa 

Muito 

Aos senhores mutuários 
que n io vierem pagar ]uros 
até 5 de Março proximo, ser-
lhe-hão vendidos os penhores 
no prcjdmo leilão. 

Manuel Rosa Pereira de 
Almeida, Praça do Comércio. 
36-1.°— Coimbra. 1 

ví:- tidos ou 
• f T j . i , <-apat«-

i t r . i c a s a s d a 

i "fj 
i ^ ui i i í lo rápiílis o infalível 

COM O 

FORMICIDA IDBIHO 
F R A S C O 2$00 

i Depósito ern Coimbra: 
Farmácia Miranóa, Pra-
do Comércio. 42. t-s. 

"ingos 
bel 

A n t o n io 
nandes, atlaia!; 
os devidos {fritos qae 
de Março cor-cr. te se d 
gou de Augu.-t > Antonio >ios 
Santos, também MÍfnat<*, des 
ta cidade, o «tual b e m i c n 
todo o activo e passivo. 3 

iwrni 
Vendem-s.f 

no Laigo tia 
\h, ( á rua do 

'! o < .• r • > 
t< i.í Kl A, n.o 
br» pi.U-.il OS ). 

Um andar grande com am-
plos quartos e grande sala ser-
vindo para pensão, qualquer 
sociedade ou grande escrito-
rio e residencia. Tem uma 
grande rosinha. Pode vêr-se 
« qualquer hora, rua da Sofia 
73. 

Para tratar ccm Ar.t mio 
Fernandes. X 

bam afreguesada, 
trespassa-se na rua dus Azei- j 
teiras, 61, por o prcprietaiio 
não peder estár á testa do 
estabelecimento. X 

de familia respeitável rece-
'lii LUiiU be-se senhora de iguais 

condições. Casa com bons ares he-
gienica e bastante sol. 

Para informações nesta redac-
rão. 3 

pnnnijg prreisa-snsolteira, rraior, 
IdyQUQ sabendo ler e escrever e 

! f.lguma dactilografia, dando referen-
i cias. Informa Rua Corpo de Deus, 
' n o 26. X 

Empresta no todo ou em 
fracções, sobre hipoteca, ou 
com fiador idóneo, a Procura-
doria Judicial, Rua da Sofia, 
110 a "112 —Coimbra. X 

r i O P l i l S 
Vende-se na rua da Sofia, 

n.o 5, 4.° andar, os seguintes 
objectos: Uma mobilia de sa-
la, um la vatório-cómoda e uma 
mezinha de cabeceira em mo-
gno, uma meza elástica em 
nogueira e 

Para vêr, todos os dias 
das 13 ás 17 horas. X 

Inja para armazém ou habitação, ar-
LJJQ renda-se na travessa do Paço 
do Conde 4. Para tratar rua Adelino 
Veiga 30. Hotel Novo. 4 

If*Í2?e a n d a r n o melhor local 
LyJSd d;sla cidade, servindo para 
qualquer ramo de negocio e escritó-
rios. Carta a este jornal com as le-
tras A. S. 1-t-s 

insta Inóian com side car, vende-se 
barata. Rua do Padrão. 90. X 

Prgclsa-sa 

Trritnarta cn n c a s a d c pns to -CHl -
LLESPFLISA-ÍÇ CO MARCENEIRO-

ri-"jrÇnH deseja viver em Coimbra 
r&i^UO ou arredores deseja comprar 
uma casa coin quintal. Enviar a pro-
posta a Horácio Simões. Termas de 
S Pedro do Sul. X 

de um homem que saiba 
de tinturaria ou passe a 

ferro, e de um rapaz para aprendiz 
que dê abono de conducta. no Pátio 

u ;n g u a r d a - l o u ç a . de São Bernardo, Rua da Sofia, Tin-
tu-aria. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiência ser a melhor 
cal do País. 

Preços espaciais para va-
gens. 

D i r i g i r p e d i d o s a D a n i e l 
Nogueira 
cova. 

Seco, Casa!, Pena-

a t i O i l l l PíMG, 
fi, Ai lííí i í í j i 

OliciíO 

na rua da Figueira da Fr 
a 15Ô. 

Para tratar na mesma. 

>s 152 

S2 

FmnrnnnHn I> a r a escritório ou qual-
Lilipicytlllu quer outro serviço de 
ramo comercial, oferece-se, dando in-
firmações a Sapataria Costa, rua da 
Sofia, 31. 

'SSrlfl? mobilados, alugam-se, na 
iiCllJí Rua das Padeiras. 40 io 
Rapaz 

mobilia de sala de visitas, 
em mogno, uma estante 

em casquinha, uma secretaria em 
casquinha, uma maquina de esçrever 
Reiminglon. 

Para ver das 8 ás 11, horas na 
Rua S. João, 3. 4-t-s 

balcão e aparador proprio 
i para deposito de pão. Tra-

tar na Casa Pai* X 

40.00QSQG 
Informa-se na rua Ferreira Bor-

ges, 148-2.o. 1 

511 nflílCffl emprestam-se, l.a lrpo-
U.UIhIÍÍÍU teca. Informações nes-

ta redacção. X 

100 contos s°kre i,'p°,eca' ei,pres-
11 redacção. 

tam-se. Inform ções nes-

3nn nnnÇnn emprestam-se por letra 
UU.UUUiDUÍJ a juros modicos. In-

forma o procurador Alves Valente, 
escritorio do Advogado dr. Antonio 
Leitão. i na da Sofia, 22-1.o. 5 

Vende-se 

A " Q u i n t a da 
Lavegada „ 
A 2 quilometros do apea-

deiro dos Casais, com bôa 
casa de habitação, currais pi-
nhais, Oliveiras, diversas ar-
vores de fruto, vinha e esplen-
dido terreno. 

I n f o r m a : Francisco dos 
Santos Lopes, rua da Noguei-
ra Coimbra. X 

Piilicijia aos seus estima-
dos clientes o amigos, pe 
oioítoo o seu estabelecimento 
de guartia-sois e bengalas, oa 
Boa Corpo de Deus para o Lar-
eo das Ameias, 0 e 10. 

Cas 
Compra-se com 12 ou mais 

divisões, para habitação sen-
do possivelindependerite.com 
pátio ou jardim para familia 
que pretende vir residir nesta 
cidade. 

Prefere-se perto da bai?ca. 
I n f o r m a - s e nesta reda-

cção. X 

Tres 
NA PRAIA DE BUARCOS 

Loja de mercearia e vinhos 
bem situada e muito afregue-
sada, com moradia própria 
parfl o dono viver. 

Informa-se nesta redacção. 

rua 
Mmm e nm\n 

l U u a M t t . M 
COIMBRA 

Vende z 
O melhor café. 
Azeite finíssimo. 
Vinho da Região do Dão 
Leite de vaca ao litro. 

Casa, para casal sem fi-
lhos, precisa-se com 6 ou 7 
divisões, na baij í í ou muito 
proximo, com instalação elec-
trica e agua. Prefere-se com 
quintal ou terraço, embora pe-
quenos. Carta a esta redac-
ção a L. M. X 

OREI DOS!IISECIICIDÃRZ 
TUDO MORRE!!! 

F O R M i 3 A S 
B A R A T A S 

P E R C E V E J O S 
P U L G A . . 

T R A Ç A S p h 
E T O D O S C 5 O U T R O S 

I N S E C T O S 

M e - s e m aluga-se 
na Praia de Buarcos 

Uma casa composta de lo-
ja com armação completa pa-
ra mercearia, fazendas ou 
qualquer outro ramo de nep 
ci^, 2 andares com 15 
soes, casas pa ' a arrumaçõ 
e barracão. Informa nesta >e 
daccão X 

De um só pavimento, com 
cerca de 500 metros quadra-
dos muito prcjdmo da estação 
do C. F., com instalações sani 
taria, eletricidade e escritó-
rios, podendo servir p3ra gran-
de armazém, garage ou indus-
t r i a , vende-se. Trata Luza 
Athenas. Lda. 1 

Fabr ica de P a s t e l ^ 
ria e Coefeitsria 

Trespassa-se por desco-
nhecimento da industria, bem 
montada com produção colo-
cada, fr>cibta-se o pagamento. 

7. -'.->-, R«n d a s Padeira-0. 
-Kl •lv 

Para qualquer ramo de ro ' 
mercio, a loj < n.os 7. 9 e 1 1 j 
da rua d-i S Tia, onri" está l 
instalado a Cervejaria União, 
per motivo de retirada do s^u 
proprietário. 

Para tratar na mesma Cer-
vejaria. X 

v U 
t i ? • et s i S ? 3 
w w v j t-S S 2 a 

com cu sem mobilia, inde-
^aitlli) pendentes e luz eléctrica, 

a iendam-se na rua Fernandes Tô-
nia?., 79,. 1 

arrenda-se. na rua Figueira 
da Foz, n o 68 2.O. 1 

arrenda-se na rua Abilio Ro-
que, 14. X 

X 

precisa-se para recados e lim-
peza, que saiba lêr e escrever. 

Antiquaria Coimbra, Largo da Sé 
Velha. X 

IY.rrnníif baratos para pequenas cons-
wlÍLÍitid truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 

Sergio Peiez Rodriguez 
declara para para conhecime-
nto dos que concorreram para 
a fundação nesta cidade de 
um Centro Espanhol que, na 
impossibilidade de o conse-
guir, procedeu a liquidação 
tios haveres e mandou o pro-
duto de trezentos escudos á 
Beneficencia Espcfíola « Reina 
Victoria ». 

Tem á disposição dos 
interessados os documentos 
comprovativos. 1 

nrsfn ' , e m habilitado, precisa-se 
Arrenda-se a parte b u b i - | líjiOyidlU para trabalh.-r numa tipo-

tave! do chalet desta proprie- 1 o r a f ' J em 0 , , v c i f a
f
 do Hospital 

i j . , t i. j i Larta com referencias a Amaral 
d a d e e t ra ta -se com Jul io da j & Companhia, Limitada, Oliveira do 
Cunha Pinto. A 1 Hospital. 2 

A l l i o Lopes Quai 
A D V O G A D O 

R. da Sofia, 70-l.°-E.-Coimara 

Fornece 
aparelhada, 
qualidade. 

em desbn-te 
em bons preços 

Dirigir a Ji^qui.Tt Ro 
gues Louro, Cutil. 

áfnraj!»ffes£«H«Iffl. emsãi-
i fz&iSpàliicB~ 

eia érea f$o&sBa<áií9s a 
f»ram&& e. wsnmiisí, 
• p r e e m s a s c m a f a s o 

3C 

Casa com jardim e quin-
tal, em bom local e brevemen-
te com electrico á porta. Nes-

redacção se diz. 5 

Companiiia Portaguesa para a Cons-
trocão e Exploração k Mes 

tio Ferro 
LINHAS DO VALE DO VOUGA 

Propost a 5 para o exclusivo 
òe afinação óe anúncios 
nas gares óesta Compa-
nhia. 
Lsta Companhia aceita propostes 

cm carta fechada para a concessão 
do exclusivo de afinação de anúncios 
nas gares desta Companhia, devendo 
as mesmas ser endereçadas á Direc-
ção da Exploração em Espinho, até 
ao dia 31 de Março do corrente ano. 

São prevenidos os proponentes 
de que: 

l.o No envolucro das propostas, 
alem do endereço, deverá indicarse-
o seguinte: 

Propostas para a afiyaçãode anun-
nas gares. 

2.o A adjudicação será feita ri 
quem maiores garantiae ofereça á 
Companhia, independentemente do 
preço oferecido. 

3.0 As demais condições encon-
ram-se patentes na séde da Compa-
nhia ein Esninho, no Serviço d.> 
Movimento, Trafego e Fisca'isaçã . 

Espinho, 25 de Feveriro de 1929. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, berreiro ó' Almeióa. 

Aguarela e oleo. Licçõas 
em casa dos alunes. 

I n f o r m a - s e nesta reda-
cção. X 

Cemp. P. dos Camrnlios de ferro 
Material e Tração—Serviço 

óe Armazéns — forneci-
mento óe 1120 tonelaòas 
òe oleos mincraes óiver-
sos. 
No dia 11 de Março pof .o pelí s 

12 30 horas, na Calçada do Duque, 
n.o 20, Lisboa, peranle a Comissão 
Executiva desta Companhia, serão 
abertas as propostas recebidas para 
o fornecimento de 1120 toneladas de 
oleos mineraes diversos. 

As condições estão patentes, em 
Lisboa, na Repartição dos Armazéns 
da Divisão do Material e Tracção 
(ed ficio da estação de Santa Apelo-
nia) todos os dias úteis das 10 ás 13 
e das 14 30 ás 17 horas. 

O deposito para ser admitido a 
licitar deve ^er feito até ás 12 horas 
precisas do dia do concurso, servin-
do de regulador o relogio esterno d i 
esteção do Rocio. 

Lisboa, 23 de Fevereiro de 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mezquita. 

Divisão óe Material e Trac-
ção — Aòmissão óe pes-
soal — Torneiros mecâni-
cos. 
Admitem-se nas oficinas d'esta 

'"ompanhia. Para tratar dirigir-se a 
Repartição de Expediente ca Divisão 
do Material e Tracção em Santa 
Apolonia. 

Lisboa. 25 de Fevereiro de 1929. 
Pelo Director Geral da Compa-

nhia, Lima Henrique. 

i Valente 
(Fn&Gwvaàloi! 

Com escritório junto dos ad-
vogados Drs. Antonio Leitão, 

Mário Ramos e Augusto 
Braga. 

ROO da SOliS, 22-1.0—Teist. 422 
COIMBRA 

Administração de bens. 
Cobrança amigavel ou judi-
dial de dívidas. Empréstimos 
sobre hipoteca, fiança e ou-
tras formas de garantia. 

Q.i- i-qiter actos do Regis-
to Pr e<:i< 1 e das Repartições 
d.- i i . -,. c 

Cb.'ei-c.:ã-i de Ceitidões e 
de i rn ;••>• documentes o quais-
• |..ci- . i.-r;.-i deligencias. 
. «S T 

L» v .1 

NA C A S A DE 

JÍÈ ÁI í i l i a Piíío 1 Filha 
AVENIDA NAVARRO 

BUlieles e Iraccõss venda d 
iioro os 400 cootos 

a Ode Março 
Berta da Cuntia Corrêa ús Gama 

PARTEIRA DIPLOMADA 
Chamadas á Rua Pedro Car-
doso. n.o 60-A-2.O — Coimbra. 

M. BE MATTOS BE|à 
MEDICO 

"Clinica Geral 

Consultas óas % ás 6 horas 

PRAÇA DES DE MAIO. 95. 2.o 

o Gazela fie Coimbra 
vei-, Je-se em Lisboa na 
Tabacaria Estrela do Oriente 

Rua de Sar.ta Justa, 95. 
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Football 

P' 

C UNIÃO VENCE O 
ACADÉMICO, DE VI-
-:• ZEU, POR 4-1 •:-

|ERANTE uma assistên-
cia regular, realizou-

se, ante-ontem, no campo cia 
Arregaça, o anunciado encon-
tro União-Académico, de Vi-
zeu. 

O jogo, se bem que não 
fosse caracterizado nem por 
lances emocionantes, nem por 
passes conbinados, foi todavia 
interessante d" seguir-ee. 

O União não poude fazer 
brilhar a sua linha avançada 
pela fraca coadjuvação que os 
seus médios lhe emprestaram, 
No entanto é preciso salientar 
uma ou outra descida ligada 
que aquela varias vezes 
cutou. 

Ferreira, substituindo José 
da Silva que se encontrava 
em Lisboa como componente 
da selecção do Norte, não 
provou neste lugar. Os seus 
lances acs dianteiros raras 
vezes tiveram orientação. Foi 
mais esforçado na defesa , mas 
nem sempre produtivo. O mé-
dio direito, fraco. Deste trio, 
apenas Luís foi util. 

A defesa boa. 
De Vizeu, um g'upo com 

muito pouco conjunto, somen-
te o guarda-rêdes, o back di-
reito e o half center merecem 
referencia. Todos os restan-
tes com uma maneira primi-
tiva de bloquear a bola e con-
duzir o jogo. 

Arbitrou o sr. Antonio Ro-
drigues, cujo trabalho foi im-
parcial. 

O CARCAVELINHOS 
BATE A ASSOCIA-
ÇAO A C A D É M I C A 
-:- POR 4-2 -:-

TAMBÉM ante ontem, nà 
campo de Santa Cruz, 

teve lugar este encontro que, 
pelo interesse despertado á 
sua volta, chamou, àquele 
grounó uma grande assistên-
cia. 

De facto a expectativa do 
publico não foi desiludida. 
Disputado com imenso entu-
siasmo, do qual resultaram 
algumas exp lod idas fazes, 
este motch foi dos mais mo-
vimentados que na época pre-
sente se tem feito entre nós. 

O primeiro tempo termi-
nou com o score de 2-1 a fa-
vor do team campeão de 
Portugal. 

Nesta parte os académi-
cos defenderam-se com ga-
lhardia e executaram com fo-
gosidade, bastantes descidas. 

O segundo tempo, perien-
ceu nos minutos iniciais ao 
grupo negro. 

O Carcavelinhos,surpreen-
dido pelo ardor daqueles, 
multiplicou-se. baralhou-se na 
defesa. Só decorridos vinte 
minutos conseguiu fugir á 

p--es?ão r x ? r c ' d a pela Aca-
démica. 

Depois é que voltou ao 
campo adversario, ern avan-
çadas veloze-, de passes lar-
gos, á sua rn-liteira. 

Os goals do grupo esco-
lar foram os melhores da t.jr-
de — explen di da mente obtidos 
pelo avançado centro. 0 pri-
meiro, muito bem preparado, 
num òribling vistoso e difí-
cil, por entre a defesa alcan-
tarense, e urn pontapé bem 
colocado, tora do alcance da 
estirada de Gabriel. O se-
gundo, resultante de uma fu-
ga por entre os backs e um 
iemate bem dirigido ao canto 
direito. 

Do Carcavelinhos os me-
lhores, cs interiores avança-
dos. 

Da Académica, Guerra, o 
extremo esquerdo, Rui e Ro-
mariz, os que mais brilharam. 
Albano, a médio centro, iner-
gico. 

Arbitrou, com imparciali-
dade, Emilio Ramos. 

O SPORT EMPATA 
COM A NAVAL, 3 3. 

AO campo da Mata, na 
Figueira da Foz, o 

Sport, que no domingo foi 
àquela cidade jogar corn a 
Naval, empatou por 3 bolas 
a 3, \ 

A in fo rmação do encontro 
en t re a s se lecções 

de Norte e Sul 
[M numeroso público 

aglomerou-se no do-
mingo. diante do Café Santa 
Cruz, assistindo, por intermé-
dio da detalhada e minuciosa 
informação que o Diário óe 
Noticias forneceu á Gazeta 
óe Coimbra, ao encontro que 
em Lisboa se estava dispu-
tando. 

Tanto o Diário óe Noti-
cias como o nosso jornal ou-
viram as mais entusiásticas 
referencias, pelo bom serviço 
de informação prestado ao 
público de Coimbra. 

Iilio Foat&all Coimbra [ia 
JA' se acha instalado na 

sua nova séde, na rua 
Ferreira Borges, n.° 117, 2.° 
andar, o União Football Coim-
bra Club, instalação que se 
encontra, luxuosamente mon-
tada o que vém provar o pro-
gresso por que aquela insti-
tuição desportiva tem passa-
do nos últimos tempos, facto 
porque felicitamos os seus 
corpos dirigentes. 

t r m i M i i r e t 
FALECEU na rua Corpo 

de Deus, a sr.a Maria 
Emilia Ferreira, de 52 anos 
de idade, natural de Vizeu. 

Tratou do funeral, a agen-
cia Viuva Antonio Maria 
Pinto (Herdeiros). 

A CIDAD 
Quasi pr i l sa ? 

jO Comissariado da Po-
licia, encontra-se de-

positados os seguintes obje-
cto* : um chapéu, uma luva de 
camurça, um guarda chuva, 
uma nota do Banco de Poitu-

5 ÃO poder ladicial 
^AO hoje enviados ao 

poder judicial, Au-
gusto Mendes Mineiro e Fran-
cisco Duarte Rodrigues, o pri-
meiro como autor do roubo 
feito no escritório do sr. dr. 
Pinto Loureiro e o segundo 
como seu cúmplice. 

Por desoUeilieocia 
FORAM p esos por des-

obedienda, dando en-
trada na esquadra do Governo 
Civil, Joaquim da Costa, de 
S. Frutuoso, e Francisco Fer-
nandes, ambos residentes em 
Antuzede. 

Respondendo em processo 
sumário, o Costa foi condena-
do na mui ti de 110$00, e o 
Fernandes foi absolvido. 

Tentaliya íle suicídio 
PEIO ontem para Coim" 

bra, dando entrada 
na enfermaria P. C. H. do 
Hospital da Universidade, An-
tónia dos Prazeres, do lugar 
do Sardoal, freguesia da Pam-
pilhosa do Botão, por tentar 
pôr termo á vida, golpeando 
o pescoço com uma navalha 
de barba. 

V[ 

c 

R; 

'OM extensas queima-
duras nas pernas deu 

ontem entrada no Hospital, 
José Ferreira Lopes, de 58 
anos, do lugar do Couto do 
Mosteiro, concelho de Santa 
Comba Dão, por ter caido 
para cima de uma lareira, á 
beira da qual estava a dor-
mir. 

O seu estado inspira cui-
dado. 

Policio fie Investigação 
>EGRESSOU de Figuei-

ró dos Vinhos, o agen-
te da Investigação Criminal, 
Pereira Pinto, onde foi proce-
der a averiguaçõesv sobre vá-
rios roubos ali praticados, cu-
jo auctor, Antovo Simões 
Salgueiro, prendeis e entre-
gou em juizo, tendo apreen-
dido varias ferramentas que 
aquele havia utilisado para a 
pratica dos roubos. 

Atingido com um tiro 
AUGUSTO Costa, resi-

dente na Mizarela, 
queixou-se á policia que, quan-
do seguia para casa com o 
seu filho Nelson Costa, de 8 
anos de idade, foi este atin-
gido na cabeça com os esti-
lhaços de um tiro de esoingar-
da, disparado pelo guarda da 
mata do Vale de Canas, e que 
este se havia evadido. 

D' 
A í f O P l M s t O 

jEU entrada no Hospi-
tal da Universidade 

Maria de Oliveira Jesus, de 9 
anos, do lugar de Lourais, 
concelho de Leiria, que apre-
sentava fractura do terço su-
perior da perna direita, com 
escoriações nas duas pernas, 
por ter sido atropelada p j r 
um autornovel. 

Prlacisia de Incêndio 

TO sabado á noite rna-
» nifestou-se um prin-

cipio de incêndio na oficina 
J o ã o 

Nl 

de M arcenana do sr. 
Afonso Denis, na Couraça de 
Lisboa, que foi extinto por al-
guns populares. 

Os prejuízos foram de pe-
quena importancia. 

o; 
5,13 ce veiemos 

tNTEM ao meio di 
Praça 8 de Maio, 

chocou um camion que vinha 
da rua da Moeda, com o au-
tornovel que conduzia o sr. 
vice cônsul espanhol, ficando 
os carros bastante danifica-
dos, não havendo felizmente 
desastres pessoais. 

O camion pertence á casa 
do sr. Antonio Pascoal. 

Um autornovel modelo 
A CONVITE do nosso 

amigo sr. Manuel 
José Teles, sócio da firma Si-
mões Figueiredo fy C.a. saí-
mos ontem num Chevrolet 
dotado de tudo que ha de 
melhor na engenharia mo-
derna. 

O novo carro, ultimo mo-
delo, é de uma exlraordinaria 
elegância e comodidade, tra-
b a l h a n d o com 6 cilindros, não 
sendo demais dizer que tal-
vez fcf-j-i, dos últimos tempos, 
o melhor e mais completo 
que se tem fabricado. 

LUIS TO WS 

A' venda em todas as larmacias 
de Coimbra. 

~)eposi'o exclusivo em Coimbra : 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26-32. 

SGgSBWJB 

Am TERÇA-FEIRA, 5 de Março de 1920 

Publíca-se ás terças, quhitas e «sábados 

« M . ° 2 3 1 2 

* T ' R A B . \ l H A - S E activamente na 
organização do Congresso Bei-

rão que este ano se realiza em Cas-
telo Branco. 

Ao que nos d^zem, o nosso dis-
trito será representado condignamen-
te no certamen que ali se realizará, 
onde serão expostos vários trabalhos 
dos nossos artistas e produtos das 
industrias dos diversos concelhos, 
onde estão organizadas comissões a 
pedido do chefe do distrito, que pelo 
assunto muito se interessam. 

8 © O 

MAIS um jornalista que a Morte 
ceifou —Hermano Neves. Ex-

traordinária compleição de reporter 
internacional, fez no estrangeire, re-
portagens e entrevistas que ficaraei 
celebres — co.r.o a de Clemenceau e 
outras. 

Na nossa imprensa desenvolveu 
Hermano Neves uma actividade as-
sombrosa, a que imprimiu sempre o 
cunho do seu talento original e vivaz. 

A Vitória, jornal de que ioi di-
rector, é uma das suas obras — e 
uma das saudades da imprensa por-
tuguesa. 

A Gazeta óe Coimbra sente pro-
fundamente a sua morte e envia á 
familia enlutada o seu cartão de con-
dolências. 

UM grupo de desportistas do Porto 
prestou no domingo uma sim-

pática homenagem ao nosso amigo e 
colaborador sr. Emilio Viterbo, re-
dactor desportivo do Primeiro óe 
Janeiro. 

A' referida homenagem, que foi 
acompanhada de uma moção que 
punha em relevo a acção de Emilio 
Viterbo em favor dos desportos, se-
guiu-se um jantar de confraternisa-
ção ern que tomaram parte muitos 
admiradores daquele nosso amigo, 
que enalteceram as suas qualidades, 
não só de jornalista, mas de organi-
zador de tudo que se prende com os 
jogos desportivos. 

Asãociando-nos também àquela 
homenagem daqui saudamos Emilio 
Viterbo. 

e s o 

REALIZA-SE em Lisboa, no dia 10 
de Abril prójdmo, o l.o Con-

gresso dos Combatentes Portugueses 
da Grande Guerra. 

Ha grande entusias-no entre todos 
aqueles que foram sacrificar a sua 
saúde nos campos de ^Flandres e 
Africa pela realização desse congres-
so, ao qual assistirá Mr. A;hilles 
Reisdorft, presidente da Fióac e ou-
tras altas individualidades portugue-
sas. 

A C. P. concedeu o desconto dc 
50 o o no preço das tarifas, come-
çando em breve a distribuição de car-
tões do congresso, mediante o paga-
mento de 10$00 para despesas. 

e o 9 

POR alvará do sr. Governador Ci-
vil, foi ontem nomeada a co-

missão que ha de vistoriar os hotéis 
em Penacova, a qual é composta dos 
srs. dr. António dos Santos Malva, 
Alipio Seco Gouveia e António Casi-
miro Guedes Pessoa. 

O " S N O B n 
ha aí que o não co-

^ nheça ? E' o veróaóeiro 
tipo óo conquistador moósrno. RJ-
parai: é baixo, magro, quisi • aq.ii-
tico, uma gabardine branca como 
lôna ou bata óe enfermeiro aper-
taóa na cintura. O rosto é a mais 
pitoresca página óessa encaóerna-
ção moóerna: tão barbeaóo que 
parece um rosto óe mulher, tão 
pintaóo que parece uma cara óe 
boneca . . . Os olhos sombreaóos 
a propósito, nem exprimem inteli-
gência, nem coragem, nem viva-
cióaóe —- exprimem atrevimento e 
má eóucaçãa. Em vão o habitual 
monóculo lhe magoa a pálpebra a 
tentar imprimir-lhe um ar óe óis-
tinção . . . 

O fumo óo cigarro, que ele so-
pra por uma boquilha enorme, é tal 
qual o turno óa sua vaióaóe — sobe 
tão alto que nem se vê. Sente-se-
lhe apenas o cheiro, bem óesagra-
óável por sinal, apesar óo tabaco 
pertumaóo . . . 

Incansável, procura em toóos os 
anúncios o poóeroso elidir que o 
frutifique, concentraóas ao máximo 
toóas as vitaminas óe que neces-
sita o seu linfático organismo. Por 
isso a mesa óo restaurant onòe co-
me, parece uma botica bem fome-
cióa óe órogas ... A instrução scien-
tifica que as gazetas lhe fornecem, 
fá-lo aómirar Voronoff — mágico 
Mefistófeles óaquele Fausta «snob». 

E e vêr como ele passa, aperta-
óinha a cintura na gabardine bran-
ca, as óelicaóas mãos prisioneiras 
óumas luvas óe autentica pele a 
tantos escuóos o par. . . 

Na sua mesa óe estuóo, entre 
livros austeros óe mestres, repou-
sam sentinóo-se bem, voluptuosa-
mente recostaóas. Le Sourire e La 
Garçonne. 

O seu primeiro olhar será para 
essa s páginas cheias óe figurinhas 
brejeiras, óe enigmas pitorescos, 
formanóo tuóo uma charaóa óe 
misteriosa e tentadora óecitração... 

E teimosamente, obstinaóamen-
te, a minha imaginação que se com-
praz ás vezes em ser um écran pro-
óigioso, faz com que os meus olhos 
analizem. perscrutem, interroguem, 
óuas figuias que passam, ininter-
ruptamente, no granóioso filme óos 
Séculos — o homem antigo e o ra-
paz moóerno. 

Não recoróarei aquele •• gigan-
tesco e ruivo Afonso », que, pela 
calaóa óa noite e num cavalo em 
osso, óescia a galope laóeiras, gal-
gava léguas, para ir lá longe agar-
rar pelo capelo o Dom Caróeal que 
tinha vinÓJ para o amalóiçoar e 
amalóiçoaóo ia — enquanto « o po-
vo óe Coimbra solnçanóo e uivanóo, 
peóia : Misericoróia ! Misericor-

óia . . . » Ma 5 recoróo que, antiga-
mente, os ho-nens lutavam, se fosse 
preciso, para ósfenóer a sua Dona 
geitil... Agora, chamam tipa á 
própria Njiva ! 

Seria bem mais consolaóor sa-
ber os Nj-jo3 óe hoje miis rccpei-
taóores e capazes óe se conhece-
rem, para o que, necessitam óuma 
coragem que raramente possuem. 
Djfeitos óe eó-icação ? Influencia 
óos tempos que passam ? Não sei. 

Sei que os vejo por aí óe unhas 
bem mais polióas óo que o espirito, 
não hesitando cm cortejar uma se-
nhora casaóa, não recuanóo a ne-
gar a existencia óos pais, se são 
pobres operários ou humilóes la-
vraóoras ! 

Ha quem nãj gaste óois pensa-
mentos com estas coisas, mas ha 
também qium mjóilejtm pouco s> 
bre as c >nsequencias óeste mau 
estaóo sanitário óa mentalióaóe óo 
nosso tempo. 

O snob é um personagem vulgar. 
Olhai e vê-lo-eis. Alguns, passam 
a vióa numa contínua hesitação, 
timióos, apagaóos. 

Outros, procuram a celebrióaóe 
á força, no óesejo óoentio óe se 
fazerem aómirar, e contam as suas 
proezas, os seus efeitos, com uma 
ingenuióaóe pasmosa, com uma 
imoóestia óescaraóa. A sua louca 
aspiração é o óinheiro. Com ele, 
aparece o autornovel óe bôa marca, 
o restaurant caro, a mulher paga a 
peso óe jóias, as ceias regaóas a 
champagne ... E nesse conjunto 
aóivinham toóo o seu ióeal, toóo 
um arco-iris óe sensações maravi-
lhosas. 

E os olhos prenóem-se-llies en-
cantaóos, alucinaóos, nessa mira-
gem sublime, mas a alma . . . fica 
caóa vez mais impotente para sen-
tir o Bem, querer o Bem e praticar 
o Bem. 

No entanto, a encadernação é 
bôa, e vai agraóanóo á extraorói-
nária figurinha semi-nua, que com 
ele óança um charleston óiabólico, 
iornanóo assim a vióa um sonho óe 
toóas as noites .. . 

Ela não tem tempo para lêr es-, 
tas coisas, porque as sobrancelhas 
levam uma eternióaóe a óepilar, e 
o rosto c uma paisagem óificilima 
óe pintar, precisanóo óe toóas as 
luzes, exiginóo toóo o requinte 
óuma sensibilióaóe artística... Con-
tuóo, sc ele, á gargalhaóa, lhe ler 
cm ta/sete tuóo isto que eu lhe óigo 
num sorriso, a fútil criaturinha ele-
var-se-ha ainóa mais nos óouraóos 
tacões óos seus sapatos óouraóos, 
e fará côro com ele, óizenóo no 
mais aristocrático óos calões : — 
Laraj<as ! Tuóo lara\-as !. .. 

EMA. 

Este numero foi visado pela Comissão de Censura 

A GR \VIIR A que publicá-r-.os no 
ultimo numero representando 

um barco de Aveiro, a qual encimava 
a inspirada poesia do nosso distinto 
colaborador professor Guido Batteli, 
foi executada sob um hábil desenho 
da menina Maria Margarida Forjaz 
de Sampaio Pacheco de Castro, de 
13 anos. gentil netinha do sr. dr. José 
Miria Pereira Forjaz de Sampaio, 
meretissimo Conselheiro Presidente 
do Tribunal da Relação desta cidade. 

Como os nossos leitores tiveram 
ocasião de apreciar, o desenho re-
vela grandes dotes de artista da parte 
de quem o executou. 

Parabéns á simpática menina pelo 
seu interessante trabalho, que já toi 
lambem publicado nas Norióaóes óos 
Pequenin os. 

« 9 9 
ETNVIADO pelo ilustre Governador 

' Geral do Estado da índia e por 
intermédio do Director da Estatística 
do mesmo Estado sr. Lopes Alpoim, 
recebemos o Anuário óo Estaóo óa 
Iniia Portuguesa, referente ao ano 
corrente. 

Vem ilustrado com muitíssimas 
fotogravuras e alguns mapas a côres, 
o que o torna mais valioso. O volu-
me, que contém cerca de 550 pági-
nas, presta grandes esclarecimentos 
sobre o estado adiantado em que se 
encontra aquela nossa rica e bela 
possessão, honrando sobremaneira as 
oficinas da Imprensa Nacional de 
Nova Gôa, onde foi impresso. 

Agradecemos o valioso volume 
que nos foi enviado com uma amável 
dedicatória. 

S • 9 

i \ FACULDADE de Direito da 
x * nossa Universidade ofereceu 
ontem um almoço ao professor Mr. 
Ed. Lambert,!da Universidade de Lyon, 
que tem estado em Coimbra a reali-
zar conferencias. 

O almoço rca!izou-se no Grande 
Hotel do Buçaco. 

9 9 & 
\ 7A1 ser erigido em Lisboa um mo-

* numento a Nunalvares Perei-
ra, o Santo Condestável, que ainda 
hoje figura em primeiro lugar na his-
tória militar do nosso país. 

A iniciativa é da Cruzada que 
tem o seu nome, que vai abrir uma 
subscrição entre todos os portugue-
ses, para levar a cabo o pagamento 
de uma divida que ha muito devia 
estar paga. 

Torna-se necessário homenagear 
quem contribuiu para a manutenção 
da nossa nacionalidade e o Santo 
Condestável está nesse numero. 

• • • 
DIÁRIO óo Governo insere 

um decreto estabelecendo o 
limite de 35 anos para a entrada no 
funcionalismo, medida que é aplicada 
nas nomeações para cargos públicos 
de promoção no quadro do mesmo 
funcionalismo. 

9 9 9 

X T O lugar do Arneijíoal, do conce-
* lho de Miranda do Corvo, foi 

preso Manuel Simões, que se dedi-
cava á passagem de notas falsas de 
10$00, senio-lhe apreendidas 700. 

j 
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Ano : 
Estrangeiro e Afri-

ca O r i e n t a i . . 67S09 
Africa Ocidental . . 47SOO 

Di&maniino Ribe i ro"Arrobas Cobrança peio correio mais isoa. 
i tv: 2313, 

Â l i C H i 

TTA óias, o jornal num 
-LJ- laconismo próprio 

òo óiminuto c paço. relatava 
o arrepiante sucesso òe óuas 
crianças que ficaram grave-
mente ferióas na explosão 
óuma bomba óe óinamite. 

Ignoro se, á hora em que 
escrevo, as vítimas estarão 
melhor ou se já alojaram o 
corpo óilaceraòo num cai-
pãosinho òe três palmos, le-

' vanóo para a campa óuas 
epistencias em flor, levando 
nos lábios, talvez o peròão 
para o inconsciente que aban-
donou o engenho óe morte 
num campo óe passagem. 

Sempre que vejo matar 
um homem, operta-se me o 
coração; mas quanóo c uma 
criança que cai, verto uma 
lágrima óe óesgosto, como 
se quizesse profunóar o que 
o futuro lhe reservaria, que 
galas, que triunfos, que co-
metimentos auóaciosos. 

E óa criança que nasce 
o homem òe ámanhã; o es-
cravo ou o -enhor; o anal-
fabeto ou o letraòo; o eóu 
caòor ou o tacanho ; o forte 
ou o fraco ; o ente cuja for-
mação espiritual foi prevista 
antes óo berço, e que nin-
guém tem o óireito óe querer 
muòar o rumo. 

Deitai vir a mim os pe-
queninos, óizia o Justo óa 
Galileia, e até hoje, os ho-
mens com mais ou menos 
veróaóe, com maior ou me-
nor sinceridade, arremeda-
ram a frase o fingem inte-
resse pelas almas pequeni-
nas, parodiando, ás vezes, 
um amôr que eu quereria 
justo, forte e acolhedor, amôr 
feito óuma lagrima e óuma 
prece, amôr feito óum afago 
e óum óesabafo. 

Nasce uma criança e é 
vêr a mãe junto ao berço, 
espiando Os mais pequeni-
nos gestos óas suas mãos 
rosaòas, bebendo lhe a vida 
no olhar, a^piranòo-lhe a 
alma num beijo ; triste quan-
óo ela está triste, alegre 
quando a alegria agita esse 
pequenino ser; passando noi-
tes de amargura nas vigilais 

da óoença; lutanóo como 
uma loba a quem querem 
roubar a cria; choranòo e 
resanóo para que lhe con-
servem o fruto querióo óa 
sua carne. 

Em caóa óia que passa, 
revê-se nas suas graças; 
anima-se com as suas infan-
tis atituóes ; anjo óa guaròa 
sempre colocaòo a seu lado, 
ók posta a ir òe rastos esmo-
lar para que o filho não te-
nha fome; pronta a verter o 
sangue óo próprio corpo pa-
ra que o filho i.ão tenha 
sêóe; votaóa ao sacrifício 
óe pôr o coração no cami-
nho para que as silvas óa 
estraóa não magoem os pe-
sinhos tenros a essa vióa que 
cresce e aumenta a seu laóo. 

Cantam as aves no ni-
nho, •• alimentanòo os peque-
ninos implumes que estão 
em torno; caiem raios óe 
sol lá óo alto, como uma 
benção por toóa a Natureza ; 
erguem um hino acolheó^r 
as aguas óa fonte que além 
corre e, duas crianças óei-
yam, por momentos o regaço 
materno, e vão brincar, vão 
rir, vão abrir os pulmões á 
vida. e encontram um trio 
engenho èa morte que as 
lança para a enverga dum 
hospital. 

Não peço maldição sem 
fim. Não e?ejo sanções pe-
nais. Eu queria, somente, 
que o criminoso atentasse 
por momentos na salvejcria 
que cometeu, e que sentisse 
a alma num aperto — sc é 
que a tem—ao ver esse 
quadro desolador que a sua 
imprevidência originou. 

Choram duas mães a esta 
hora; braços pendidos no 
mesmo desalento, sem acha 
rem palavras para se ani-
marem mutuamente; e dois 
corpinhos mutilados revol-
tam-se com dôres, maldi-
zendo os homens que tão 
maus são, e que colheram 
na haste o botão cm flôr, a 
borboleta que abria as azas 
numa ansia de vôo sem fim. 

SEVERO FARIA. 

Ha 50 anos 
M a r ç o 7 

Mulher homem. — A poli-
cia civil do Porto remeteu ao 
tribunal competente uma ra-
pariga que ha onze anos se 
vestia com trajes de homem, 
•e era caixeiro num importante 
armazém de vinhos de Vda 
Nova de Gaia. 

Um chefe de urna das es-
quadras de policia, ha muito 
que tinha duvidas que o su-
pvsto caixeiro não pertencia 
ao (sejco masculino, e mandan-
do-a .fhamar á esquadra, sob 
o prethj*to de lhe preguntar 
pela reáfJva que o isentava 
do serviço militar, conseguiu 
que declarasse, ser mulher, e 
chamar-se AntóiJa Custódia 
Neves, de 17 anos .de idade, 
natural de Granja de X.edo, 
concelho de Taboaço, e »]«<* 
adoptou aquele traje por an-
dar assim vestida desde pe-
quena. 

Antónia Custódia era urna 
excelente empregada e muito 
considerada pelo patrão. 

N. óa R.— A mulher-bomem ca-> 
sou mais tarde com uni abastado co-
merciante do Poito. sendo em 1888 
«ma das vítimas do incêndio no Tea-
tro-Baquet. 

N ' 

Preito ile 
[O piójcano domingo, ás 

20 hora*, reúne na 
séde do Giupo Musical Re-
creativo O* antigo^ alunos do 
falecido professor João A Ives 
Ribeiro Serrano, para delibe-
rarem sobre <i hon:ertíigem que 
tencionam levar a «feito no 
próximo mês de Maio, zf quem 
tão relevante? serviços preí-
tou á instrução. 

A comissão organizadora 
da homenagem pede a com-
parência ae todos os antigos 
alunos, àquela reunião. 

U M A P E L 
TO AO óa Situa Gomes foi 

" um nosso camaraóa óe 
redacção que um atroz sofrimento 
atirou ha um ano para uma enfer-
maria óo Hospital. Saiu óe tá o 
mês passaóo. 

Para o salvar, amputaiam-lhe 
uma perna, atacaóa óe um mal que 
breve ia começar a corroe-lo, ma-
cabro companheiro no caminho óa 
Morte. 

João óa Silva Gomes tançaóo, 
pela pertinaz óoença. na inabilióa-
óa, precisa por tanto, óo auxilio óo 
publico género o bom. 

Principal sustentáculo óa fami-
lia que sc vê agora privaóa óo seu 
esforço que ele, como bom filho, 
lhe ha pi a óispcnsaóo sempre, Jnão 
óa Silva Gan-.ui, cujo estaóo o im-
possibilita óc aóquieir a importan-
cia para a compra óe uma perna 
artificial, merçcõ 0 carinho óos 
nossos leitores, corações cheios 
óc óisveto, como mais òe uma vez 
tem sido posto em relevo. 

Não fui Jpão óa Silva Gomes 
vinte anos, hoje nem sonhos e sem 
ilusões que nos solicitou esta apelo, 
Foi a Gazeta de Coimbra que o trou-
pe. para aqui, espontaneamente. 
Mas não fica o nosso antigo com-
panheiro de trabalho eoni a obri-
gação óe noa agraóecer. 

Nós tínhamos o dever óe fazer 

este apelo. 
E aguaróamos óesóe já os óo-

nativos que os numerosos leitcr; 5 
óe o nomo jornal queiram óestincr 
á humana subscrição aberta <!C 
Gazeta de Coimbra, em [apor óc 
João óa Silva Gomes, 

Transporte . , 
Subscrição aberta entre os 

seus amigos, pelo sr. 
Alipio Fonseca . . . 

Anonimo 
Anonimo 
Ano»iiiiíií , 
J. C., com 

cristã . 
An m ina 
Anohlth») 

aoiiiíiiriteJade 

31 $00 
121,50 

3$00 
2$00 

105C0 
5 SOO 

237$50 

UM POETA OPERÁRIO 

i p 
j y u 

PASSA ámanhã, 8 de 
Março, mais um ani-

versário f=<>bre a morte do 
poeta Aóelino Veiga, cujas 
produções, impregnadas de 
um sentimentalismo român-
tico, anòam ainóa por ai 
hoje, como claras expres-
sões, óa maneira óe sentir, 
óo povo português. 

Aòelino Veiga, operário, 
poeta, e veróaóeira vocação 
para a arte óe Talma, tendo 
sióo até convòaòo imensas 
vezes a òar ingresso em 
companhias profissionais, tal 
a sua habilifiaòe para o tea-
tro, era também um granóe 
coração e um amigo, leal e 
sincero. 

Como toóos os anos, quan-
óo óa passagem òo aniver-
sário óaquele óia já longín-
quo, mas eternamente sau-
òoso. em que o poeta operá-
rio bailou á paz óa sepul-
tura, a Gc>zeta de Coimbra 
recorda com trisiesa a data 
fúnebre. 

Passamos a transcrever 
um óos mais famosos trechos 
literários que Aóelino Veiga 
escreveu. 

Por ele, os nossos leito-
res que não tiveram a óita 
óe conhecer a sua obra óis-
persa, poòerão avaliar òa 
sua inteligência e òo seu ta-
lento, revestióo óe um estilo 
limpióo, claro, como era a 
sua bonóaóe e o seu espi-
rito culto. 

0 PESCADOR mAIO 
HISTORE abriu o 

ivro de oiro, e seu 1 
apontando para a página mais 
brilhante, disse á Imortalida-
de:— «Toma a pena diaman-
tina e cumpre o teu dever; 
escreve a í : Moireu o pesca-
dor Maio. » 

E a Imortalidade, com o 
rosto em pranto, traçou aque-
las palavras, rras triste e tã ) 
pálida, como pálido» vinham 
para a areia da praia aque-
les que o humilde pescador 
arrancava corej sãmente á 
sobprbia das ond ,-i •-. 

E que a Imortalidade sa-
bia que para esculpir aquele 
nome no bvro b; ilhantis-imo 
da História fora mister que o 
coveiro abrisse unia sepultura, 
e ela lamentava ter de esten-
der sobre o nome de aquele 
velho a sua aza imortal . . . . 
quizera anies que os que vi-
vem salvando vidas, tivessem 
uma eterna primavera, colo-
rida de auroras folgenttssi-
mas, incensada pelo petlume 
dss flores e que por eles, até 
as aves mandassem constan-
temente ao céu os hinos da 
gratidão !. . . 

Valentia generosa a tua, 
oh velho trabalhador do mail... 

Era quando ele se erguia 
altivo, rugindo como um leão 
enfurecido de encontro ao ro-
chedos da praia, quando o 
v e n d a v a l se desencadeava 
medonho, gritando, blasfeman-
do como um assassino sob e 
os mastros partidos do navio 
prestes a sossobrar, e na praia, 
centenares de creaturas, lou-
cas de dôr, choravam, implo-
ravam um milagre a Deus, 
estendendo os braços para o 
ceu sombrio aonde as nuvens 
negras da tempestade pare 
ciam estender pdo infinito os 
crepes pranteando os que iam 
merrer, era enla.) que tu, o'n 
salvador de vidas, saltavas 
na frágil lancha, e com a fé 
no imo de alma e a esperança 
no coração, arrostando o pe-
rigo, cortavas o oceano em-
bravecido que no» seus rugi-
dos te cumprimentava corno 
um valente que corteja outro 
valente, babando-te de espu-
ma o frágil batel aonde 1u re-
is&vas clesterpido corno um 
heroe, caridoso cutnu air< sa"t* 
toí.;-, E era o tua coragem 
inaudita, era o teu esforço 
sobreum^no que dentro em 
pouco tornava peos de 

i i S É i i í a i í f 
UMA das salas do 

Sport-Club, abriu o 
pintor Costa Morgado, a sua 
p:imeira exposição artística. 

Nos quinze trabalhos ex-
postos ha a irregularidade e 
o desiquibbrio provenientes 
de quem começa, mas encon-
'ram-se nalguns trabalhos, 
certas qualidades que o ar-
tista tem cie des^nvob er e 
aperfeiçoar. 

Deve abandonar o genero 
fantasista e dedicar-se com 
afinco ao natural, sem sobre-
carregar as telas com minú-
cias excessivas de desenho, 
sempre prejudiciais á euritmia 
do conjunto. 

No Calvario, apresenta-
se Costa Morgado, já com 
certo domiriio do colorido e 
curiosa interpretação dos mo-
tivos religiosos. 

Este quadro, o de maior 
valor da sua calcotanea, está 
bem delineado. Menóiga e 
O Xé, traduzem certas quali-
dades qu.: o artista deve cul-
tivar. 

Neste ultimo, é b^rn pjí" 
pressiva a fisionomia do doi-
do, qtn; o quadro representa ; 
pequenino, é um dos melho-
res representados. Sono doi-
rado, é interessante e Canti-
nho português, uma graciosa 
tela prejudicada pelo epeesío 
do detalhe. 

O restante, trabalho de 
imaginação, a maior parte, 
dev:-i o artista abandonar, não 
dispersando atenções e dedi-
cando-se ao natural, onde en-
contra/á inesgotáveis motivos, 
sempre novos e atraentes. 

N a s exposições futuras, 
tem Costa Morgado cie pro-
cinar imprimir unidade nos 
seus trabalhos, e tornar ho-
mogéneas as coleções. 

O-i mo-ivos da sua região, 
podem propoicionar-lhe uma 
serie curiosíssima de telas, 
qne não deve deitar de com-
por. 

Este artista, muito novo 
ainda, com a vontade que tem 
de vencer, poderá vir no fu-
turo, quando liver enveredado 
pelo equilib io pictural e dei-
xar o ilusorio optando pela 
íealida.íe a co"q ;'c-,ar uma 
posição de relativo mereci-
mento na pintura. 

Paul óe Miranda. 

A> 

alegria aquela á*?"'" de | 
mas Ç luto, quando sobie a 
praia tu vinhas depor f>s in-
felizes arrancados ao nautra-
gio e á morte. A h ! . . . Va-
lentia que salva f . . . se Deus 
não existisse, Deus serias i 
t u ! . . . | de 1884. 

Pobre velho... vergaste; ' 

iiumm uliOP! 
ADVOGADOS 

Rua da Sota, 41 > | c -
^oimbra. 

Cíiiste etnfim; era natural . . . 
precisava de descanço quem 
tanto tinha trabalhado. Eu, 
do esconso da minha cbscu 
rídade atiro piedosamente so-
bre a tua sepultuia uma ca-
mélia branca que fui colher 
aos jardins da vida. e que 
com pena minha não pade 
encontrar tão alva, tão pura 
e casta corno a limpidez da 
tua alma tãa boa e gereresa. 
o h ! . . . valente dos valentes! 
humilde pe-c ulor Maio! 

Agora, que. emqu.mto o 
mar continua rugindo, tu dor-
mes para sempe nos sete pal-
mos de terra, á pat ia cumpre 
erguer-te, por subscrição na-
cional um monumento que 
atesle aos vidouros, corno da 
humildade da plebe pode sair 
a alma mais humanitaria, a 
coragem mais generosa e a 
honradez meis austera. 

Eu, se urn dia livessa a 
felicidade de aproxiniar-me 
desse monumento, não seria 
de olhos enxutos que o enca-
raria, e de cabeça uescobeita. 
reverente como se me opre li-
masse do altar de Deus, cur-
var-me ia para osculor o már-
more aonde o teu nome esti-
vesse esculpido, por nus na 
V . 
min li a consciência unia voz 
se ergueria bím alio a diísr-
mc: — « i it que és do povo, 
çurva-ta ante este mc.rtrierfv 
porque eie á a jáagmã inals 
impoiuta e radiosa do grande 
livro da humanidade, e fi i 
colocada aqui para q ie Deus 
a contemplasse o os i;oniCi.-

JJIIÍ11 
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ÍOÂO mmm, p o r i. M . Dias 
F e r r ã o 

UBLICOII recentemen-
te um curioso traba-

lho com o titulo acima indi-
cado o sr. dr. Dias berrão. 
O nome do livro faz-nos lem-
brar scenas de carácter terrí-
vel a que os OCIÍOJ de uma 
época levaram os homens. 

A politica deu margem a 
crimes hediondos, que na me-
moria dos homens andam, e 
que a tradição popular con-
serva hoje ainda e conserva-
rá. Não é dos menos apon-
tados, como aulôr de trope-
lias cometidas á sombra de 
odios políticos, p com o quasi 
apadrinhamento de cetios vul-
tos da época, o nome de João 
Brandão, nome de que até a 
musa popular s-̂  sçrviu. para 
contar, em espécie de « lite-
ratura de cordel », factos atri-
buídos ao proprio, ou a al-
guns de seus companheiros. 

O sr. dr. Dias Ferrão, quiz 
"-eabditar a memoria de João J p , - 1 v brandao — e nao oe<x^nios j 
de d»zer ser simpático o seu j 

moeiro. em 1870, envolvendo 
a história da Beira desde 
1 8 3 4 ». 

6 Seria lapso do autor do 
João Brandão, a não citação 
deste livro com que a Coim-
bra Editore, em parte, foi con-
correndo para a reabilitição 
de João Brandão? 

Ignorava o sr. dr. Dias 
Ferrão a f 'X' sten< : 'a do livro? 

Se este segundo caso &e 
dá, aqui apresentamos ao au-
tor do interessante bvro, q-ie 
temos presente, este pequeni 
no elemento bibliográfico. 

E' claro que, o facto apon-
tado, em nada dimi.iu» o va-
lor da obra de reabilitação 
levada a cabo pelo sr. dr. 
Dias Ferrão, — obra qu-; de-
nota extraordinário trabalho, 
poder de pesquisa, desejo de 
ser util á sua B?ira — , por-
que o sr. dr. Dias Ferrão, se-
gundo julgamos é beirão. 

Além do mais o sr. dr. 
I, Dias Ferrão, que no prólogo 

do seu livro escreveu « tive 
em vista coligir e coordenar 
alguns elementos que julguei 
interessarem á história con-
temporânea d<a minha provín-
cia e com eles desfazer al-
guns erros dela » conseguiu 

í dar nos, realmente, elementos* 
aliosos p ira a história do 

nos>o t ;n'po. 

d e s e j o . P , 
o h o m e m n a © e r a 

j 0< estudiosos tê n, no li nos mostrar qu 1 

c _ vro a te— 
se tem dito, em boi a •, • i * i e quem quize co, muitas vezes prejuoicasse , > . 
o cidadão, o autor do volume i r 
a que rios estamos referindo. I P 0 l i e ' n o , u t u r-° ' u e , * 3 r d c 1 

j cor 
Ao 

— João Branóao. elementos 
era, que i , . . . . 
o politi- í estudo muito aprtciáveis 

' ~ izer estudar a Bsúra 
I^K^ o autor do I caq.ieíe tempo calamitoso não 

a p r r s e n t a - n o s e l e m e n t o s v a - j C 0 ! l > ' ' a e 

l i o s o s parei o e s t u d o da é p o c a ! 
oao Brandão viveu, ] e m q u e 

donde s-; depreende que, al- i 

te livro, 
r. d.\ Dias Ferrão, 

egradecetrio.s a gentil ofer'^ 
; do seu livro, estudo curioso 

guris escritores do tempo, e 
alguns jornalistas, foram vi o- j 
lentos em demasia para com j 
o politico, amigo de políticos, 
que gozou de certa aura du-
rante alguns anos, e n quem 
pessoas d« categoria recor 
riam para &af sfação de suas 
arrb çõr-s. 

Aponta ce, entre o« jorna-
listas perseguidores de João 
Brandão, Joaquim Martins de 
Carvalho. E' certo que o ve-
lho jornalista combateu tenaz-
mente João Brandão, o que é 
de compreender. 

Joaquim Martins de Car-
valho, espirito liberal, não 
comp.eendin que. á sombra 
de princípios de liberdade, se 
praticassem acltis que enla- i 
meavam a Liberdade — como i 

j de uma época, que sc chama 
João Branóão 

HI3T93IÂ 0.4 U m k T ú M P9R-
IMlíESA ILHSTRABA 

Ap PARECEU o n.o 7 
de.~-ta bela publica-

ção. 
Não precisa di ser enca-

recida a publicação desta 
História — que é urn monu-
mento de belesa e erudição, 
Primorosa na parte literária, 
primorosa na parte gráfica. 

Refere-se este numero aos 
cronistas Gomes Eanes de 
Azurara, Fernão Lopes, Rui 
de Pina, Vasco de Lucena, 
ir. João Alvares, Duarte Gal-
vão. 

Di?er que a pena do sr. IJ"J",'V V".l~ ' dr. Agostinho de Campos, esses que se at-.inuia.n a j< a > : , , , 
1 I subscreve esta pnrte do livro, 

j é di?er que o estudo dos cro-
| n;s': ;s seiá uwi modelo de 

Brandão 
!), i a su ; « p"rsegu :ção » 

que o não era • ó á ligura dt , , _ 
João Brandão, mas sor. tam- i e r u l l , ç a o e 

b'.m àqueles qu* com SUÍS 
tropelias, tomavan' a 1.herda-
de um i.-irrapo. 

Soc t r eu - se o autor do vo-
lumoso l ivo João BranáãG. 

I O sr. dr. Fidelino de Fi-
í gueíiedo começa, neste n,Q f, 
| o seu estudo sobre Garcia tle 
i Rezende. 

a l e m d e v á r i o s d o c u m e n t o s , J 
c a r t a s , s e s s õ e s de t r ibu í a i s , í RECEBEMOS a Solu-

ção Eóitora, a que, 
,. i • j a em breve, nos referiremos, discu. so d „ advogados, de uns . ,. , ' 

> • i , a s s i m c o m o o l i v ro Arvore apontamento? d tx-ó- a por „ r ) , , t , x 
,, ,„ em rlôr, do sr. Jose Augusto [oao Brandão e em que, por- , J r J C Í -J j . . d e Lastro, Lux, do sr. ralcao 

menoriaaoamente, coma epi- < • — l 

sodios 
quecer 

L laciuQui- Itic, i- . j ~ ' " 
3 da sua vida — sem es- í Campos e o livro do s; . 

A n t e r o de Figueiredo, Q h^ j . wltc 

1SI 

a p o d e s s e m ler 
i . o i m b r a , 1 ? u s 

. , i n i rno olhar óc Jesus da m o r t e v i o l e n t a do P a d r e , ••• • 
Portug-d, de onde resultou a \ — 
sua condenação. 

Ç]à & ( í o n i a m e n t o s de q u e j 
o ?.r. dr . D . c s [ " e r r ão se s e r v i u j 
n ã o s à o , p o r é m , s ó d e s d e a g o - ; 
ra c o n h e c i los , e c o n h e c i d o s | 
p e l a s u a r e f e r e n c i a e l a i y i ! 
cit í v ;V' n e s i » t ivro . 

já em 1924 a livraria Coim- \ 
bra E li tora desta cidade deu i 
á publiudide o livro tí ler- j 
;Oi nas Batas, prefácio de ; 
U r,b'-rlo Ar?.njo, « que te»*! ° 

È 
MEDICO 

O! 

CLINICA GERAL 
Con ultas óas 13 ás 15 h. 

Aóelino Veiga. 
v i d a d e J c a j B r a n d ã o p o r t l e j 
e s c r i t o s n a s p r i a S e s do Li- ' 

pOnl-lITiCht: S d<. 
Br 

COMSULtDRIO-
ges, 68-1.o. 

' RESIDENCIA 
ir GUÍS, 9-A 

-Rua Ferreira Bor-

Rua Venâncio íco-

m 

C (Tenutro 

PERMITIU a minha geração, 
óoenttamente séptica ou 

estranhamente inóiferente que, os 
velhos, sauóosos óa sua mocióaóe 
longínqua, colocassem á margem 
óo Teatro óe agora, este vocábulo 
óeprimente: Crise. 

E tal foi a nossa indiferença ou 
tão pavorosamente impressionávet 
é a óelicaóa, susceptível convicção 
óos nossos espíritos, que o vocá-
bulo anóa por aí como uma óa3 
fulminantes veróaóes óespreenói-
óas á sobremesa, entre am arrâto 
e umas gramas óe bicarbonato, pe-
lo mais irrascivel óos óoentes óe 
estomago. 

. .. Porque o Teatro não está 
em crise. Porque o Teatro Portu-
guês, intrinsecamente, não atraves-
sa uma crise. 

Tem óramaturgos, tem ensaia-
óorcs. tem scenografos, tem tuóo — 
e tem Artistas ! 

Disse-mo — para não falar óos 
nomes gtoiiosos óe Aóclina. Lucí-
lia. Palmira, Chaby — Amélia Rey 
Colaço, quanóo interpretou A Zilda 
e Cristalina. Disse-m'o Ilóa Stichini 
em O? Mosquitos e em Os Filhos. 
Disse-m'o Aura Abranches quanóo 
representou O Grande Amor e a 
sua Madalena Arrependida. Ester 
Leão quanóo fez A Severa. Maria 
Matos interpretanóo a Farça e o 
Drama. Alves óa Cunha quanóo. 
ante ontem, representou para vo-
cês, atónitos, a profunóa obra óe 
Unamuno, um óos maiores pensa-
óores óo munóo. Um homem. Di-
zem-no ainóa a graça, a alegria, a 
vioacióaóe óo interessante grupo 
óos Artistas óo nosso Teatro Mu-
sicado. Di-lo também a inteligên-
cia, o talento, a probióaóc óe outros 
nomes — valores óe ámanhã. 

Porquê, pois. a crise ? 

F'alam que Alves óa Cunha vai 
para o cinema. Dá-se já, como 
certa, a sua entraóa. Não sabe-
mos, porém, naóa óe positivo. 

Na récita óe óespeóióa á cióaóe 
do Porto, Alves óa Cunha foi alvo 
òe uma óas maiores manifestações 
que sc teem feito em plateias na-
cionais e um óos actores da sua 
companhia, Ribeiro Lopes, leu uma 
mensagem assinaóa por toóos os 
artistas óa troupe, onóe peóiam ao 
formidável interprete óe As Duas 
Causas que não abanóonasse o 
Teatro Português — por que Alves 
óa Cunha pertencia-lhe ha muito, 
óesóe aquela noite que no Ginásio, 
salvo erro, tinha assombraóo Lis-
boa inteira, desempenhanóo um tipo 
óa galeria óe Zaconi. 

Aos nomes subscritores óa re-
ferióa mensagem, podiam acres 
ccntar-se toóos os óaqueles — e 
são ainóa, felizmente, muitos — que-
Portugal, se interessam, pelo Tea-
tro. 

Escrevo aqui o meu. 

ADRIANO PEIXOTO. 

Teatro Avenida 

TERMINOU ONTEM A SÉ-

i ie de récitas que a 
companhia do Teatro Nacio-
nal de Lisboa, Alves da Cunh** 
e Berta de Bivar, veiu dar a 
esta cidade. 

Um homem teve ir(fl d e s . 
empenho deveras n ^ t a v e j p o r 
parte de todos, o s a r t istes. 
Alves da C<iri},a< porém, as-
cendeu «j0 primeiro plano da 
iritsrpvtíeção, dando-nos um 
dos seus mais completos e 
assombrosos trabalhos. O au-
toritário foi também excelen-
temente desempenhado. 

A assistência, que duran-
te as trez noites acorro.u ao 
Teatro Avenida, dispensou a 
todos os artistas, prolongados 
aplausos. 

Hoje, nesta casa de espec-
táculos exibe-se o filme de 
ruidoso sucesso A Ressurrei-
ção. extraída da célebre no-
vela de Tolstoi. 

E»ta película, de enscena-
ção moderna, é completamen-
te nova. 

SEMPRE é no dia 14. 

definitivamente, que 
abre as suas portas ao publi-
co, este elegante salão cine-
matográfico, sem dúvida uma 
das melhores casas do género 
do País, que realizará na vés-
p e r a u m a s e s s ã o o f e r e c i d a á s 
autoridades e á imprensa. O programa do prim.eiro 
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espectáculo consta do sensa 
cional film A vitima orôem, 
que tem sido ejdbido com ge-
ral aplauso nos cinemas da 
capital, e que é interpretado 
pelos notáveis artistas Emil 
Jannigs, Wm Powell e Evelyn 
Brent e o Marujo óe agua 
òoce, film cómico em 6 par-
tes, por Wallace Beery, R. 
Halton e Loniso Brovhs. 

A experiencia da máqui-
na, que ontem se realisou 
ás 22 horas, deu o melhor 
resultado, focando os films 
com a maior nitidez no écran 
que para aquele fim se im-
provisou. 

Sabemos que a Empresa 
do Tivoli tem em contrato 
films de sucesso que muito 
deverão agradar aos seus fre-
quentadores. 

Aos domingos realizam-se 
sessões ás 1T 1/2 e 21 horas. 

Circo Mar iano 
COMO noticiamos, é já 

no sábado que se es-
treia no circo da Praça da 
Republica, a troupe Mariano, 
uma das melhores no género 
que percorrem o nosso país e 
que Coimbra jé teve ocasião 
de admirar. 

Do novo cartaz, ha a men-
cionar nomes e trabalhos de 
acrobatas e clows de fama, 
que o nosso publico ainda 
não conhece. 

Conferencias 
PROMOVIDA pelo Cen-

tro Republicano Aca-
démico e subordinada ao te-
ma O elemento popular nas 
graves crises óa historia 
pátria, realisou o nosso dis-
tinto colaborador, sr. dr. Raul 
Miranda, uma conferencia na 
Associação dos Artistas, sen-
do muito aplaudido pela as-
sistência. 

* + * 

Na Associação Cristã de 
Estudantes realisou ontem, o 
sr. dr. Torres Garcia, uma 
conferencia, sobre as Possi-
bilióaóes economicas óe An-
gola. 

O ilustre conferente ver-
sou o asunto muita proficien-
temente, no qual é uma autu-
ridade, pois de todos é conhe-
cida a acçãa daquele ilustre 
homem publico naquela pro-
víncia, onde exerceu o alto 
cargo de Secretário Provin-
cial. 

S. e x a foi muito cumpri-
mentado pela assistência, que 
era grande. 

t FALECIMENTOS t 
N' [A rua Garrett, faleceu 

a sr.a D. Bebiana Fon-
toura da Fonseca, de 77 anos 
de idade, cujo funeral se rea-
lizou ontem, tendo sido os 
responsos na igreja da Sé 
Nova, e dali em coche fúne-
bre, puxado a duas parelhas, 
seguido de muitos trens e au-
tomoveis, com pessoas inti-
mas de familia para o cemi-
tério da Conchada, onde ficou 
em jazigo de sua cunhada a 
sr.a D. Ismenia da Fonseca 
Ferreira. 

As nossas condolências. 
•— Nesta cidade, em Santa 

Clara, também faleceu com 
93 anos, a sr.a D. Maria da 
Piedade, sogra do sr. Augusto 
dos Santos, negociante ali. 

— No visinho lugar do 
Casal da Rosa, S. Paulo de 
Frades, faleceu o sr. Simão 
Murta, com 91 anos, proprie-
tário, pai do sr. José Murta. 

Destes funerais, tratou a 
agencia de Jcsé Antonio de 
Oliveira, Sucessor. 

— Com avançada idade, 
faleceu o sr. Antonio Maria 
Simões, funcionário aposen-
tado da Secretaria da Cama-
ra Municipal, lugar que exer-
ceu com muita competencia, 
merecendo sempre a estima 
não só dos seus colegas, co-
mo das sucessivas vereações 
com que serviu. 

Era um cidadão probo ê 
um chefe de familia estremoso, 
impondo se pela nobresa do 
seu carácter á geral estima. 

Era pai do comerciante 
desta praça e nosso amigo 
sr. José aria Simões. 

O seu funeral, que se rea-
lisou ontem, foi muito concor-
rido. 

A' familia enlutada as 
nossas sentidas condolências. 

Tratou deàtf funeral, o 
Viuva Anton||FMaria Pinto, 
Herdeiros. 

— Faleceu a sr.a D. Izaura 
da Conceição, de 40 anos 
desta cidade. 

— No Hospital da Univer-
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sidade, faleceu a sr.a D. Maria 
da Conceição Marques Coe-
lho de 58 anos, natural do 
Carregal do Sal . 

Tratou destes funerais a 
agencia A. Horta, Sucessor . 

Fio-pulseira 
FOI entregue á sua do-

na, a sr.a D. Alice 
das Neves Coelho, o fio-pul-
seira de ouro que se encon-
trava na nossa redacção e que 
havia sido achada pela me-
nina Maria Gabriela Correia, 
aluna da Escola Normal, no 
sabado passado. 

S> A. R. L. 
Convido os senhores Ac-

cionistas a reunirenm em As-
sembleia Geral no dia Ví do 
corrente, pelas 14 horas, no 
edifício da séde. 

Ordem do d ia 
Apresentação e discussão 

do Relatorio e Contas da Ge-
rencia de 1928 e parecer do 
Conselho Fiscal. 

As acções devem ser de-
positadas. até cinco dias an-
tes da referida data, no Ban-
co Pinto fy Sotto Mayor em 
Lisboa, Porto e Coimbra ô i 
na séde da Companhia. 

Coimbra, 6 de Março de 
1929. 

O Presidente da Assem-
bleia Geral, Antonio Augus-
to Neves. 

Uma caderneta de apon-
tamentos com capa preta que 
continha vários documentos, 
entre eles uma letra aceite, 
desde a rua Pedro Monteiro á 
Baixa. 

Gratifica-se a quem a en-
tregar na rua Pedro Montei-
ro. 7-1 .o, a Joaquim Alves. 2 

II 

capo napaz 
No dia 18 do corrente, pe-

las 12 horas, na parada do 
quartel desta Companhia, de-
ve ter lugar a venda em has-
ta publica, de uns lotes de 
calçado incapaz. 

Quartel em Coimbra, 2 de 
Março de 1929. 

O Tesoureiro do Conselho 
Administrativo, A. Augusto 
S. Menóes, tenente. 1 

Azuieijo barata 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, L.da, rua da Moeda. X 

Habilitai-vos no Deposito 
de Hamburgo (Casa Alemã), 
que foi quem vendeu o 2.° 
prémio — 60.000$00 — no n.o 
7952. 

Pedidos a Manuel Ber-
nardo — Rua da Sofia, 24. 

Para os l ív idos efeitos se 
i w , par oscrííora de 16 

le Fevereiro corrente, outorgada 
perante o notário tia comarca de 
Coimbra, MM Diamantino da 
l a t a Eclísto, u soa nota 50-E a 
tis. 8 foi, entre Feição l a l a Leite 
e Armaado de l e i o Gavião, mora-
dores nesta cidade de C o i m b r a , 
constituída uma sociedade por 
quotas d e r e p i É l a È limi-
tada a qual se iia-tíe recer peias 
clausulas e condições constantes 
dos artigos ieooiDtes: 

1.0 

Esta sociedade adopta 'a 
firma J C e i f e «S 
níkita, AXtmitesdiea, tem 
a sua séde no Largo das 
Ameias . numero 5, desta ci-
dade, onde é também o seu 
estabelecimento e armazém, 
podendo criar filiais e su-
cursais onde lhe convier; 

2.o 

O seu objecto é o comer-
cio de solas e cabedais, po-
dendo ser explorado qual-
quer outro ramo de comercio 
ou industria em que os só-
cios acordem ; 

3.o 

A sua duração é por tem-
po indeterminado, contando-
se o seu começo desde 1 de 
Janeiro de 1929; 

4.o 

O capital social é de 
150.000$00 dividido pelos só-
cios na seguinte forma : Falcão 
Maia Leite, 130 000$00, Ar-
mando de M e l o Gavião, 
20.000$00. 

5.o 

A gerencia compete, inde-
pendentemente de caução, ao 
sócio Falcão Maia Leite, po-
dendo a assembleia geral au-
mentar o numero de gerentes 
e fixar nessa hipótese as atri-
buições de cada um na ad-
ministração da sociedade; 

§ l . o 

A remuneração da geren-
cia será fixada pela assem-
bleia geral; 

§ 2.o 

A gerencia não poderá 
empregar a tirma social em 
fianças, abonações, letras de 
favor e outros actos que pos-
sam envolver responsabilida-
de indevida da sociedade; 

6.o 

As assembleias gerais ex-
cepto nos casos em que a lei 
estabelecer outra forma de 
convocação, serão convoca-
das por meio de cartas regis-
tadas enviadas aos sócios 
com 8 dias de antecedencia; 

7 o 

O balanço anual será da-
do em 31 de Dezembro e os 
lucros líquidos terão a se-
guinte aplicação: 10 °/o para 
fundo de reserva até se rea-
lizar metade do capital so-
cial; 10 o/o para boa cobran-

ça de dividas (fundo destina-
do a compensar os prejuízos 
verificados na conta de deve-
dores gerais) e o restante 
para dividir pelos sócios na 
propoição das suas quotas! 

§ L o 

Para efeito do balanço to-
dos os anos sofrerão as con-
tas que seguem a seguinte 
depreciação: moveis e uten-
sílios 10 ojo, vaior do tres-
passe 20 c/o ; 

§ 2.o 

As contas particulares dos 
sócios vencerão o juro anual 
de 10 °|o, contados de 6 em 
6 meses sobre o saldo mé-
dio ; 

§ 3.o 

Nenhum dos sócios pode-
rá no praso de 5 anos, levan-
tar os lucros relativos á sua 
quota, excepto se a assem-
bleia geral pela maioria do 
capital social, resolver o con-
trario ; 

8.o 

A divisão de quotas, e 
bem assim a cessão, ficam 
dependentes do consentimen-
to da sociedade, que, se o 
proferir, poderá tornar para 
si a quota ou parte da quo-
ta, pagando-a pelo seu valor 
inicial, acrescido da quota 
parte nos fundos de reserva 
e boa cobrança de dividas e 
os lucros respectivos calcu-
lados de harmonia corn o ba-
lanço imediatamente anterior, 

§ único 

O sócio Falcão Maia Lei-
te, fica, porém, autorisado a 
ceder metade da sua quota a 
quem quizer; 

A sociedade não se dis-
solverá pela morte ou inter-
dição de qualquer dos sócios; 

§ 1 ° 

A sociedade, poderá, po-
rém, amortisar a quota do só-
cio falecido ou interdito. 0 
preço da amortisação calcu-
lado nos termos do art. 8.o, 
será pago no praso de 3 anos 
com o juro á texa de 10 °/o. 

§ 2.o 

O sócio que não quizer 
continuar associado, decorri-
dos que sejam 3 anos de du-
ração da sociedade, poderá 
exigir que se lhe amortize a 
sua quota nos termos do § 
anterior; e se a sociedade 
não dér sat isfação á sua ex't-
gencia, poderá requerer a sua 
dissoluçãn; 

§ 3.o 

Tratando-se. porém, do só-
cio Armando Gavião, o preço 
da amortisação da sua qriota 
será calculado nos mesmos 
termos com a diferença ape-
nas de que, ele, em caso al-
gum, comparticipará de qual-
quer valorisação que venha a 
sofrer a conta de t respasse 
ou chave do estabelecimento 
comercial ; 

lO.o 

Para as questões emer-
gentes do presente contrato, 
fica estipulado o fôro do jui-
so desta comarca, com re-
nuncia a qualquer outro; 

l l .o 

Em tudo o omisso regula-
íão as disposições da lei de 
11 de Abril de 1901 c mais; 
legislação aplicavel. 

Coimbra, 22 dc Fevereiro 
de 1929. 

A ajudante do Notário, dr. 
Calisto, Helena Lopes 
Fonseca. 

F " ! S G n ã o ó " S c h e r i n g " 
n ã o é U r õ t r o o i n a l 

m trt .Af..' 

e o angule na e t ique ta rão os distintivos do produto 
original "£ : lering".. Repare-se nos mêsmos ao ad-
quirir Urotropina e - preservar-se-há contra as falsi-
ficações e substitutos de duvidosa pureza chfmica a 
efeito terapeutico inseguro. Aproveitará V. Exa. assim 
as vantagens do produto original elaborado sempre 
psla casa Schering com as melhores matérias primas. 
20 annos da expsriencia clinica confirmam a supe-
rioridade da Urotropina-Schoring, para combater a3 
doenças infecciosas e especialmente como podero-
síssimo desinfectante das vias urinarias, biliares 
o intestinais. Tubos da 20 tabletas do lÍ2 gr. 

mi 

KXCUM 

Jyize È Direito da l ã ! 

(2.a publicação) 

No dia 17 do corrente mês, i | 
pelas doze horas, nesta cida- ; 
de, na barbearia do executa- ; 
do Antonio Gomes na antiga , 
rua das Solas, hoje denomi-
nada rua Adelino Veiga se : 

hão-de arrematar t;m hasta j 
publica, pelo maior preço ofe- ! 
recido, acima do valor da ! 
avaliação, os bens moveis, ar- ' 
restados ao mesmo executa- ; 
do, a requerimento do exe- j 
quente Manuel Joaquim Vi- ; 
laça, morador em Coimbra, ' 
que compreendem bancadas ! 

com pedra mármore e respec- ! 
tivos é ta geres, f rascos de es- } 
sereia , toalhas, relogio de pa- j 
rede, cadeiras , ins ta lação ele- j 
ctrica com tampadas e respe- | 
ctivo contador e outros mo- I 
veis, que se acham em poder 
de João S imões de Pinho mo-
rador em Coimbra no Largo 
do Romal. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos e 
outras quaisquer pessoas que ] 
se julguem com direito aos j 
mesmos bens, para virem de- j 
duzir s eus direitos á execu- j jj I 
ção requer ida pelo execuente. j 

Coimbra, 4 de Março de i 
1929. | 

O escrivão, Alfreòo óa ; 
Costa Almeióa Campos. j jj 

Verifiquei a exactidão. J 
O Juiz de direito da l.a J ' } $ 

vara. J. Miranda. ' 

Escritório 8 Esiafesieciíiienio: 
2 0 7 : R U A F E R R E I R A B O R G E S : 211 

Salão de E x p o s i ç õ e s e armazéns: 
56 : A V E N I D A N A V A R R O : 58 

C O I M B R A S e l e / . 21 

Revendedor Oficiai das Laiapadas OSRAM 
# 

Çfifnn Flíiríriffl Montagem e material para 
lICLtull LIÍJUÍILU instalações óe: Luz, Força, 
Aquecimento, Ventilação, Pára-raíos, Campai-
nhas, Telefones. Stock óe: Lustres, Candiei-
ros. Serpentinas, etc., etc. 

Jeças soltas. 

Aparelhos emissores e re-
ceptadores, Acessorios e 

# 
« Columbia > 
ter's Voice» 

: «His Mns-
«Bruruwick» 

m 
Diplomaóos : 
ras, Sementes 

Sob a óirecção técnica óe 
Rui e Rr órigo Silveirinha, 

Adubos, Máquinas, Chocadei-
etc., etc. 

Correspondente Bancario de: BANCO COMERCIAL 
BE LISBOA, L i s t e . VISCONDESSA DE TRAMABAL, 
— A t e i e s . — 

, f i V à 
t •wsxmi* 

A n t o n i o Domingos. F e r - | 
nandes, alfaiate, declara para § 
os devidos efeitos que em 2 í 

t t e r r r J t ; ! Serradas e aplainadas para csssmi l i 
f ; d d í r o T J i ' ' ; ' » : i Preços sem c o m p e t e n c i a 
todo o activo e passivo. 2 

Casa acabada de construir 
e bem localisada, proxini-i dos J 

j principais Hotéis da cidade, j 
j Tem lavatoríos com sgna cor-

rente, luz electrica, etc. Está 
adaptada para establecimen-
to de cabeleireiro de senho-
ras, modista de vestidos ou 
chapéus, alíaiaferia, sapata-
ria, leitaria etc. Tem casas de 
habitação. 

Nesta redacção se dão in-
dicações. 5 

ii! 
MORTAGUA 

3 
a 
i f ^ 

Berlier, car~ . 5 000 qui-
los. Vende-se e n bom esta-

ó a k f a . Informe, rua Sargen to 

l e D i p d e s Peitorais l o Dr. Centazii 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas ris boas casas. 
Depositários em Coimbra 

VíP-ctf»® VrVsiíjJBu».. . < r . « í « 

trn </*$ 
k&ttSi 

tr* 

S a g p i r ^ s 
Correspondeste, BAZIL10 XOiER DE mmm, sucessor 

Rua Corpo de Deus , 40 

85 5 id ; ! « m « «ÍMT :*A-JÍ SUB Mim 



GÂZETA DE COIMBRA, de 7 de Março de 1929 

Acabamos de r ecebe r desta afamada fábrica uma enorme quantidade de lou 
ça, que pela sua super ior qualidade é prefer ida em ioda a parte. 

Serv iços pa ra jantar, chá e café, de bonitas decorações a preços muito ba 
ratos. P e ç a s avulso. Pratos , terrinas, t r avessas e chavenas. 

P l á c i d o V i c € n í e f i r C a , L . d a T e , e f 0 R e
u a

4 5 d a s o t a - c o i M B R A 
balcão e aparador proprio 
para deposito de pão. fra-

emprestam-se, l.a hipo 
teca. Informações nes 

t3 redacção, Trespassa-se por desco-
nhecimento da industria, bem 
montada com produção colo-
cada, facilita-se o pagamento. 

Tratar, Rua da:s Padeiras. 
— Coimbra. X 

Çfl n n n t n n emprestam-se sobre pri-
OU.UduSUU rr.eir.n_ hipotéca. Tratar 
com o tr. 'Ir. José t-eireira, advogado, 
com escritório na rua Dr. Pedro Ro-
xa, no 1. — Coimbra. 1 

Dnn ílOflCíhl emprestam-se por letra 
JUU.UUUÍUJ a juros modicos. In-
forma o procurador Alves Valente, 
escritorio aS Advogado dr. Antonio 
Leitão, lua da Sofia. 22-1.o. 4 

A' venda a preços fóra 
de qualquer concorrên-
cia na 

Serviço óa Contabilióaóe Central 
Cai;<a de Reformas e Pensões 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
A contar da publicação do presen-

te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
Siuezes, os herdeiros de Julio Filipe 
Guia, bilheteiro de 2.a classe., refor-
mado n.o 936, contribuinte n o 2014 
á pensão de sobrevivência por ele le-
gada, como Contribuinte da Caij<a de 
Reformas e Pensões da referida Com-
panhia. nos termos do Regulamento 
de 1887, concorrendo á sua divisão 
ou impugnando os pedidos já feitos 
em requerimentos de Maria do O' 
Canavarro Gu''a, Silvia, Maria Hele-
na. Odette e Francisco, viuva, filhas 
solteiras e'filho menor. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa, 1 de Março de J929. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central. M. Barqueira. 

Koupas Brancas pa ra senhoras 
Sout iení-f lorges , en fe i t ados a opal e à jours , a Esc 
C a m i s a s de dia l indamente enfe i tadas a à jours , d e s d e Esc. . . 
C a l ç a s l indamente en fe i t adas a à jours , d e s d e Esc 
C o m b i n a ç õ e s l indamente en fe i t adas a à jours , d e s d e Esc. . . 
C a m i s a s de noite l indamente ^nfeit tadas rt âjor.rs, d e s d e Esc. . . 
P A R U R E DE 3 P E Ç A S EM O P A L B O R D A D A S A' M A O . 

d e s d e E s c . 
P A R U R E DE \ P E Ç A S ' E M O P A L LINDAMENTE B O R D A D A 

A' M A O , Esc ' 
P A R U R E DE \ P E Ç A S EM C R E P E D'OU'LO, Esc ' 

7 3 $ 0 0 

137$00 
170$00 bilhete toóo recebido e ven 

òióo pela casa 

as Drancas O melhor café. 
Azeite finíssimo. 
Vinho da Região do Dão 
Leite de vaca ao litro. 

IfÉli í A É M C a m i s a s de c re tone a l s ac i ano a Esc 
C a m i s a s de popei ine c r é ore, d e s d e Esc 
C a m i s a s de pope ' ine de r i scas , d e s d e Esc . . 
Cuecas de popel ine , c j cozes enco rdoados , l indos desenhos , des 

de Esc, 

20$0Q 
3 0 S 0 0 
3 6 $ 0 0 

15$00 
Compra-se coin 12 ou mais 

divisões, para habitação sen-
do possivel independente, com 
pátio ou jardim para familia 
cpie pretende vir residir nesta 
cidade. 

Prefere-se perto da baixa. 
I n f o r r n a - s e nesta reda-

cção. X 

trespassa se, vende-se ou 
arrenda-se, em óptimo local, 
rua Eduardo Coelho, 82 e 84. 
Tem urna loja ampla que me-
de 18 metros de fundo, tem 2 
andares e aguas furtadas; tem 
10 divisões. 

Aproveitem a ocasião, por-
qre o motivo é do seu pro-
p-ietário ter que retirar, para 
tratar da saúde. 

Para tratar na mesma ca-
sa, todos os dias úteis, a qual-
quer hora. X 

goraaliisos sempre H! 
s i t e O SÍÊÇO í í í Deposito òe venóas 

LINHAS DO VALE DO VOUGA 
Propostas para o exclusivo 

òe afinação òe anúncios 
nas gares òesta Compa-
nhia. 
Esta Companhia aceita propostas 

em carta fechada para a concessão 
do exclusivo de afinação de anúncios 
nas gares desta Companhia, devendo 
as mesmas ser endereçadas á Direc-
ção da Exploração em Espinho, até 
ao dia 31 de Março do corrente ano. 

São prevenidos os proponentes 
de que: 

l.o No envolucro das propostas, 
alem do endereço, deverá indicarse-
o seguinte: 

Propostas para a afinação de anun» 
nas gares. 

2,o A adjudicação será feita a 
quem maiores garantiae ofereça á 
Companhia, independentemente do 
preço oferecido. 

3.o As demais condições encon-
ram-se patentes na séde da Compa-
nhia e ii L-oinho. no Serviço do 
Movimtnto, fr&fepo e Fisca'isação. 

Espinho, 25 de Feveriro de 1929. 
O Engenheiro D rector da Eyplo-

lação. Ferreira ó' Almeióa, 

onça 

b a casa que limpa, tinge 
e passa a ferro tanto os fatos 
de homem, c o m o os vestidos 
e casacos de senhora, entre-
gando- os como novos. 

Especialisa-se na limpesa 
das gabardines e impremea-
veis. 

Aceita fazendas em peça 
para tingir, com grandes des-
contos p i r i as lojis, r c. 

Esta Fabrica é riu Pátio 
de S. Bernardo, com entra-
da pela rua da Sofia e ladei-
ra do Carmo. X 

boíç 
Um andar grande com am-

plos quartos e grande sala ser-
vindo para pensão, qualquer 
sociedade ou grande escrito-
rio e residencia. Tem uma 
grande cosinha. Pode vêr-se 
a qualquer hora, rua da Sofia 

Arrenda-se a casa da rua 
Visconde da Luz, 18 e 20, 
constando de loj a para comer-
cio e 'í andares para habita-
ção. íem armação e vitrines, 
e luz electrica em toda a 
casa. 

Tratar, rua Tenente Vala-

Para tratar com Antonio 
Fernandes. X 

JL^avegada „ 
A 2 quilometros do apea-

deiro dos Casais, com bôa 
casa de habitação, currais pi-
nhais, Oiiveiras, diversas ar-
vores de fruto, vinha e explen-
dido terreno. 

I n f o r m a : Francisco dos 
Santos Lopes, rua da Noguei-
ra Coimbra. X 

fr.çifi nos Ulivais, rua da Mãosinha. 
Lõiu arrenda-se por 150$00, cons-
tando de 7 di ;isões e um quiriial. 

A tratar com Alves Valente, Rui 
da Sofia, 22-1.0. 2 

J ÍC da d a s L a g r i m a s , n 
:nr na mesma. 

jiTprpfffij1 habilitado a trabalh 
l í l ipl i j j i l ' todas as máquinas 
iliou no Anuário Comercial. D; 
tipagrafia deste jornal. 

pequena casa com quin 
tal em Celas. Para tra 

Í í f '3 c o m ^ divisões e terras de se 
IfiJU meadura, arrenda-se ao hilome 
tro 3 na Estrada da Beira. 

Informa Mercearia Maia ao Ca 
lhabé. 5 

Muito bem afreguesada, 
trespassa-se na rua das Azei-
teiras, 61, por o proprietário 
não poder estár á testa do 

Material e Tração—Serviço 
òe Armazéns — forneci-
mento òe 1120 tonelaòas 
òe oleos mineraes òiver-
sos. 
No dia 11 de Marçi pof .o pelas 

12 3J horps. n < Calçada do Duque, 
n.o 20, l.i>Son perante a Comissão 

»'< desta Companhia, serão 
r.bfft-i- os p ..postas recebidas para 
o f.n ní-cmif-nto <le 1120 toneladas de 
<il«*o= 11 ii.eríc« diversos. 

As cotidi( 3 *s estão patentes, em 
L sbn . - i . na Rep irtição dos Armazéns 
.1 -1 |1ivi-ãn do Material e Tracção 
(edifici.i ! i estação de Santa Apelo-

) to ir.» oí dias úteis das 10 ás 13 
e das 1 'f 30 á ; 17 horas. 

O (!• poMio para ser admitido a 
licitar -ei leito até ás 12 horas 
precisas do dia do concurso, servin-
do de regulador o relogio ejíterno da 
est?ção do Rocio. 

Lisboa. 23 de Fevereiro de 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

ín jS t> a r a a r m a z e r n ou habitação, nr-
L.J3 renda-se na travessa do Paço 
do Conde 4. Para tratar rua Adelino 
Veiga 30, Hotel Novo. 3 

ffOUlil PH r r s 0 chão, 4 divisões, 
llettlloi: 150 escudos. Quaitos 
im electricidade, junto á Universi-
ide. Diz se, rua dos Militares, n.o 

f3 í3 e P a l ' e quinta. vende-se 
ItlJli num dos mais lindos e sauda-
veis pontos de Coimbra, na encosta 
do Penedo da Saudade, com entrada 
pela Estrada de S. José e servida pe-
la linba electrica. Para tratar na Cou-
raça de Lisboa 95. q-X 

Inóian com side-car, vende-se 
barata. Rua do Padrão. 90. X 

tllllll tfl um c o r nP a r t i inento de l.o 
IClluQ"ttC andar num dos melhores 
ais da cidade que pode servir pa-
escritorio ou atelier. 
Informa Pessoa e Silva, na Por-

jem. X 

Qqmr3 que deseja viverem Coimbra 
rLvstrU ou arredores deseja comprar 
nina casa com quintal. Enviar a pro-
posta a Horácio Simões. Termas de 
S Pedro do Sul. X ;ndsm-se no armazen. 

argo da FREIRIA. n.< 
á rua dos Sapateiros ) 

pnBjti para habitação. Alugam-se 
fcUuti') bons andares perto da esta-
ção do caminha de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa Tota. X 

usado, compra-se ou aluga-s-
Nesta redacção se diz. Érn armazém amplo medin-

"òc do 410 metros quadra-
os com boa luz. poço com agua po-
kndo servir para garage ou outro 
Íílquer fim. 
, Trata-se no Terreiro Santo Anto-
"o 17. Coimbra. X 

em '"asa dos alunos. ííH 
In í o r m a - s e nesta reda- bL dlU| | í l Od 

I ecâo. x fiíl PrÍÍÍ2 L'2 ÚMÍM 
I —— r — TZ Uma t o 3 J cumposta de lo-
• í1síH?5I ÍIH I f l h Í« com armação completa pa-
| P | | | | | p I I P l l J Í | p | | í í j r a mercearia, fazendas un 
| a ' i ly W Itsài ISy 3 y qualouer outro ramo de nego-
'• J ^ ""l c' ^ andares com 15 d.vi-

| | l l l l l l l sues, casas pa-a arrumações 
lllj lillill e l> a r i a cão. Informa nesta re-
èSU VC>SÍ a a daccão X 

Fornece em desbaste e rpISPO®!¥ fÇ í SJT 
! a p a r e l h a d a , e m bens p r e ç o s e 1 
I quaiida.ie. _ , . Para qualquer ramo de co-

Uiricnr a oaquim Kodn- • i . ? n 11 
T

 u ŝ' , mercio, a leia n.os 7, D e l l • q u e s L o u r o , U u t i l . D j i c r i ,' . d a r u a d a o o t t a , o n d e e s t a 
; pres£<IE«3«5. srsaasâ» instalado a Cervejaria União, 
' Ê& ^ i í Z & i l i i s s - por molivo de retirada do seu 
• eJica C i f 3 <ZE p r o p r i e t á r i o . 
{ UíSfiSFSGO ® ffinestiss, Para tratar na mesma Cer-
! p s j s c i s a s - s © FSCZ2 C o s o vejaria. X 
I ^ â f f s ^ f s r . ^ ^ ~ 

j oe um homem que saiba 
t de tinturaria ou passe a 
le um rapa i para aprend z 
icno de conducta, no P.>tio 
ernardo, Rua da Sofia, Tin-

f l í a OflUSSf! principalmente para es-
líiSU riJUaíliJ tudantes. Tratamento 
abundante e esmerado. Não receio 
confronto. Avenida Dr. Dias da Sil-
va, 7 (Santa Teresa). 4 a 

quartos na rua Viscon 
de da Luz, 72, Coim 

jgarri-se com ou sem mo 
ia na Couraça de Lisboa 

X-q 

! M m tf l dois bo"> quaitos p.cjc'-
iJOlIríC rno do Teatro Avenida 
paçosos e com muita luz. 
Informa esta redacçio. X 

R W I P'ecisa-Ke. professor para lec-
Uijii^U cionar 4 alunos. Informa-se 
nesta redacção. X darr-se com ou 

ia na Couraça d Fassa-se uma, grande, com 
uma bela l o j i e muito bem 
situada e ;Ii eguesada, por 
motivo dos seus proprietários 
não poderam continuar na sua 
gerencia. 

Nesta redacção se infor-
ma. X 

I' com 8 divr f 
rua das Pini 

Para tratar rua 
ilel Novo. 

rj riçu? f ' e tamiiia respeitável rece 
d lOiíU be-se senhora de iguaú 
meições. Casa com bons ares he 
enica e bastante sol. 

Para informações nesta redac 

Di visão òe Material e Trac-
ção — Aòmissão òe pes-
soal — Torneiros mecâni-
cos. 
Admitern-se nas oficinas des ta 

rompanhia. Para tratar dirigir-se a 
Repartição de Ej<ped iente ca Divisão 
do Material e Tracção em Santa 
Apolonia. 

Lisboa, 25 de Fevereiro de 1929. 
Pelo Director Geral da Compa-

nhia, Lima Henrique. 

•a quartos com ou sem 
II ou parte de c;:sa comp' 
mobilada, alugo-se. ("ai 
s» que tem a tah.-.teta Mod 

flWfíSíjí br""atss p;-ira pequenas cons-
CllKEíLj truções, vendem-se na Con-
liada e nos Olivais. 

Para tratar, com A.ntónio Maia 
>1 ivais. X 

TÍPpyaffl ' l a^' ' ' tado, precisa-se 
iiiluyíGiJ para trabalhar numa tipo-
grafia em Oliveira do Hospital. 

Carta cora referencias a Amarfil 
Companhia, Limitada, Oliveira do 

Hospital. 1 

Antonio Guina, de Brasfe-
mes, casado com Maiiana Je-
sus Almeida, não se respon-
sablisa por dividas feitas poi 
sua mulher, de hoje em dian-
te. Antonio Guina. 10 Pros-
fect Hcights Mdford Mas? 
U. S. A. 1 

Empresta no todo ou em 
fracções, sobre hipoteca, ou 
com fiador idoneo, a Procura-
doria Judicial, Rua da Sofia, 

Arrenda-se a parte habi-
tnv l do chalet desta proprie-
dade e tr&ta-se com Julio da 
Cunha Pinto. X 



Á CIDADE 
O dia Ss "Ssna-a-

O DIA óe ontem é co-
gnominaóo pelo po-

vo, óesóe óotas imemoráveis, 
o óia óe «Serra a-Velha «— 
o óia óa Mi-Carême, no ióio-
ma gaulês. 

Antigamente o povinho, 
em cheganóo a noite óe on-
tem, saltava para a rua, to-
óo alegre e satisfeito, afim 
óe gesar o atraente espec-
táculo óa serração óa velha. 
Juntava se em granóes ma-
gotes, comia e bebericava 
bem — quebranóo assim os 
jejuns e abestinências qua-
resmais — e óai a pouco tu-
óo aplauóia um pobre bone-
co óe palha, vestióo óe ve-
lha — quaresma, transporta-
óo aos ombros, numa paóio-
la óesconjuntaóa, por qua-
tro moços possantes. De-
pois os mais folgazões apro-
ximavam- se, armcóos óe 
serras. Um rapava óo bolso 
alguinas tiras òe papel—e 
lá se punha a lêr o testa-
mento óa velha, esrrito em 
veòor.òilha e um tanto ou 
quanto irónico ou ofensivo. 

Depois — lá se viravam 
toóos á pobre velha, serra-
vam-na a meio — e assim 
terminava a festa. 

Agora — tuóo muóou. Os 
tempos são outros. 

O óia óe ontem já não ó 
o óia óe serrar a velha — é 
a mi-carême. 

Já se não leem testamen-
tos nem o povo se óiverte — 
òança se nos salões impre-
gnaòos óe fumo e perfumes 
até altas horas óa maóru-
gaóa. 

Apenas o rapazio, gár-
rulo e livre vai óe porta em 
porta, onóe ha velhos ou ve-
lhas, cantar óuas chacotas. 

Ah! Bons tempos esses 
em que serrava a velha e o 
povo se òivertia tanto —sem 
se preverler com o ambien-
te óos salões! 

N( 

P( 

Adiado 
fO Comissariado de Po-

licia encontra-se de-
positado um rolo de papel 
químico, que se entregará ao 
seu dono. 

Alienação mentol 
bOR dar indícios de alie-

nação mental, foi de-
tida nesta cidade, a pedido de 
um seu irmão. Maria Baptista 
Marques, de 25 anos. natural 
de Lorvão, concelho de Pena-
cova. 

Para juízo 

PELA Policia de Inves-
tigação Criminal fo-

ram enviados para juizo 11 
processos por diversos crimes. 

Desastre 
kEU esta manhã entra-

da no Hospital, com 
graves lesões internas, em 

D' 

consequência de um < e=astre 
na f ibrica de s - b ã o e o San-
ta Clara, José Jacinto de 30 
enos, natural de A- itanbol, 
avie ali se ene •ontravã érrtpre-
gado. 

S | p i 
s s i í s B yiMas ss 

que Ra-iROGRAMA 
óio - Coimbra, posto 

do distinto amador sr. Anto-
nio Neves da Costa, radiará 

ida de 230 metros, boje, com or 
das 20 ás 0 horas : 

PRIMEIRA PARTE 
A sr.a D. Maria do Campos, exe-

cutará ao piano : 
1 — S e r e n a t a Anòaluza, J . N. 

Nieto. 
II —Aragor.ezc, Massr-net. 

TI — Siempre (tango), E. Bianco. 
IV — Rapsóòia Portuguesa, Ce-

sa r Magliano. 
SEGUNDA PARTE 

Concerto de grafonola --5a Sin-
fonia óe Bsethowsn (completa). 

TERCEIRA PARTE \ 
Os académicos, srs. Joaquim de 

Carvalho, Manuel dos Reis e Ale-
j a n d r e Nobre, executarão, respecti-
vamente , ao piano, violino e violon-
celo, os seguintes trechos musicais : 

I — Marcha Nuptial, Mendels-
sohn. 

II — Danças Espanholas, Mos-
zho\vr-hi. 

III — Czaróas n.o 6. Michiels. 
IV — Norma (ouverture), Bellini. 
V — Sonata Au clair óc lune, 

Beethowen. 
VI — Marcha Turca. Mozait. 

QUARTA PARTE 
O académico, sr. Armando Goes, 

cantará alguns fados, acompanhado 
pelo distinto guitarrista sr. Artur Pa -
redes e á viola pelo académico sr. 
Laurenio Tavares. 

QUINTA PARTE 
Concerto de grafonola — Musicas 

de dança. 

iliosa oferta 
SR Alvaro Esteves 

Castanheira, consi-
derado comerciante nesta pra-
ça, ofereceu ontem ao sr. Dr. 
Bissaia Barreto, os terrenos 
precisos na Mata da Mizare-
la, em frente da Mata de Vale 
de Canas, para um Sanator io 
para tuberculosos. 

A valiosa oferta do sr. Al-
varo Castanheira, é digna de 
ser registada. 

19 de Outubro 
TEM estado em Coimbra 

a ouvir os presos do 
19 de Outubro, que se encon-
tram na Prisãa-Oficina, desta 
cidade, o sr. dr. Fernando 
Mayer Garção, advogado em 
Lisboa, nada porém tendo 
transpirado das averiguações 
a que tem procedido. 

BAILES 

NO próximo sabado rea-
lizam-se bailes no 

Grupo Musical Recreativo c 
Grémio Operário, promovidos 
pelas direcções destas colecti-
vidades. 

Agradecemos os convites 
que nos foram enviados. 

a Ú 
ctual lialo-loso 

i i í í í j í s j " 

k seçuu Oo oralossã? sr. Suislo 
Baíelli 

p O N T I M U À a im.irensa 
C» portuguesa e italiana, 

a referir-se com os mais en-
comiásticos louvores, ao ulti-
mo trabalho do distinto pro-
fessor sr. Guido Bateili, di-
rector do Sala Italiana, que 
funciona na Faculdade de 
Letras. 

Lirici portoghesi moóer-
ni, editado pela importante 
casa G. Carabba, é de facto, 
uma interessante obra, a to-
dos títulos notável e de quem 
a Gazeta óe Coimbra, já por 
várias vezes se tem ocupado. 

Pela pena de um dos novos 
mais talentosos que é o sr. 
João Ameal, nosso colabora-
dor, comenta o Jornal óe No-
ticias, em termos altamente 
elogiosos para o seu autor, o 
livro que ha pouco apareceu e 
que constitui um sólido alicer-
ce para as relações intele-
ctuais entre Portugal e a Ita-
lia. 

TRIBUNAIS1 

8SLSCA0 
S e s s ã o <le 6 - 3 - 1 9 2 9 

P A S S A G E N S 
Agueda — Manuel Pereira Car-

doso e mulher, contra Antonio São 
Bento. — Passou para o sr. dr. Cris-
piniano. 

Aveiro — Tomé Dias da Silva, 
contra João da Silva. — Passou para 
o sr. dr. Crispiniano, 

Oliveira do Hospital — Dr. José 
Lopes de Matos Chaves , contra José 
Madeira Te les . -—Passou para o sr. 
dr. B. Oliveira. 

Ser tã — José Farinha Muralha, 
contra Manuel Lopes. — Passou pa-
ra o sr. dr. Albuquerque. 

Ser tã — Joaquina da Conceição 
e outros, contra Manuel Nunes da 
Silva c outros. — Passou para o sr. 
dr. Albuquerque. 

A n a d i a — Manuel Nunes A l e j a n -
dre, contra Antonio Fontes dos San-
tos. — Passou para o sr. dr. Albu-
querque. 

J U L G A M E N T O S 
Coimbra — Abel de Magalhães 

Castela, contra o Director da Policia 
de Investigação Criminal de Coim-
bra. — Dado provimento. 

Anadia — O M. P., contra Palmi-
ra de Jesus e Amândio dos Santos 
Andrade. — Alterada a pena para a 
do n.o 2 do artigo 55 do Cod Penal . 

Vila Nova de Ourem — Joaquim 
Gomes Cebola e outro, contra o M. 
P. — Confirmoda a s e n í e n ç i . " 

Porto de Mós — Manuel de Car-
valho, contra o M. P. — Dado provi-
mento. 

iVleda — Antonio Joaquim Sarai-
va, contra o M. P. —• Negado provi-
mento. 

Vila Nova de Ourem —Joaquim 
Lopes, contra o M. P. — Diminuída a 
pena para 12 mêses de prisão. 

Abrantes — Antonio Dias Frade, 
contra Luiz Coelho e mulher e ou-
tros. —- Confirmada a sentença. 

À ter ra t reme 
Esta madrugada, pela 1 hora e 

' i l minutos e 2^ segundos , foi regis-
tado no Instituto Geofísico desta ci-
dade, um abalo sismico violentíssimo 
e de g r a n d e duração, a uma distan-
cia aproximada de 9:500 quilómetros. 

ooilâall 
rOGOS do Campeonato 

Distrital, marcados pe-
la A- F. de C, para o prrjcimo 
domingo : 

C A M P O DO A R N A D O 
3.as categorias : 
A's 9 horas — Santa Clara e Co-

nimbricenses ; árbitro, José E!oi. 

Las categorias: 
A's 11 horas — Santa Clara e Co-

nimbricenses ; árbitro. Mizarela. 
A ' s 13 horas — Sport e Nacional: 

arbitro, Ve.lindro. 
A ' s 15 horas — Un^âo e Acadé-

mica : árbitro. Jorge Vieira, do Spor-
ting Club de Portugal. 

C A M P O DA ARREGAÇA 
3.as categorias: 
A's 9 1 [2 — Sport e Nacional : ár-

bitro, j o sé Ventura. 

2.as categorias: 
A's 11 1;2 — Sport e Nac iona l ; 

árbitro, Octávio Nobre. 

C A M P O DE S A N T A CRUZ 
3 as categorias: 
A's 9 hores — União e Académi-

ca : árbitro, Eurico Ferreira. 

2.as categorias : 
As 11 horas — União e Acadé-

mica : árbitro, Antonio Rodrigues. 
A s 13 h o r a s — S a n t a Clara e Co-

nimbricense;:; árbitro, Lucio V. Lopes, 

H 
W i f 
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É l i l i ' 
Aniversários 

Fazem anos, hoje : 
D. Joaquina da Costa Paiva 
Amílcar Augusto Sacadura Bote. 
Antonio da Costa Barbosa Santos 

A manhã : 
D. Sa ra de Moura Marques 
D. Maria Al CÍ de Carvalho 
D. Maria da Piedade Maia 
D. Branca do Cfirmo Costa Mou-

rão 
D I=?.b.d da Silva Pais 
Eduardo Alves Campos 
Majuiel Brandão. 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

^epos i ' o e^clu^ivo em Coimbra: 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va, rua Ferreira Borges, 26 32. 

Publica-se ás terças, qyjotas e sábados 

t i 

' M M S Í L j í Ê Í Í Í 

II® 

Motores e 
sialeria 

LilLÍI 9 "» 

i i r i m i ips, 
a 2.0 

A C A M A R A Municipal está aiin-
dando a sua frontaria. Era dc 

necessidade 
Mas a igreja de Santa Cruz, ao 

lado, lá continua com aquele ervaçal 
na sua frontaria. 

A quem competir pedimos provi-
dencias no sentido de que seja se-
guido o exemplo da Camara man-
dando-se tirar as ervas ao belo mo-
numento da nossa cidade, que parece 
abandonado. 

Esperamos ser atendidos neste 
nosso desejo, que é desejo de todos 
os conimbricenses. 

G> 3 £ 

àURANTE o periodo em que a 
Exposição de Barcelona esti-

ver aberta organizar-se-hão naquela 
cidade brilhantes fastas. 

Haverá regatas internacionais ; 
corridas de cavalos concursos hipi-
cos e de natação ; provas automobi-
listas ; ciclos musicais ; provas de 
goli e polo , festas de aviação ; época 
extraordinária lirica no Teatro do Li-
ceo ; representações do teatro clás-
sico espanhol ; corridas de touros ; 
verbenas populares, etc. Vários poi-
s e s enviarão as suas esquadras ao 
poito de Barcelona por essa ocasião. 

Tudo isto faz prever que a próxi-
ma exposição atrairá u n numero sem 
fim de visitantes àquela grande ci-
dade espanhola, que na ocasião da 
exposição, será um ponlo de reunião 
do turismo mundial. 

3 C -3 

A' aqui nos referimos ás conferen-
cias histórico-económicas que, 

por iniciativa da Junta Geral do Dis-
trito, vão realizar-se nesta cidade, a 
qual merece o nosso aplauso. 

Esses trabalhos vão ser encetados 
pelo convite a dirigir aos conferen-
les, alguns dos caiais sabemos serem 
os srs. dr. José Jardim, da Figueira 
da Foz ; dr. Veiga Simões, de Arga-
nil ; dr. José Maria Dias Ferrão, de 
Poiares ; dr. Mário Ramos, de Gois ; 
dr. Cipriano Barata, da Pampilhosa 
da 3"" ia ; conego Dias de Andrade, 
de Penela ; Alvaro Viana de Lemos, 
da Lousã ; e major Belisário Pimenta, 
de Miranda do Corvo. 

0 O « 
RECE que a Comissão de Ini-
ciativa de Turismo de Leiria 

pensa em instalar na Exposição de 
Sevilha um pequeno pavilhão de pro-
paganda regional, onde serão distri-
buídos guias, folhas e postais ilustra-
dos, ao mesmo tempo !orne;endo ali 
todas as informações que se solici-
tarem. 

o m © 
P R O F E S S O R sr. Guido Bãttelli 

— um dos bans amigos de Por-
tugal — publicou recentemente uma 
bela poesia com o titulo Évora, que 
encontramos publicada no nosso co-
lega Diário óo Minho, de Braga. 

E' mais uma prova do interesse 
que tão distinto professor mostra pela 
nossa pátria. 

• • • 
T^TO mês de Fevereiro findo, foram 
^ ^ pela primeira vez a o Dispensá-
sário da Obra da Tuberculose de 
Coimbra, 98 doentes, sendo o total de 
doentes ali inscritos 1013. 

PiliOT ÍO ÍÉMÊm Mi [iiilíl ti Fil M 
Berlim, 28 ós Fevereiro. — O.; Caminhos de Ferro 

Alemães —a empresa industrial mais importante do mundo 
— HCí-bam de dar á publicida !e uma curiosa estat ;stica, 
RÍ fere se esta estatística aos visitantes estrangeiros que os 
Caminhos da Ferro Alemães receberam no decorrer do ano 
de 1928. Quando dizemos visit.antes estrangeiros não que-
remos dizer, claro está. viajantes estrangeiros. O numero 
destes ascendeu seguramente a vários dezenas de milhões. 
O numero de visitantes, pelo contrário, não pasmou de 1 500, 
cifra considerável, no entanto, compirad i c?m a los anos 
anteriores ( a t é ha quatro anos recrbiam os caminhos de 
ferro alemães uma média anual de 300 visitantes, sendo em 
1927 o numero dos mesmos de 741. a nv tade aproximada-
mente da cifra correspondente a 1928). S o b a denominação 
de visitantes estrangeiros a administração dos Caminhos de 
Ferro Alemães quere designar os membros das missões es-
trangeiras que veem todos os anos á Alemanha com o pro-
pósito concreto de esludar detidamente, sob o ponto de vista 
técnico, o funcionamento da rede ferroviária alemã e seus 
serviços ane los . E í t a s missões são cada ano mais frequen-
tes, mais numerosas e provenientes de um maior numero de 
países. A julgar pelo numero daquelas cuja chegada está 
anunciada já para o presente ano, a cifra de 1.500 visitantes 
atingida em 1928 será abundantemente superada em 1929. 

N jrte americanos, ingleses e suíços ( i s to é. dos três 
1 f a rr. r n m u m rs r A ' j» fi países que contam com uma 

çoada ) foram principalmente 
rêde ferroviária mais apeufei-
os visitantes íecebi los pelos 

Caminhos de Ferro Alemães em 1929. Dos Estados Unidos 
chegaram 140, da Inglaterr«a 183 e da Suiça 163. A Itália, a 
Holanda, o Japão, a China, a Dinamarca e a Bélgica manda-
ram também diversas comissõís de estudo. A Australia, o 
Canadá, o Brasil, a Espanha, várias republicas da América 
do Sul, a Grécia e a Romania figuram na lista co.ii grupos 
de visitantes mais reduzidos, havendo a dizer o mesmo do 
Siam, da índia inglesa e das índias holandesas. A maioria 
destas comissões mostrou se particularmente interessada em 
estudar os resultados dos métodos de racionalização siste-
máticamente introduzidos nos Caminhos de Ferro Alemães 
durante os últimos cinco anos, desde que. para melhor asse-
gurar o rendimento da quota com que hão-de contribuir para 
pagamento das anuidades previstas no Plano Daw^s, foram 
convertidos numa empresa industrial privada. A nova orga-
nização dada ás oficinas de reparações e o rendimento gra-
ças a ela obtido atraíram, portanto, em primeiro lugar, a 
atenção dos visitantes. 

Os progressos realizados na Alemanha mercê dos 
métodos de racionalização, «alcançaram, com efeito, um nivel 
até agora considerado como inatingível. Um só dado — que, 
naturalmente, não é isolado, mas sim refluxo de um melho-
ramento geral orgânico — bastará para demonstrar o que 
afirmamos. As oficinas de reparaçõas contavam antes, ao 
todo, com 4 500 lugares para concerto de locomotivas e cada 
locomotiva submetida a reparação permanencia, em média, 
100 a 120 dias na oficina. O percurso normal registado nas 
locomotivas reparadas era de 'lô.OOO quilómetros, coberto o 
qual entravam de novo em reparação. Actualmente as cifras 
são as seguintes: 1 500 lugares para a reparação de locomo-
tivas. apesar de ter aumentado considerávelmente o numero 
d is mesmas, 17 a 18 dias de permanencia na oficina e dis-
tancia normal de 90.000 quilometros a cobrir por cada loco-
motiva reparada. A distancia total coberta pelos trens ale-
mães em 1928 (630.000.000 de quilometros) superou em 
35 000.000 a do ano anterior e o numero de passageiros 
t ransportados (2.052.000 000) acusou por seu lado. em rela-
ção ao ano de 1927, um aumento de 85.000 000. Além das 
oficinas de reparações os delegados estrangeiros interessa-
ram se mui-to especialmente pelos freios automáticos para 
manobras, empregados no grande entroncamento ferroviário 
de Hamm (a maior estação da Alemanha para o transito de 
mercador ias ) e nos novos dispositivos automáticos de segu-
rança dest inados a ev.tar os acidentes causados pela não 
observação de sinais. 

Longe d; cons derar estas visitas como uma carga ou 
um incómodo, a administração dos Caminhos de Ferro Ale-
mães considera-as, pelo contrário, em estremo proveitosas 
para o progresso geral da técnica ferroviária, procura fomen-
tá las e corresponde a elas enviando missões alemãs a estu-
dar as redes ferroviárias de outros países. O progresso 
técnico depende em grande parte do mutuo conhecimento 
entre os povos e do intercambio de ej<periencias. 

Carlos Schwarz. 

P A S S A im.anhã o esníerrório do 
nascimento de João de Deus, 

Altíssimo Poeta e urna extraordinária 
Bondade. 

O seu nome, recordado por todos, 
é um daqueles que as crianças bal-
buciam, como aquele outro : Pai. 

A Cartilha Maternal, livrinho 
eterno, pela sua simplicidade, é uma 
formosa obra. E os seus versos, con-
fissões prenhes de luz e côr, de uma 
alma eleita que cantou o sentimento, 
o amor, a delicadeza ea ingenuidade 
do sentir do bom povo português. 

O & O 
A LFREDO Pinto (Sacavém) o no-

tavel crítico de musica, tão co-
nhecido no nosso país, começa no pro-
ximo numero a honrar a Gazeta óe 
Coimbra, com a sua colaboiação. 

Com os seus artigos, que porão 
em fóco as maiores notabilidades, 
não só do país como do estrangeiro, 
muito terão a lucrar os leitores do 
nosso jornal, que se não poupa a es-
iorços para lhes proporcionar uma 
leitura agradavel. 

A colaboração de Alfredo Pirilo 
nj uazeta óe Coimbra, é um facto 
que muito nos honra, não só por ser 
de um crítico de incontestável valór, 
como pelo interesse que virão dis-
pertiir todos os seus arligos. 

© ® €9 
INDBERGH e sua noiva foram 

surpreendidos no México, pela 
revolução que estalou ha dias naquele 
país. O governo ordenou que uma 
escolta militar especial, os defen-
desse . 

Eis uma iua de mel — verdadei-
ramente amer icana . 

» 0 • 
T ) E L A Reitoria da Universidade de 

de Coimbra já foi enviado para 
a Diiecção Geral do Ministério da 
Instrução o p.ocesso relativo ao con-
curso para o preenchimento da vaga 
de secretário geral da mesma Univer-
s idade. 

•3 8 3 

T ^ O R A M iniciados já os t rabalhos 
* para a publicação do Livro óe 
Ouro cios Beirões, elaborado por es-
critores e professores, o qual con-
tará o biografia dos beirões ilus-
tres. 

• • 9 

UM jornalsinho de Gaia insere, 
num dos seus últimos núme-

ros, uma fotografia da distinta óivette 
do nosso teatro ligeiro, Hortense Luz, 
e diz que dará um prémio ao assi-
nante que enviar á redacção o nome 
exacto óesta artista norteameri-
cana. 

Isto é brincadeira, pela certa. 
Nem p o d e mesmo ser outia 

coisa 
• 9 e 

V[ A ilha da Madeira deu-se on-
tem uma grande catástrofe, 

conhecida através de rádios emitidos 
pelo sr. governador civil do Funchal 
para o ministério do Interior. 

As lacónicas noticias dizem que, 
em virtude do desabamento de uma 
quebrada, no loca! da Senhora do 
Rosário, freguesia de S. Vicente, 
morreram 100 pessoas, tendo já sido 
encontrados cinco cadáveres . 

" f v 
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